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Un dato más 
L a P r e n s a i t a l i ana l legada a y e r a Ma­

dr id p u b ü c a el p royec to de ley s o b r e fa­
cu l t ades del P o d e r ejecutivo, q u e h a d e 
se r p r e s e n t a d o en p lazo b r e v e a l P a r l a ­
m e n t o . 

E n él se o t o r g a n al Gobie rno ampl í s i ­
m a s a t r ibuc iones de o r d e n e s t r i c t a m e n t e 
legis la t ivo. No sólo t e n d r á de a h o r a en 
a d e l a n t e facul tad de d i c t a r r e g l a m e n t o s 
p a r a la ejecución de l a s leyes, s i no au ­
tor izac ión e x p r e s a p a r a o r g a n i z a r y mo­
dif icar el func ionamien to de t odas las 
of ic inas y de los se rv ic ios públ icos ; p a r a 
c e l e b r a r toda c lase d e c o n t r a t o s en n o m ­
b r e del Es t ado , a u n aquél los que b a s t a 
a h o r a ex ig ie ron la in t e rvenc ión del Po-
áer l e g » l a l i v o ; p a r a ra t i f icar , ^on m u y 
leves r e s t r i cc iones , conven ios i n t e m a c i o -
' na le s , y paira p r o m u l g a r , en c a s o s de 
u rgenc i a , dec re tos con toda la fuerza de 
ley«s , c u a n d o as i lo r e q u i e r a n la defen­
s a dfil E s t a d o , el m a t e n i m i e n t o del or­
den , la t u t e l a d e la sa lud públ ica o l a s 
conven ienc i a s de la H a c i e n d a y de la 
.economía d e la nac ión . 

Bn es te ú l t imo caso , s in perjuicio de 
BU i n m e d i a t a v igencia , los dec re tos ha ­
b r á n d e se r some t idos a la a p r o b a c i ó n 
del P a r l a m e n t o , que a d e m á s c o n s e r v a r á 
i n t a c t a s u compe tenc i a en m a t e r i a de 
e laborac ión de p r e s u p u e s t o s . M a s c u a n d o 
el P o d e r ejecutivo, en u s o de l a s a t r i bu ­
c iones que el p royec to le confiere, d ic te 
d i spos ic iones q u e n o r e s p o n d a n a e s t a s 
especiales c i r c u n s t a n c i a s de u r g e n c i a , la 
de l iberac ión p a r l a m e n t a r i a s e r á sus t i tu i ­
d a jKjr el a s e s o r a m i e n t o de Comi tés téc­
nicos , a d s c r i t o s a los d e p a r t a m e n t o s mi ­
n i s t e r i a l e s . 

Sa l t a a la v i s t a la c l a r í s i m a significa­
ción del p royec to que b r e v e m e n t e aca­
b a m o s de resef íar . De igual modo que el 
in t en to de r e f o r m a de la Const i tuc ión de 
I ta l ia , y a c o m e n t a d o en e s t a s c o l u m n a s , 
r e s p o n d e la n u e v a r e f o r m a al p ropós i to 
de l ibe rado de m e r m a r al P a r l a m e n t o a t r i ­
buc iones , de re fo rza r en igual m e d i d a 
al Gobierno , de d a r al P o d e r e jecut ivo 
la s u m a de med ios i nd i spensab le s p a r a 
a t e n d e r a l a s n e c e s i d a d e s de la nac ión 
con la ene rg ía , y sob re todo con la r ap i ­
dez q u e exige el d i n a m i s m o de la v ida 
c o n t e m p o r á n e a , y que t an m a l se av i ene 
con la l abor lenta , p e r e z o s a y a p a s i o n a ­
d a de las C á m a r a s en el r é g i m e n par la -
ment<3rista. 

No n o s a s o m b r a la t endenc ia . La rea ­
lidad, m á s fuerte que las t eo r í a s , e s qu ien 
d e r r u m b a al s i s t e m a ; y del m i s m o m o ­
do que los p r o b l e m a s de la g u e r r a im­
p u s i e r o n en t a n t a s n a c i o n e s leyes de ple­
n o s poderes , que e r a n la negac ión v i r ­
tua l del P a r l n m e n t o , i ncapaz de h a c e r l e s 
f rente , los de la p o s t g u e r r a e m p u j a n a 
l a s n a c i o n e s a r educ i r el r ad io de acción 
d e las a s a m b l e a s popu la r e s , m á s a t en ­
t a s a e n e r v a r la au to r idad q u e a r o b u s t e ­
ce r l a con el apoyo de la n o r m a legislat i­
v a y de la fuerza m o r a l . 

M i r a d a la re forn ía de I ta l ia desde el 
p u n t o de visTa de n u e s t r a s n e c e s i d a d e s 
nac iona les , a d v e r t i m o s en ella u n aspec­
to i n t e r e s a n t e , q u e m á s de u n a "vez he­
m o s somet ido a la cons ide rac ión del lec­
tor . En l u g a r de la in t e rvenc ión del P a r ­
l a m e n t o e n , l a e l aborac ión y pu l imen to 
de las leyes, el p royec to i t a l i ano es tab le ­
ce, con c a r á c t e r obl igator io , la co labora ­
ción de Comi tés técnicos , f o r m a d o s po r 
e spec i a l i s t a s con el Gobierno . 

E n r igor , e s t a p a r l e del p royec to n o 
t iene m á s novedad que la de l l evar a u n 
tex to legis la t ivo un pr incipio que cas i s m 
excepción v iene r ig iendo en m p rác t i ca 
d ia r ia . ¿Acaso la m a y o r í a de n u e s t r a s le­
y e s y dec re tos no h a n sido p r e p a r a d o s 
por h o m b r e s espec ia l izados en las diver­
s a s r a m a s de los conoc imien tos h u m a ­
n o s , s in que la d i scus ión p a r l a m e n t a r i a , 
c u a n d o n o impidió d e l i b e r a d a m e n t e la 
promnlj íación de la n o r m a o rompió s u 
u n i d a d in t e rna , h ic i e ra m á s que in t rodu­
cir en los p r o y e c t o s p e q u e ñ a s va r i ac io ­
n e s de detal le? ¿Es que en l a s r e f o r m a s 
d e m a y o r empefio hacen , por lo c o m ú n , 
los P a r l a m e n t o s o t r a cosa que conceder 
u n a au to r izac ión a los Gobiernos , o vo­
t a r u n a ley de b a s e s ? 

O j e e m o s q u e u n a r e f o r m a s e m e j a n t e a 
la de I ta l ia podr í a s e r en Espafta u n pa­
so hac i a e s a n o r m a l i d a d cons t i tuc iona l 
que con t a n t o empefio se pide. En con­
voca to r i a de Cor tes no h a y que p e n s a r . 
U n P a r l a m e n t o elegido en e s t a s c i r cuns ­
t a n c i a s a p e n a s se r í a m á s q u e la explo­
s ión de r e n c o r e s i n s a n o s , el de sbo rda ­
m i e n t o de p a s i o n e s c o n t e n i d a s ; n o u n 
o r g a n i s m o capaz de func ionar n o r m a l ­
m e n t e , y m e n o s de a c o m e t e r la o b r a de 
n u e s t r a r eo rgan izac ión polít ica. 

L a c reac ión de Comis iones técn icas al 
lado de m i n i s t r o s capac i t ados , a c t u a n d o 
c o m o t i t u l a r e s de las c a r t e r a s respec t i ­
v a s , pe rmi t i r í a a l Gob ie rno a c o m e t e r u n a 
ser ie de o b r a s que d e m a n d a con u r g e n ­
c ia la nac ión . L a s a s a m b l e a s que a dia­
r io se ce leb ran en t odas p a r t e s de Espa -
fla p id iendo fe r roca r r i l e s , c a r r e t e r a s y 
p a n t a n o s t ienen a es te r e spec to el va ­
lor de u n m a g n o plebisci to nac iona l . 

Que es es to lo que Espaf5a qu ie re , n o 
e s posible duda r lo . Y Espaf ia e n t e r a sa ­
be que n a d a de eso t e n d r á si es el P a r ­
l a m e n t o quien h a de dárse lo . El P a r l a ­
m e n t o — ¡cuan l a r g a y u n á n i m e exper ien­
cia!—es t a r d o c u a n d o no infecundo. Sa­
g a z m e n t e a d v e r t í a Cambó , en s u s a r t í cu­
los a ce r ca del f a sc i smo i ta l iano, que los 
m o v i m i e n t o s compl icados y lentos de Jas 
C á m a r a s son incompa t ib l e s con aquel la 
r ap idez de acción del Es t ado , d e m a n d a ­
d a por la u r g e n c i a con que en la v ida 
m o d e r n a p l a n t é a n s e p r o b l e m a s y cues ­
t iones . 

Quienes a l a r d e a n de d e m o c r a c i a exami ­
n e n cuá l ' es la vo lun tad de E s p a ñ a . Es ­
p a ñ a , sin acud i r a l as u r n a s , e s t á pidien­
do al Director io que i m p r i m a ac t iv idad 
a la Admin i s t r ac ión pública, que inten­
sifique la v ida de la nac ión , que a b r a 
cauce a las e n e r g í a s l a t en t e s de n u e s t r o 
pueblo . 

A s e s o r a d o por los técnicos , el Directo-
{Continúa al final de la «.• columna.) ' 

El jueves se entregará en 
Berlín la nota aliada 

El documento será publicado el sábado 

(RAOIOOBAKAB BSFBCLUÍES DB E I J DEBATE) 
PARÍS, 2.—La no ta a l i ada acerca del 

desarme a l emán y la evacuación de Colo­
n i a será en t regada a S t r e semann el jueves. 
Ha rá la en t rega lord O'Abernon, embaja­
dor inglés, y as is t i rán al acto todos los 
embajadores aliados.—C. de H. 

• • •* 
PARÍS, 2.—La nota de la Conferencia de 

Embajadores a Alemania, re la t iva al desar­
me, no será publ icada has t a el sábado. 

-—• . < • m — 

Organizaciones comunistas 
de niños en Inglaterra 

o 

Tienen dos periódicos que tiran 
en total 9.000 ejemplares 

El C o a g r e i o d e Glasgow h a decid ido 
l a o rgan izac ión d e <células> 

LONDRES, 2.—En la segunda sesión del 
Congreso comunis ta han sido expuestos por 
los delegados los proyectos de desquicia­
miento de las inst i tuciones Inglesas. Se h a 
decidido o rgan iza r «células» en todas las 
fábricas donde h a y a un m í n i m u m de 500 
obreros . 

Fué expues ta a la Asamblea la bande­
r a roja ofrecida por la sépt ima división 
del Ejército ruso, de la cual el comunismo 
inglés es pa t rón honorar io . 

Los oradores expresaron su adhesión a 
la Tercera In ternacional , cuyo objeto es 
l a revolución sangr ien ta en todos los paí­
ses capi ta l is tas . 

Se hizo no ta r que el comunismo progre­
sa en Ingla ter ra , reg is t rando cada año u n 
mi l lar de nuevos afiliados. 

« « « 
LONDRES. 2.-—De la Memoria leída en el 

Congreso comunis ta se desprende que exis­
ten Comités de distr i to en Londres, Man-
chester, Glasgow y en P1 condado de York. 
Hay 18 secciones de pupilos con 500 niños . 
Su órgano es el Younr} Comradc, que t i ra 
4.000 e jemplares mensuales y que está prin­
c ipalmente redactado por los mismos ni­
ños. Otro periódico, el Yonnii Workcf, t i ra 
5.000 números cada quince días. 

Se h a o rgan izado un depa r t amen to espe­
cial de p r o p a g a n d a p a r a mujeres y se h a n 
creado 34 Comités locales. 

TREN ESPECIAL 
A VALENCIA 

o 

El 14 de junio lucharán los equipos 
de España e Italia 

Se podrá p resenc ia r e l pa r t i do sin 
pe rde r Iioras d e t rabajo en Madr id 

P a r a sat isfacer a los numcros ís i -
n o s aficionados que desean presen­
c ia r el p a r t i d o de «football» e n t r e 
los equipos de España e I ta l ia , q u e 
se ce lebra rá en Valenc ia el p róx imo 
d ía 14, E L DEBATE y la Compañía 
In t e rnac iona l de Coches-Camas han 
organ izado u n a excurs ión a d i cha 
cap i t a l . 

E l p r o g r a m a p repa rado p e r m i t i r á 
hacer el viaje sin necesidad de aban­
d o n a r las ocupac iones hab i tua les q u e 
los depor t i s t a s t e n g a n en Madrid, y 
l ibrándoles a l a vez de todas las 
p reocupac iones y moles t ias q u e t r a e 
consigo u n a excurs ión . 

U n a vez adqu i r ido el b i l le te no 
serán necesar ios nuevos gastos has­
ta e n c o n t r a r s e d e nuevo en Madrid . 
E L DEBATE y l a Compañía In te r ­
nac iona l de Coches-Camas han or­
ganizado todos los servicios: comi­
da, desayuno y cena; e n t r a d a p a r a 
el pa r t i do y vehículos p a r a r ecor re r 
Va lenc ia y t ras ladarse al campo de 
Mestal la . 

Los b i l le tes se rán de cua t ro ca t e ­
gor ías : p a r a el viaje en coche-cama 
y en p r imera , s egunda o t e rce ra . 
Todas las comidas serán excelentes . 
La e n t r a d a al campo de «football» 
cor responderá a la ca tegor ía del b i ­
l le te de t ren . 

Como las Compañías de ferroca­
r r i l es exigen un m í n i m u m de viaje­
ros pa ra conceder el t ren especial , 
es conven ien t e q u e cuan tos de.ieen 
hacer la excursión se ap resu ren a 
inscr ib i r se en los cen t ros q u e m a ñ a ­
na anunc i a r emos . T a m b i é n en nries-
t r a p róx ima edición se p u b l i c a r á n 
los precios p a r a cada clase. 

LO DEL DÍA -CTD-

Marruecos y Hacienda 
H a y e n el d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n Va­

lencia p o r el g e n e r a l P r i m o de R i v e r a 
f r a se s m u y h a l a g ü e ñ a s y sa t i s f ac to r i a s 
p a r a todo buen espaflol. M á s que las pro­
m e s a s a b u n d a n en el d i s c u r s o las rea l i ­
d a d e s ; y é s t a s son g a r a n t í a de las p r o m e ­
s a s con q u e el p r e s i d e n t e del Director io 
se h a c o m p r o m e t i d o a la rea l izac ión de 
n u e v a s y v a s t a s e m p r e s a s de gobie rno . 

E n t r e laá r e a l i d a d e s d e s t a c a la o b r a 
r ea l i zada en M a r r u e c o s . He aqu í u n a s u n ­
to b ien l levado, e n la concepción y en 
la p rác t i ca . E n l a s a l t u r a s h a exis t ido 
o r ien tac ión a c e r t a d a y prec i sa , y e s a 
o r i en tac ión h a p reva lec ido sob re t odas 
las d i f icul tades ; <(se h a impues to» . Mer­
ced a es to , el jefe del Gobie rno h a podi­
do a n u n c i a r que , en lo suces ivo , se eco­
n o m i z a r á en M a r r u e c o s un 50 p o r KK) en 
h o m b r e s y en d inero , a h o r r o que desea­
m o s y s u p o n e m o s p r e c u r s o r de o t ros m á s 
c u a n t i o s o s ; q u e e s t a m o s en m o m e n t o pro­
picio a la so lución defini t iva del proble­
m a ; q u e a ello c o o p e r a r á la cordia l inte­
l igencia con F r a n c i a . Y s u b r a y e m o s , de 
p a s a d a , e s t a c e r t e r a in s inuac ión del p re ­
s iden te : «Es «raro» q u e ( F r a n c i a ) no se 
h u b i e r a d a d o c u e n t a (¡antes» de que en la 
unión e in te l igencia con E s p a ñ a e s t a b a 
la eficacia de la acción.» 

El e n c a u z a m i e n t o del negocio m a r r o q u í 
y su a c o m o d a m i e n t o a la neces idad y a 
l a s posibi l idades de E s p a ñ a , j u n t a m e n t e 
con el r e s t ab l ec imien to del o rden públ ico 
y del pr incip io d« au to r idad en toda Es ­
paña , es el g r a n éxi to del Director io . ¡No 
es poco! 

P e r o , venc idos e sos dos pe l igros , es 
forzoso vo lver los ojos a la o rdenac ión 
del complejo de la v ida nac iona l . Con 
ac ie r to lo h a a f i r m a d o en Valenc ia el ge­
n e r a l p r e s iden t e . «Es p rec i so—ha dicho— 
h a c e r u n a e n o r m e o b r a r econs t ruc t iva .» 
Cierto. Y t a m b i é n lo es que , en es te or­
den de cosa s , el Director io no puede pre­
s e n t a r n n «haber» s e m e j a n t e al que le 
h o n r a r e spec to de M a r r u e c o s y del o rden 
in te r io r . 

Nadie p o d r á e x t r a ñ a r l o . Ni es fácil rea­
l izar a u n t i empo m i s m o o b r a s de tal 
m a g n i t u d que c u a l q u i e r a de e l las b a s t a 
p a r a a g o t a r a u n Gobierno , n i el Directo­
r io e s t a b a p r e p a r a d o p a r a e m p e ñ o s t an 
h e t e r o g é n e o s y a r d u o s . Advino al Po­
d e r p o r q u e as í e r a prec iso , si E s p a ñ a ha ­
b ía de s a l v a r s e de la a m e n a z a revolu­
c iona r i a ; cumpl ió y c u m p l e e s a mis ión . 
L a agud izac ión del p r o b l e m a m a r r o q u í , 
en s u fase mi l i t a r , r equ i r ió u n a acción 
e n é r g i c a m e n t e c o r r e c t o r a de p a s a d o s y 
c rón icos y e r r o s : t r iunfó el Director io en 
la e m p r e s a . M a s e s p e r a r que h a b í a de 
s e r docto y expe r to en t odas las disci­
p l inas y cues t iones de la A d m i n i s t r a c i ó n 
h u b i e r a sido i lusión pue r i l : los m i l i t a r e s 
n o e s t á n c a p a c i t a d o s p a r a es to . 

P r i m o de R iev ra , s in e m b a r g o , puede 
con t r i bu i r p o d e r o s a m e n t e a la o rdenac ión 
y v igor izac ión de la H a c i e n d a púb l ica y 
la economía nac iona l . C u e n t a y a con au­
tor idad polít ica suficiente, con b u e n a y 
f i rme vo lun tad y con t enaz ene rg ía , que 
s a b e i m p o n e r obediencia . Lo que i m p o r t a . 

pues , e s que ac ie r te a elegir su h o m b r e 
y s o s h o m b r e s ; su m i n i s t r o de H a c i e n d a 
y s u s aux i l i a r e s y co l abo rado re s técnicos . 
K' uno n i o t ros falt . in, y .aun S-AI sa l i r 
del m in i s t e r io de H a c i e n d a es posible reu­
n i r m u y va l iosos e l emen tos . 

Bien dice P r i m o de R i v e r a c u a n d o se­
ña l a la p reocupac ión económica c o m o la 
p re fe ren te e n t r e c u a n t a s p e s a n sob re los 
pueb los m o d e r n o s . No es ni pue.de se r 
E s p a ñ a u n a excepción. E s a o b r a econó­
mica , r econs t ruc t iva , es la que al Direc­
torio toca hacer . C la ro que con o t ro s hom­
b r e s , con las modi f icac iones aconse ja ­
d a s , ex ig idas , por la índole de la em­
presa . 

Contra el divorcio 
El p royec to de Código Civil, que p ron to 

s e r á ley en I ta l ia , m i m t l e n e el ac tua l es­
t ado de de recho en lo re fe ren te a la in­
disolubil idad del m a t r i m o n i o . A lgún dipu­
tado p lan teó en la C á m a r a el p r o b l e m a 
del divorcio «ad vincul j ím», p e r o el mi­
n i s t r o de Gracia y Jus t i c ia , s e ñ o r Rocco, 
se a p r e s u r ó a h a c e r e s t a s expl íc i tas m a ­
ni fes tac iones : 

«El Gobierno es r e s u e l t a m e n t e con t r a ­
r io a la in t roducción del d ivorc io en el 
Derecho i ta l iano, no sólo p o r q u e choca 
con las convicciones civi les y re l ig iosas 
de la m a y o r í a de la población, s i no t a m ­
bién po rque la d o c t r i n a fasc i s t a sos t i ene 
que eso ir ía c o n t r a la neces idad funda­
m e n t a l de que p reva l ezcan los i n t e r e se s 
fami l ia res sob re los i n t e r e se s individua­
les.» 

El hecho es i m p o r t a n t e , l ' n a ins t i tuc ión 

Prohibición de importar 
armas en Marruecos 

La conferencia de Ginebra hará 
la declaración 

la Agencia Havas , la Conferencia in terna­
cional p a r a la reglamentación del tráfico 
de a r m a s de gue r ra está conforme en de­
c la ra r a Marruecos zona prohib ida p a r a 

GINEBRA, 2.—Según el corresponsal de 
toda importación de a r m a s y munic iones 
de gue r ra . 

PERIÓDICOS PROHIBIDOS 
RABAT, 2.—Ha sido prohib ida en la zo­

n a francesa del Imper io xcrif iano la cir­
culación de a lgunos periódicos á rabes de 
Tunic ia , El Cairo y Alejandría. 

VEINTICINCO MIL RÍFENOS 
FEZ. 2.—Los efectivos de que dispone 

ac tualmente Abd-el-Krim se ca lculan en 
25.000 hombres en el frente, m á s las re­
servas que esperan su tu rno p a r a en t r a r 
en acción. 
S IGUE LA RECTIFICACIÓN D E L F R E N T E 

LABACHE, 1.—Los per iodis tas extranje­
ros llegados del frente de Uarga manifes­
taron que el conflicto or ig inado por las 
fuerzas rifeñas en el sector de Beni-Serual 
ha tenido ex t raord inar ia importancia , por­
que el enemigo se ha l laba bien pertrecha­
do, ut i l izando excelente mater ia l de gue­
rra y s iguiendo en todos sus puntos u n a 
t.-ictica moderna . El general Colombat fué 
el verdadero salvador de aquel la s i tuación 
dificilísima. 

También estos per iodis tas indicaron los 
g randes elogios que los oficiales france­
ses hacen de los españoles, reconociendo 
ahora todo el hero ísmo y sacrificio que 
real izamos du ran te estos ú l t imos cinco 
años, a pesar de la ventaja de F ranc ia 
sobre España en los pr imeros momentos , 
porque estos l anza ron inmedia tamente sus 
t ropas coloniales sobre los rebeldes, míen-
t ras nosotros tuvimos que agua rda r el 
envío de soldados de la Pen ínsu la . 

Examinando los levantamientos produ­
cidos en la ZQna francesa, refirieron di­
chos periodistas q u e la s i tuación de Espa­
pa era más desventajosa, porque cuando 
la guer ra con los rífenos nosotros nos en­
cont ramos con los rebeldes en admirables 
condiciones de lucha, d isponiendo de com­
pleto mater ia l de gue r ra y abundan te s ví-

i veres, adquir idos en aquel la par te de la 
zona, ya que los moros presentábanse uni-

! formados con ropas del ejército colonial 
francés, confirmando que de t rás de la van­
gua rd ia del enemigo exist ía u n a dirección 
europea. 

Después de un mes de conflicto t ienen 
aún los franceses bas tantes puestos sitia­
dos, socorr idos ún icamente por la avia­
ción. Según referencias, las bajas ocasio­
n a d a s a los franceses son numerosas , vién­
dose aba r ro tados los hospi tales de Fez, 
Mazan, Rabat , Mekinez y Casablanca. Si­
guen l legando refuerzos en abundanc ia , 
p r inc ipa lmente de Aviación, Arti l lería pe­
sada e In tendencia . 

Hñsta a F r anc i a la p r inc ipa l fase de ope­
raciones, creyéndose que i a ofensiva será 
d u r a y sangr ienta , porque el enemigo no 
se desal ienta por los reveses, reforzándose 
todos los días . 

Después de la evacuación de los puestos 
inút i les en el frente de Uarga, prosiguen 
l a i t ropas la rectificación de éste, fortifi­
cando var ios puntos estratégicos y agran­
dando los pr inc ipales del campamen to de 
T a u n a t Biban. 

Comunican de Fez que un g rupo de pe­
r iodis tas franceses v is i taron en la posición 
de Ain Aicha la co lumna móvil de Frey-
denberg, que les most ró el diseño de las 
operaciones llevada» a cabo en Uarga y 
monte Senahaya . Después los per iodis tas 
a lmorzaron con el teniente Bar the lemy, de­
fensor heroico del puente de Ain Leuth. 

Noticias de fuente ind ígena aseguran el 
cansanc io de los yebalies en la lucha que 
sost ienen con Franc ia , no respondiendo 
,ya a los urgentes l l amamien tos de ' Abd-el-
Kr im. 

En Rabat, en la ca r re te ra de Kenl t ra h a 
ocurr ido un grave accidente de automóvil , 
resu l tando her ido un indígena que con­
ducía u n a m a n a d a de bueyes. 

En Fez se h a reun ido el Consejo de gue­
r r a , bajo la pres idencia del genera l Dau-
gan , jefe de las fuerzas de Uarga. 

Se real izan ex t raord inar ios prepara t ivos 
organizándose l a t radic ional peregr inac ión 
m u s u l m a n a al san tuar io de Sidi Emberek, 
a 15 ki lómetros de Larache. 

En la car re te ra de Sahel Hemls volcó un 
automóvi l procedente de Tánger , resul tan­
do muer to un subdito francés que lo con­
ducía . 

En el Barr io Nuevo de . Larache a terr izó 
el apara to Latecoere, que dir igíase a Auam q u e se h a que r ido pf-esentar como un 

p r o g r e s o de la c iencia jur íd ica , no logra I ra, t r a sbordando a var ios funcionar ios es­
i n g r e s a r en el Código Civil m á s moder - pa«oles , comis ionados p a r a visi tar la zona 

por a ñ a d i d u r a , en el Código Civil '™"'=«^f- conduciendo ^ H . ^ . = », , „ . , „ . 

rio t iene m á s m e d i o s que n i n g ú n o t ro 
Gobie rno p a r a c o m e t e r e s t a e m p r e s a , dic­
t ando c u a n t a s d ispos ic iones s e a n preci­
s a s p a r a ello. T i e m p o h a b r á m á s t a r d e 
de l l evar los a l a s C á m a r a s , y s o m e t e r l a s 
a la sanc ión del pode r legis lat ivo. P o r lo 
p ron to , te u r g e n t e e s a c t u a r . 

n o y, 
de u n a de las n a c i o n e s que , h a c i e n d o 
h o n o r a su a s c e n d e n c i a r o m a n a , m a r c h a 
a la v a n g u a r d i a de la c iencia del Dere­
cho, como es I tal ia . 

Se opone el d ivorc io a la indisolubil i ­
dad y a t ropol la la s a n t i d a d del s a c r a m e n ­
to. N i n g ú n E s t a d o católico, o de u n a na ­
ción catól ica, puede es tab lecer lo , por con­
s iguiente . P e r o a d e m á s d e e s t a r a z ó n , q u e 
es dec is iva p a r a los catól icos , h a y o t r a s 
de o r d e n político, que n i n g ú n E s t a d o que 
t e n g a ins t in to de c o n s e r v a c i ó n puede per­
de r de v i s t a . Son é s t a s la convicción ju­
rídica, o p u e s t a al d ivorcio que ex i s t e en 
todos los pa í s e s catól icos , y sob re todo la 
neces idad de u n a o rgan izac ión fami l i a r 
r o b u s t a , b a s e , de la p r o s p e r i d a d de los 
pueblos . 

I Es t á , pues , en t e r r e n o f i rme el min i s ­
t ro de Grac i a y Jus t i c i a de I ta l ia c u a n d o 
invoca las c r eenc ia s re l ig iosas y jur íd i ­
c a s de la m a y o r í a de la nac ión i t a l i ana , 
y d e c l a r a que son s u p e r i o r e s los in tere­
s e s de la famil ia a los del indiv iduo. 

P u d o de fender se el d ivorcio , en nom­
b re de la a u t o n o m í a individual , en p leno 
imper io del i nd iv idua l i smo del siglo XIX. 
Hoy se a c u s a c a d a día m á s fue r t emen te 
u n a reacc ión hac i a la concepción o r g á n i ­
ca de la sociedad, den t ro de la q u e n o 
enca jan s u p u e s t a s re iv ind icac iones de la 
l iber tad h u m a n a como el divorcio. Sin 
c o n t a r con los e s t r a g o s que en la m o r a l 
públ ica el d ivorc io p roduce en todos los 
pa í ses donde s e ha l l a es tab lec ido . 

L a ú l t ima p a l a b r a del Derecho Q v i l es­
t á p l e n a m e n t e de a c u e r d o con l a s corr ien­
t e s ideológicas que d o m i n a n en la post­
g u e r r a . I r l a ñ ü a h a abol ido el d ivorc io ; 
I t a l i a n o lo admi t e . ¿ E s t a r e m o s en el pr in-
cioio del fin de la an t i ju r íd ica ins t i tu­
ción? 

además el correo. 
Se h a telegrafiado a Casablanca p a r a que 
venga otro dirigible a recoger los pasaje­
ros y la correspondencia . 

Cont inúa es tac ionada la s i tuación en el 
frente francés, advir t iéndose numerosas 
infi l traciones enemigas en el valle y el 
alto de Leben. Se ha regis t rado u n a agre­
sión cont ra la posición de Klfa. 
. , — « • ». • . 

Gran tormenta en Suecía 
(RADIOGHAMA BSPECIAJ, DE E L DEBATE) 

NATIEN, 2.—Una g r a n t o r m e n t a h a des­
ca rgado ayer sobre Suecia, causando nu­
merosos acc identes mar í t imos , en los q u e 
perec ie ron 20 personas .—T. O. 

Un 
tnatiz de pulcritud y distinción 

lo da el uso del 

JABÓN 
y la COLONIA 

HELENIA 
y de la crema dentífrica 

BLAN^KOR 

Grave situación en 
Shangai 

o • 

Ataque a los marinos extranjeros 

Los comunistas se esfuerzan en 
proclamar la huelga general 

(RADmORAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ÑAUEN, 2.—Los disturbios de Shanga i 

h a n causado la muer te de 20 personas y 
los her idos p a s a n de 60. Parece que el mo­
vimiento ac tua l t iene m u c h a semejanza con 
la güera de los boxérs de 190o. 

Además se h a n mezclado los comunis­
tas, que hacen g randes esfuerzos p a r a que 
la huelga sea genera l . 

Los Consulados europeos h a n pedido el 
envío de barcos de g u e r r a p a r a proteger 
las propiedades y las personas de sus 
subditos.—T. O. 

* « « 
LONDRES. 2.—Según el corresponsal del 

Daihj Express en Shanga i , los desórdenes 
xenOfobos ocurr idos recientemente son el 
resul tado de u n a activa p r o p a g a n d a bol-
che 7ista en la Universidad y en los cole­
gios. 

La Policía h a detenido a varios comu­
nis tas rusos.—S. B. R. 

« « « 
SHANGAI, 2.—Numerosas pa t ru l las ex­

t ran je ras h a n man ten ido hoy el orden has­
ta las seis y medía de la ta rde , h o r a en 
la cual fueron hechos a lgunos d isparos 
cont ra las pa t ru l las m o n t a d a s de volun­
tar ios amer icanos , resu l tando her ido uno 
de ellos. 

En efecto, desde u n tea t ro s i tuado al Sur 
de la Concesión In ternac ional , se dispa­
ra ron varios t i ros con t ra los amer icanos , 
que contestaron a la agresión hac iendo 
uso de amet ra l l adoras y siendo apoyados 
en su acción por los soldados ingleses. 
Todos se dir igieron después al teatro, de 
donde hab ían par t ido los disparos, dete­
niendo a .%0 personas , que p r imeramente 
fueron conducidas al puesto de Policía 
y después encarce ladas . 

Un cfiino resultó g ravemente her ido y 
varios más l igeramente . 

El Consejo munic ipa l h a nombrado re­
presentantes , encargados de ejercer el con­
trol sobre el t ranspor te de víveres. 

l í an sido desembarcados de un crucero 
i ta l iano c incuenta fusileros de d icha na­
cional idad y también un des tacamento ita­
l iano de un barco de su país . Estas fuer­
zas const i tuyen la v a n g u a r d i a de 2.000 ma­
r inos y fusileros mar inos , que serán en­
viados a Shanga i , de conformidad con las 
ins t rucciones de las Legaciones extranje­
ras . 

Las exigencias de los comisar ios chinos 
h a n contr ibuido a fomentar los tumul tos 
y la s i tuación h a empeorado. 

CHINA P R O T E S T A 
PEKÍN 2 , - E l Gobierno chino h a acorda­

do enviar u n a no ta al Cnerpo diplomáti­
co protes tando cont ra la acción de la Po­
l icía in te rnac iona l en Shanga i . 

Dos aviones en busca 
de Amundsen 

Se ha perdido la esperanza de 
que regrese por vía aérea 

OSLO, 2.—El Gobierno noruego h a deci­
dido envia r dos aviones en socorro del 
explorador Amundsen. 

El minis t ro de F ranc ia en Oslo h a pues­
to en conocimiento del minis t ro de Nego­
cios Extranjeros la proposición hecha por 
el explorador francés Charcot de acudi r 
en auxil io de Amundsen. 

El minis t ro de Negocios Extranjeros ma­
nifestó al representante francés que d icha 
proposición e ra acogida con g r a n alegría , 
y le expresó la g ra t t iud del Gobierno no­
ruego. 

PESIMISMO E N S P I T Z B E R G 
(RADIOGRAMA i ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ÑAUEN, 2.—«Hemos perdido toda espe­
r a n z a de que Amundsen vuelva en aeropla­
no», dice un r a d i o g r a m a expedido ayer 
desde el Fram, el barco de Amundsen, que 
ac tua lmente explora los l ímites de la ba­
r r e ra de hielo. El despacho dice que l a 
opinión genera l entre los expedicionar ios 
reunidos en Spitzberg es que Amundsen 
m a r c h a a h o r a hac ia el Cabo Colombia, 
donde t end rá que esperar , por lo menos, 
bas ta la p r ó x i m a p r imave ra p a r a ser so­
corr ido y poder regresar .—r. O. 
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PBOTXirCZAB.—El Bey visitó el palacio 
de Arte Moderno de Barcelona y estuvo 
en Igualada, donde se le hizo un recibi­
miento t r iunfa l ; la Reina pasó la tarde 
en Tarnisa y las Infantitaa visitaron 
Montserrat. — Entusiasta recibimiento de 
Primo de Rivera en Alicante (pigs. 2 y 3). 

EXTXAJrjBXO.—Van a enviarse dos avio­
nes en socorro de Amundsen.—Gravísimos 
disturbios en Shangai; han desembarcado 
marinos yanquis, ingleses e italianos.—El 
jueves en Berlín eerá entregada la nota 
aliada.—Acuerdo sobre los armamentos na 
vales en la Conferencia de Ginebra (pa­

ginas I. 2 y 3>. 

EIi TIEMPO. (Datos del Servicio Meteo­
rológico Oficial.) — Tiempo pi-obable para 
hoy: Centro, Sur, Levante y Cataluña, 
tiempo tormentoso; resto de Espafta, buen 
tiempo. Temperatura máxima en Madrid. 
26,8 grados, y mínima, 15,5. En provincias 
la máxima fué de 32 grados en Sevilla, 
Jaén y Cáceres, y la mínima, 7 en Sala­

manca. 

Focos de crisis 
industrial 
P o r R a m ó n D E OLASCOAGA 

M á s o m e n o s , en todos los pa í s e s de 
E u r o p a se padece de c ie r to m a l e s t a r in» 
d u s t r i a l po r n o h a b e r s e r ecob rado aúQ 
la f i rme es tab i l idad económica y finan^ 
c iera , c a r a c t e r í s t i c a del per iodo a n t e r i o r 
a la g r a n g u e r r a — a u n q u e no e x e n t a de 
a l g u n a s s a c u d i d a s y b r e v e s c r i s i s—y q u a 
e r a función del c ap i t a l i smo cosmopol i t a 
y del equi l ibr io político europeo . 

U n a s u o t r a s i n d u s t r i a s , s e g ú n l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s de l u g a r y t iempo, a t r a v i e , 
s a n e s t a fase de depres ión , n e t a m e n t e 
a c u s a d a , en el conjunto , por la e n o r m e 
reducc ión de las expor t ac iones del c a r b ó n 
inglés . Cier to que en p a r t e se expl ica l a 
m e n o r s a l i da de e s t a producc ión indicia-i 
r í a po r el a u m e n t o q u e s u s i m i l a r a le ­
m a n a , p r i n c i p a l m e n t e la del R n h r , v a té i 
n iendo , a u m e n t o que se e v a l ú a en u n 70 
por 100 sobre la cifra de 1913; pe ro , por; 
o t ro lado, t a m b i é n la i n d u s t r i a a l e m a n a 
se que ja de la fa l ta de colocación de s o s 
s o b r a n t e s en el ex l r an j e ro . L a a n t i g u a 
lucha e n t r e ingleses y a l e m a n e s po r a d u e ­
ñ a r s e de los m e r c a d o s ex t e r io re s está; 
r e a n u d a d a con m á s v ivac idad , si c a b e , 
que a n t e s ; y el r e s u l t a d o p a r e c e ser , h a s ­
ta a l iora , que I n g l a t e r r a sufre la a g u d i ­
zación crec iente de s u c r i s i s i ndus t r i a l , 
y a endémico , s in que , a p e s a r d e ello, 
A l e m a n i a se mani f ies te s e g u r a y sat is íe- . 
c h a de su propio desenvo lv imien to i n d u s ­
t r ia l en o r d e n a s u s expor t ac iones . 

Y excep to Franciei , c u y a s i n d u s t r i a s 
e s t á n e n p l e n a m a r c h a , t o d a s l a s d e m á s ' 
n a c i o n e s con t inen ta l e s t ienen d ive r sos fo­
cos de c r i s i s y núcleos de poblac ión obrie-
r a de socupada . T a m b i é n E s p a ñ a . P e r o en. 
E s p a ñ a el r e m e d i o p a r a e s to s c a s o s a a 
su m a y o r í a , y p a r a a l g u n o s en p a r t i c u ­
lar, se p r e s e n t a m u c h o m á s obvio que, 
en los o t ros pa í ses a ludidos . E s que nués--
t r a economía gene ra l , n o sólo a d m i t e , 
s ino que neces i t a v i t a l m e n t e q u e s e 1^ 
s u m i n i s t r e n los e l emen tos de que t o d a ­
v í a ca rece en su a r m a d u r a y o rgan iza ­
ción. Y el s u m i n i s t r o de esos e l emen to» 
debe c o r r e s p o n d e r por todos los t í tulos y 
conven ienc ia s púb l i cas a n u e s t r a s i n d u s ­
t r i a s nac iona l e s , y a su f ic ien temente c a ­
p a c i t a d a s p a r a ello. 

P a r a los g r a n d e s pa í s e s Indus t r i a l i z a ­
dos el p r o b l e m a de l a c r i s i s q u e su f r en 
es el de la expor t ac ión en c u a n t o é s t a 
t rop ieza con t r a b a s , di f icul tades y r e s ñ -
t e n c i a s de todo géne ro p a r a p e n e t r a r pr i ­
m e r o , y luego d o m m a r , en los m e r c a d o s 
ex t r an j e ro s , que t ienden, por mú l t i p l e s 
r a z o n e s y por d ive r sos p re t ex tos , a ce» 
r r a r s e c a d a vez m á s , y a a p r o v e c h a r e c , 
c u a n d o les conv iene de j a r a b i e r t a s s u s 
p u e r t a s , de la r i va l idad e n c a r n i z a d a d e 
s u s c o n c u r r e n t e s de fuera . 

P a r a Espaf ia el p r o b l e m a de la c r i s i s 
i ndus t r i a l es m á s b ien del o r d e n propio 
de su economía , s a lvo a l g ú n caso , com'S 
el de la fabr icac ión texti l . 

En los m o m e n t o s a c t u a l e s u n a d e l a s 
i n d u s t r i a s e s p a ñ o l a s en que, s e g ú n d a t o » 
que se pueden c o m p r o b a r , la c r i s i s s a 
v a hac i endo s e n t i r m á s fue r t emen te , coi» 
a m e n a z a de s u a g r a v a c i ó n , si n o s e c u i d a 
de co r t a r l a , e s la m e t a l ú r g i c a , po r e jem-
jlo. P u e s bien, t an útil p a r a la nacióiv 
c o m o fác i lmente h a c e d e r o p a r a el E s t a ­
do se r í a el ap l i ca r l a el o p o r t u n o y efi­
caz r emedio . 

I . as g r a n d e s C o m p a ñ í a s f e r rov ia r i a s^ 
Nor te , Madr id a Z a r a g o z a y a A l i c a o t á 
y Anda luce s t i enen sol ic i tada la a u t o r i - , 
zación n e c e s a r i a de los ó r g a n o s públicoar 
compe ten tes—Conse jo Supe r io r F e r r o v i a ­
rio, m in i s t e r io de F o m e n t o y Di rec to r io 
m i l i t a r — p a r a emi t i r obligacicmes, cujro 
i m p o r t e s e d e s t i n a r í a a sa t i s face r ate&-' 
c lones a p r e m i a n t e s , i nap l azab le s , átí 
o b r a s y m a t e r i a l móvil . E s t a s a t e n c i o n e s 
s e c o n c r e t a n en las s i gu i en t e s c i f ras : 

156,2 mi l lones de pe se t a s p a r a locomo-
t o r a s . 

116,6 ídem ídem p a r a v a g o n e s . 
34,9 í d e m ídem p a r a coches . 
En total 307,8 mi l lones p a r a m a t e r i a l 

móvi l , 
Y p a r a o b r a s y m a t e r i a l fijo: d t * l e s 

v í a s , sus t i tuc ión y re fuerzo de p u e n t e s , 
e n c l a v a m i e n t o s , e s t ac iones n u e v a s , vi-* 
v i e n d a s p a r a el pe r sona l , e lectr i f icacio­
n e s y o t ro s t r a b a j o s , i nc luyendo el p a ­
go de a l g u n a s o b r a s q u e y a e s t á n e n p e ­
r íodo de ejecución, i m p o r t a el p r e s u p u e s ­
to 477,7 mi l lones de p e s e t a s . 

L a s u m a global de los múl t ip l e s r e n g l o ­
n e s e n u m e r a d o s asc iende , pues , a 785,5 
mi l lones de p e s e t a s . 

Y el o r d e n de m a g n i t u d de e s t a c i í r a , 
ap l i cada a los obje tos m e n c i o n a d o s , d a 
la s egu r idad de que se r e a n i m a r í a la a c ­
t iv idad de u n a g r a n v a r i e d a d de i n d u s ­
t r i a s , a s í m e t a l ú r g i c a s c o m o l a s d e c o n s - ' 
t rucc ión , se o c u p a r í a n n u m e r o s o s o b r e -

¿Ustedes gustan? Voy a des­
ayunar en sexta plana 

Paco el Feo 

-

pue.de
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ft-os, hoy parados, y desaparecería, por 
ílanto, la crisis que actuitinieiite aflige a 
feste importantísimo sector del trabajo y 
de 1& producción nacional. Y, como ya 
"se. sabe, todo lo que sea levantar e im-
J)ulsar las actividades productoras en 
W i a rama fundamental de la economía 
pa t r i a trasciende inmediatamente a las 
; o t ras secciones de la misma economía, 
«Estimulándolas y avivándolas por la ma-
'yor extensión del consumo en el merca-
*do interior. 

Si a elJo se agrega la consideración de 
^ue por el destino mismo de las sumas, 
por cuyo importe las Compañías ferro-
-viarias precitadas solicitan autorización 
p a r a em.itir obligaciones, se logran incre-
jnentos inmedi.jios en la riqueza de las 
zonas beneficiadas por las mejoras de 
los servicios de transporte y por las nue-
>-as obras, no cabe abrigar duda alguna 
de que, sea como sea, y sin más dila­
ciones, se deben otorgar los permisos y 
los medios necesarios para alcanzar fi­
n e s tan reproductivos y, por todos los 
jcstilos, tan ávidamente deseados y espe­
j a d o s por la opimón nacional. 

Bilbao, mayo, 1925. 
| - "—* 

A 15 céntimos la arroba 
de bocEirte 

'Los marineros se niegan a salir a la pes­
ca porque el precio no es reinunerador 

GIJON, 1.—Hoy se reunirán los patronos 
fáe lanchas de este puerto con las Comisio-
•nes ae marineros, compradores y miembros 
(¡e la Rula, para tratar del concierto en 
fcl precio del bocarte, ya que, a causa de 
Üa baratura que alcanza, hasta 15 céntimos 
iarroba, los marineros se niegan a ir al 
,tnar, pues no remimera aquél su enorme 
.trabajo. 

« « « 
i GIJON, 2.—La Asociación de la Prensa 
"Me Gijón celebró ayer en el teatro de 3o-
JveUanos el primer festival a beneficio del 
Montepío, con la cooperación de valiosos 
(elementos locales y del actor Paco Meana, 
iijue se encuentra en ésta de paso T ara 
¿ « ¿ r i c a . 

1.a función constituyó un gran éxito. 
Sobresalió la notable soprano gijonesa 

jAurorite Población. 
; •, — * * » — - — ' — — -

Empréstito yanqui a Italia 
Cincuenta millones de dólares 

BOMA, 2.~Se ha llegado a vm acuerdo 
ftentre el consorcio bancario de los insti-
Hutos de emisión y la Banca Morgan, pa-
Wa la concesión de un crédito de 50 mi-
LlJones de dólares, abierto por la Banca 
(americana, con objeto de ejercer una ac-
»ción moderadora sobre las oscilaciones del 
cambio de la lira. 

Acto conmemorativo 
de la batalla del Bruch 

Telegramas breves 
BARCEÍ.ONA, 2. — E] general Martínez 

MAnldo irá probablemente el 1 de julio a 
¡Palma, cumpliendo el ofrecimiento hecho 
i<Je visitar aquella ciudad. 

m * » 
BILBAO, 2.—Ha sido nombrado para ejer­

cer la previa censura de Prensa el seilor 
!López Luna, en sustitución del señor Pérez 
Luis, que la venia ejerciendo. 

* « * 
BILBAO, 2—El gobernador ha dirigido 

un oficio al delegado gubernativo de Guer-
nica, comunicándole que, de acuerdo con 
su propuesta, había designado a los sefio-
ros Basooechea y Galbidea para ocupar las 
concejalías vacantes en el Ayuntamiento 
de Echano, y al señor Aguijo para la que 
existía en el de Ea. 

* ac a 

JEREZ, 2.—Se reunieron Ifs propietarios 
de villas para fijar la cuantía de los jor-

•nales de la próxima campaña, fijando los 
de 25, 26 y 27 reales, según la faena. Los 
obreros rechazaron esta propuesta. 

* # H« 

JEREZ, 2.—Se lia celelnado la inaugura­
ción de las oficinas de la Subdelegación 
del Retiro obrero obligatorio, con asisten­
c ia de las autoridades civiles y mihtares. 
el delegado del Instituto Nacional y otras 

'•muchas personalidades. Presidió el señor 
García Barroso, representante del alcalde. 

'/"«Icieron uso de la palabra varios oradores, 
que fueron muy aplaudidos. 

I» e « 

LÉRIDA, 2.—.Ayer se verificó la bendición 
*j- consagración ilel nuevo altar de la Caw-
idral. obra del arquitecto seílor Barros. A 
l a soiemnirlad concurrieron fl Prelado, que 
¡«flció de pontifical, el Ayuntamiento y nu­
meroso público. 

« • •« 

LERID.A. 2.—Se lia inaugurado el séptimo 
Congreso de la Mancomunidad farmacéu­
tica catalano-baiear. H.i habido varias con-

'ferentiah profesionales, y los asambleís­
tas han realizado excursiones y visitado 
los centros do electricidad. 

m » » 

ORENSE, 2.—Se lia celebrado la inaugu­
ración de la capilla del Asilo dPl Santo 
Ángel, que está ermstruyendo la marquesa 
de Atalaya Bermeja en las inmediaciones 
de esta capit<al. Dijo la misa el abreviador 
de la Nunciatnra, sefior Sánchez Beyes, y 
predicó el canónigo de Burgos señor Gó­
mez Rogi. 

La fundación consta de dos magníficos 
edificios, uno para los huérfanos y otro 
isara museo y biblioteca. Ambos, así como 
la Iglesia, constituyen verdaderas obras i e 
arte. 

La marquesa obsequió en su palacio con 
un banquete a los asistentes a la fiesta. 

• • • 
PALMA DK MAl LOKCA, 2.--^Procedente 

•de Barcelona, lleíraron los coros Clavé, 
'compuestos por B.'iO personas. Dieron un 
concierto aiiu; i'l Ayuntamiento, siendo 

.muy aplaudidus. oespues fueron obsequia­
dos con un vino de honor, pronunciándo­
se elocuenlfs discursos, 

« » « 
MALAGA, 2.—La sesión municipal, que 

•comenzó ayer tarde, terminó a las diez de 
la mañana de boy, quedando aprobado el 
•preiapuesto del Municipio para el próxi­
mo año económico, 

« « • 
PONTE\'EDBA, 2.—En el vecino Ayunta­

miento de Coiobas se celebro un acto pa­
triótico, al que asistieron todas las Socie­
dades agí arias con sus estandartes. Des­
pués de un banquete, tuvo lugar por la 
tarde un mitin de Unión Patriótica, en el 
que hablaron el ingeniero agrónomo sefior 
|iíndreu, el presidente de Ja Federación 
Agraria, el delegado gubernativo, el diputa­
do provincial señor Lois, que lo liizo en 
f'üilego. y. llnalmente, el golxuiuidor civil, 
señor itodrlguiz Villftmil. 

» * « 
s;'r.(vVlA, 2."En la liltima sesión del 

piciiíi dp la Dipuiaeión provincial, se apro-
fco iHiH moción presentada por el presi­
dente señor Gila, declarando hijos escla-
rf. ido', V predilectos de Segovia a sus al­
te;'»» los infantes dun ,lain)e, doña Beatriz 
y don Juan, nacidos ea el real sitio da SttD 

El Rey asiste en Igualada a 
un desfile de Somatenes 

Los Soberanos obsequiaron anoche a 
las autoridades de Barcelona con un 

banquete en Pedralbes 

El Rey en el Palacio de Arte Moderno 
BARCELONA, 1.—El Rey estuvo esta ma­

ñana en el Palacio de Arte Moderno. Fué 
recibido por el Comité de la Exposición, 
acompañado del cual recorrió todas las de­
pendencias, saliendo muy complacido de 
la visita. 

La reina doña Victoria estuvo en San 
Adrián de Besot visitando el hospital para 
tuberculosos pobres. El vecindario de los 
pueblos inmediatos acudió para aclamar a 
la Soberana. Allí fué recibida por las auto­
ridades locales, el párroco de San Adrián 
y el alcalde de Santa Coloma de Grama-
nes. Después de ser cumplimentada por 
las señoras de la Junta, recorrió todas las 
dependencias del establecimiento, conver­
sando con algunos enfermos, a los que pro­
digó frases de aliento y de consuelo. 

Mercedes regias 
BARCELONA, 1.—Se afirma que antes de 

marcharse los Soberanos firmará don Al­
fonso las concesiones de varios títulos no­
biliarios, entre ellos los de los señores Güell 
y Nevot. 

La Reina en Tarraga 
BARCELONA, 1.—A las cuatro de la tarde 

ha salido en automóvil la reina Victoria, 
acompañada de la duquesa de San Carlos 
y el marqués de Bendaña, con objeto de 
visitar el sanatorio antituberculoso de Ta-
rrasa. El viaje lo efectuó por la Rabasada 
y San Cugat, donde se detuvo unos mo­
mentos, siendo obsequiada con ramos de 
flores, lo mismo que en el pueblo de Rubí. 

La Soberana llegó a Tarrasa a las cinco 
de la tarde, esperándola todo el vecindario, 
que la aclamó repetidamente, dirigiéndose 
a la capilla del sanatorio por un camino 
sembrado de pétalos de rosa, donde las ni­
ñas entonaron una salve. 

El señor Ferrer y Vidal pronunció un dis­
curso de salutación, haciéndole entrega do­
ña Victoria de un cheque de 10.000 pesetas. 
Después visitó las dependencias principales 
del edificio, a las que dedicó grandes elo­
gios. Una niña de doce años saludó tam­
bién a la Reina con frases conmovedoras, 
de gratitud y cariño. 

Fué obsequiada con un té. 
Además visitó la finca del sefior Sala, co­

nocida con el nombre de Can-Amat, donde 
se celebró im té, regresando a Barcelona a 
las ocho de la noche. 

Las infantitas Beatriz y Cristina se sepa­
raron en Esparraguera de la comitiva, que 
prosiguió hasta Igualada, deteniéndose en 
Montserrat, donde fueron vitoreadas calu­
rosamente y saludadas por el padre abad 
del monasterio, que las acompañó a la ba­
sílica, donde se cantó una salve. Termina­
da ésta; las Infantitas subieron al camarín 
de la Virgen para besar las manos a la 
imagen y visitar el joyero. Bl abad de Mont­
serrat las obsequió después con un lunch, 
dirigiéndose inmediatamente al funicular 
para hacer ima excursión a la ermita de 

Un pez de más de 
90 arrobas 

o 

Ha sido pescado en Ametlla 
del Mar 

Llegan a Barcelona dos hidroplanos 
adquiridos para la Marina 

Ma^az habla con el presidente de la 
Federación Agrícola del Ebro 

BARCELONA, 2.—El presidente honorario 
de la Federación ¡agrícola del Ebro, don 
Elias de Molíns, conferenció hoy con el 
presidente interino del Directorio, expo­
niéndole la grave situación creada por el 
paro de algunas industrias y por la con­
gestión de las grandes ciudades con la lle­
gada de gentes del campo. 

Habló también el señor Molíns de la si­
tuación, precaria realmente, de gran nú­
mero de Sindicatos y Asociaciones agra­
rias, que han agotado todos sus recursos 
después de haber hecho los mayores sa­
crificios. 

El marqués de Magaz prometió estudiar 
estos importantes asuntos y procurar re­
solverlos en el más breve plazo posible. 

La Escuadra inglesa 
BARCELONA, 2.—La flota británica del 

Mediterráneo visitará Barcelona los días 
10 al 22 del corriente. El día 10 llegará la 
tercera escuadra de cruceros, compuesta 
de tres cruceros y los buques de reparación 
Lucia y Alamaí, y la segunda flotilla de 
submarinos, integrada por seis sumergi­
bles. Estos buques permanecerán en Barce­
lona hasta el 16, y el 17 entrarán el bu­
que Santhrst y la tercera flotilla de torpe­
deros, compuesta de cinco unidades, que 
permanecerán en este puerto hasta el 
día 2£. 

Debut de la compañía Guerrero-Mendoza 
BARCELONA, 2.—Esta noche se ha pre­

sentado en el teatro Novedades la compa­
ñía Guerrero-Mendoza, con Doña Perfecta. 

Como se recordará, por motivos bien co­
nocidos, los ilustres actores han permane­
cido varios años alejados de la esc«ia ca­
talana. 

El marqués de Magaz en Manresa 
BARCELONA, 2.—El presidente interino 

del Directorio ha estado hoy en Manresa 
visitando a una pariente que se halla en 
un convento de aquella citidad. 

Imposición de multas 
BARCELONA, 2.—Al recibir esta mañana 

el gobernador civil a los periodistas les 
manifestó que el viaje del Rey a Igualada 
ha sido triunfal. 

Dijo que habla cerrado los music-halU 
Pompeya y Apolo, por ataques a la moral, 
e impuesto 500 pesetas de multa al Royal 
por la misma causa. 

Dos hidroplanos para la Marina 
BARCELONA, 2.—Procedentes de Varesse, 

han llegado dos hidroplanos comprados en 
Italia con destino a la Marina de guerra. 

Peregrinación extremeña a Roma 
BARCELONA, 2.--Esta noche partirá a 

Roma por la estación de Francia una pe­
regrinación extremeña, compuesta de' más 
de 400 personas, que va presidida por el 
Obispo de Badajoz y el Provincial de los 

la peregrinación 
Pesca de un gran pez 

BARCELONA, 2. — Unos pescadores de 
Ametlla del Mar han pescado un pez que 
pesa más de 90 arrobas. 

San Juan, que produjo en las I" íant"as , ^1.^^^^^^^^^^^ principales organizadores de 
una grata impresión, mostrando su admi- i 
ración y contento durante todo el viaje. 
Desde la ermita contemplaron el magnifico 
panorama que se descubría ante sus ojos, 
manilestando al padre abad que el recuer­
do de Montserrat no se borraría de su me­
moria durante su vida. 

El Rey en Igualada 
A las dos y cuarto salió el Rey en auto­

móvil, separándose de las Infantitas en 
Esparraguera para seguir hasta Igualada, 
donde fué recibido por todas las autorida­
des y el vecindario, que le vitoreó cons­
tantemente. Visitó en primer lugar el Ate­
neo, trasladándose luego a la Casa-Ayunta­
miento, presenciando desde uno de los bal­
cones el paso de la procesión y el desfile 
de los somatones, conmemorativo de la ba­
talla del Bruch, acto que resultó muy lu­
cido. 

A! retirarse et Rey, una vez terminada la 
procesión, se repitieron los aplausos y los 
vivas. 

Su majestad regresó a Barcelona casi de 
noche. 

Audiencias del Rey 
BARCELONA, 2.—El Rey ha recibido en 

audiencia esta mañana en el Palacio de 
Pedralbes a diferentes personalidades, en­
tre (illas a los Prelados de Solsona, doc­
tor Cornelias; Seo de ürgel. doctor Guitart; 
Lérida, doctor Miralies; Tortosa, doctor 
Bilbao, y Vich, doctor Muñoz, 

También recibió la visita de una Comi­
sión del Ayuntamiento, presidida por el 
alcalde, que le saludó y felicitó en nombro 
de la ciudad por la gran acogida que ha 
tenido y agradeciendo la real visita a Bar­
celona. 

Banquete en Palacio 
B.\RCELONA, 2.—Esta noche se celebró en 

Pal.acio un banquete en honor de las auto­
ridades y después un concierto, al que 
asistieron varias personalidades. 

Un «lunchi-
BARCELONA, 2.—Esta tarde, a las seis y 

media, la Cruz Roja obsequió con un 
lunch a los duques de la Victoria y al 
presidente de esta entidad. 

Dice el alcalde 
BARCELONA, 2.~A1 salir esta mañana de 

Palacio, el barón de Viver manifestó qu? 
fil Ayuntamiento ha tenido la satisfacción 
de oir de los labios del Rey expresivas fra­
ses de elogio por su actuación, señalando 
especialmente la diferencia que ha podido 
notar desde la última visita regia en los 
servicios municipales de limpieza y alum 
brado, así como en otras obras empezadas, 
especialmente las referentes a la calle de 
Balmes y plaza de Cataluña, 

.•añadió el alcalde que el Rey les había 
alentado para continuar por el camino em­
prendido en bien de Barcelona, pues lia 
dicho que ésta es la verdadera orientación 
que debía adoptarse, a semejanza de la del 
inolvidable Ayuntamiento de Ríus y Tau-
let. 

El barón de Vi\er significó a don Alfon­
so, en nombre de todos, la gratitud del 
.'Vyulitamiento por sus amables palabras. 

Kl Rey recibe a una Comisión de la Unión 
Patriótica 

Esta mañana recibió el Rey a una nu­
trida Comisión de la Unión Patriótica. Pre­
guntó si intensificaban en Cataluña su pro­
paganda, interesándose también por el des­
arrollo de las Juventudes Patrióticos en 
Barcelona, e indicando a sus visitantes la 
conveniencia de respetar del modo más ab­
soluto los sentimientos del pueblo, emplean 
do el idioma catalán en los actos de pro­
paganda pilitica. .añadió el Soberano que 
cuanto más se quiera a Cataluña, más se 
quiere a España, pues se puede ser un ex­
celente catalán, siendo un gran español. 

.\1 retirarse los comisionados, don Alfoi-
BO habló breves momentos con el catedrá­
tico señor Pérez Agudo, interesándose por 
las conferencias hisparioamericanas que di-, 
cho señor está dando en los ruárteles. 

o t ras Comisiones 
También estuvo en el Palacio de Pedral-

bes la Comisión gestora del pantano de 
Francolí, presidida por don Pablo Font de 
Rubinat. El Rey habló con los comisiona­
dos acerca del proyecto, haciéndoles diver­
sas preguntas sobre la superficie de tierra 
que regará, importancia de las obras y du­
ración de las mismas. Los visitantes agrá 
docieron al Monarca su intep^ención para 
que se active este expediente, que se en­
cuentra ya en sus últimos trámites, y que 
se inició en 1900. Hablaron también con el 
Rey sobre la indemnización que ha de con­
cederse a los vecinos de Vilavert, pueblo 
que desaparece con la construcción del 
pantano. Los comisionados salieron muy 
satisfechos de su entrevista con don Al­
fonso, 

Cumplimentaron luego al Monarca el 
marqués de Poronda y una Comisión do 
la Energía Eléctrica de Cataluña y Riegos 
y Fuerzas del Ebro. El gobernador de Lé­
rida visitó también al Rey, hablándole de 
cuestiones de intereses para la provincia. 
Más tarde recibía el Rey a las marquesas 
de Alos y de Llío y a don César Doncell, 

La Reina recibió en audiencia a doña 
Elena Campos de Barrera y a la presiden­
ta de la Junta patriótica de damas, doña 
Carmen Díaz de Armijo. 

El Rey recibió asimismo a don Alfonso 
Sala y a su esposa y a los marqueses de 
Camps, Estos agradecieron a los Reyes 
el pésame que les enviaron con motivo 
de la muerte de su hijo don Felipe, que 
fué oficial del Tercio Extranjero. 

Imposición de brazales de la Cruz Roja 
Doña Victoria y las Infantitas pasearon 

por la ciudad y visitaron algunos estable­
cimientos benéficos. 

Al regresar, a la una de la tarde, a Pa­
lacio, la Reina recibió varias audiencias, 
y después impuso los brazales de enfer­
meras de la Cruz Boja a diversas damas 
y señoritas. El acto sé celebró en un salón 
contiguo al del Trono. Acompañaban a la 
Reina el marqués de Bendaña, las duque­
sas de San Carlos y de la Victoria, el ofi­
cial de la Escolta Real, señor Elío; el 
marqués de Villanueva y Geltrú y el ma­
yordomo de semana, señor Cuya. 

El doctor Martínez Vargas hizo la pre­
sentación de las nuevas enfermeras, pro­
nunciando un breve discurso, que fué con­
testado en nombre de la Soberana por el 
vizconde de Campo Alange. 

Un donativo de la Reina 
La Reina y las Infantas visitarán el jue­

ves por la mañana la Casa de Caridad. 
Doña Victoria, al visitar anteyer el Hos­
pital del Espíritu Santo, hizo un donativo 
de 20.000 pesetas. 

Hoy en la Maestranza 
BARCELONA, 2.—El gobernador ha ma­

nifestado esta noche que mañana irá el 
Rey a la Maestranza a saludar a la oficia­
lidad de la guarnición. Después asistirá a 
la colocación de la primera piedra de un 
hospital para cancerosos. 

Por la tarde visitará la Escuela de in­
genieros industriales y tomará el té en casa 
de la marquesa de Villamediana. 

El partido de polo 
BARCELONA, 2.—Esta tarde, a las cinco, 

se trasladó el Rey al campo de polo, don­
de jugó un partido, formando equipo con 
los oficiales de la Escolta Real marqués de 
las Nieves y señoies Cabeza de Vaca y 
Peuche, contra otro equipo integrado por 
olieiales de Dragones. 

Ganó el equipo capitaneatio fiot el Mo-

PRIMO DE RIVERA 
EN ALICANTE 

En la recepción 'celebrada en el Ayun­
tamiento, desfilan ante el presidente 
las representaciones de todos los pue­

blos de la provincia 

Llegada del presidente 
ALICANTE, 2.—A laS once y media atra­

có en el puerto el crucero «Méndez Nú-
fiez., trayendo a bordo al presidente del 
Directorio. 

Desde las ocho de la mañana, un públi­
co numerosísimo se había extendido por el 
muelle y el antepuerto. 

CefCa del desembarcadero ocuparon el 
lugar que se les había designado las Co­
misiones oficiales, los somatenes y jefes 
y oficiales de la guarnición. 

A las diez y media el práctico del puerto 
dio aviso de estar a la vista el crucero 
Méndez Núñez. 

Al entrar este buque los barcos fondea­
dos hicieron sonar las sirenas. 

El momento fué de indescriptible entu­
siasmo. Seguidamente subieron a bordo 
del crucero el alcalde de la ciudad, el co­
mandante de Marina y demás autoridades 
locales. 

El marqués de Estella, acompañado del 
alcalde y del general Martínez Anido, lle­
gó a tierra, rindiéndole honores una com­
pañía deF regimiento de la Princesa. To­
dos los soldados de esta unidad lucían 
la medalla de la campaña de África. 

Esta circunstancia llamó la atención del 
presidente, el cual preguntó al alcalde si 
todos aquellos soldados habían estado en 
campaña. El alcalde le dijo que aquella 
compañía formaba parte del batallón que 
recientemente fué repatriado de Marrue­
cos. 

El numeroso público míe llenaba total­
mente el muelle y el paseo de los Mártires 
aplaudió y vitoreó entusiasmado al gene­
ral Primo de Rivera, que fué cumplimen­
tado por las autoridades. 

A continuación se organizó la comitiva, 
que se dirigió al Gobierno militar. Todos 
los balcones de las calles del itinerario 
hallábanse vistosamente engalanados. 

Al llegar a aquel centro el presidente 
visitó al general Bermúdez de Castro, que 
por haber sido operado hace pocos días, 
hallábase descan.sando en sus habitaciones 
particulares. A\ salir el marqués de Es­
tella del Gobierno, el general Bermúdez 
de Castro, ayudándose con una muleta, se 
asomó al balcón para despedirle. 

Recepción en el Ayun­
tamiento. 

En el Ayuntamiento se celebró una bri-
llanie recepción, desfilando ante el presi­
dente numerosas representaciones de los 
pueblos de la provincia. 

Muchas de ellas le pidieron mejoras, que 
el marqués de Estella prometió atender. 

Los profesores del Instituto le saludaron, 
hablando con él breves momentos. 

Diversos miembros del Clero, del Magis­
terio y de las fuerzas vivas de la capital 
le saludaron cordialmente, pidiéndole de­
terminadas mejoras. 

Con el delegado regio de Fomento habló 
el general Primo de Rivera del problema 
vinícola en la provincia, diciéndole que 
desde el buque había visto el admirable 
aspecto de los vificdos. El delegado le in­
teresó la no interrupción de los trabajos 
de repoblación forestal. 

Al saludarle los somatenistas, tuvo para 
ellos frases alentadoras. 

Los periodistas le hablaron del ferroca­
rril de Alcoy. El marqués de Estella sintió 
mucho la lentitiud de su tramitación, dl-
ciéndoles que por ser un sisunto de gran 
importancia para el puerto, se interesaría 
personalmente en su pronta realización. 

Recibió después el presidente a las re­
presentaciones del Ejército y de la Marina. 
Les dijo qx» el país esperaba de ellos sir­
vieran a la Patria con abnegación y sacri­
ficio cuando las necesidades nacionales lo 
hicieran preciso. Les recordó los días de 
gloria que el batallón de la Princesa dio 
en África a su Patria. 

Después^ estuvo en el despacho del alcal­
de, conversando con los concejales. 

Banquete de autoridades 
A las dos de la tarde dio comienzo el 

banquete con que le obsequian las autori­
dades locales. Al agasajo han asistido el 
alcalde, los delegados gubernativos, los di­
putados provincíiles y concejales. Presidió 
el general Primo de Rivera, teniendo a su 
derecha al subsecretario de Gobernación y 
a su izquierda al presidente de la Corpo­
ración provincial. 

En los brindis el alcalde ofreció el ban­
quete, diciendo que sentía la satisfacción 
de alzar su copa en honor del ilustre ge­
neral que hoy rige los destinos do Espa­
ña, deseándolo que esta segunda época de 
su meando en .áfrica sea provechosa para 
los intereses de la nación. 

Le contestó el marqués de Estella con 
breves palabras, diciéndole que no puede 
contestar a las cariñosas palabras del al­
calde con la extensión que quisiera, por­
que el doble carácter que tiene el agasa­
jo, de homenaje local y provincial, le da­
ría mucho margen para expresar su gra­
titud. Agradece los platos clásicos y el 
vino del país con que le obsequian los ali­
cantinos, y deja para después, en la re­
unión que se celebre en el Salón Monu­
mental, la ocasión de entrar en materia 
acerca de vitales cuestiones. 

La concurrencia, nuesta en pie, vitoreó 
con entusiasrno al orador. 

El presidente visita diversos centros 

ALICANTE, 2.—Desde el Salón Monumen­
tal el geñéfai Primo de Rivera fué a visi­
tar la Escuela de los Salesianos, donde 
fué recibido por todo el personal de la 
casa, recorriendo con éste las dependen­
cias de aquel centro docente para el que 
tuvo grandes elogios. 

Luego marchó la comitiva al Hospital 
de la Cruz Roja, en cuyo zaguán espera­
ban las damas enfermeras y el personal 
facultativo. El presidente visitó detenida­
mente todas las salas, hablando con va­
rios enfermos a los que pidió noticias del 
proceso de su curación. 

Desde el hospital se dirigió al campa­
mento de Rabasa, donde el teniente co­
ronel de Ingenieros, encargado de las 
obras, le acompañó en su visita a las cons­
trucciones ya terminadas, así como a las 
que aún están levantándose, de las que 
se informó con todo detalle, haciendo al­
gunas observaciones sobre el emplazá'fnien-
to de diversos servicios. Terminada esta 
visita, fué al cuartel de la Princesa Mer­
cedes, donde le rindió honores de orde­
nanza una compañía, con bandera y mú­
sica. Antes de entrar, se detuvo ante la lá­
pida colocada en la fachada, donde figu­
ran los nombres de los jefes, ofieiales y 
tropa del regimiento de la Princesa, muer­
tos en campaña. En el patio del cuartel 
pasó revista a las tropas, a las que orde­
nó diversos movimientos de conjunto. Lue­
go recorrió los dormitorios y demás depen­
dencias, elogiando la limpieza, orden y 
ventilación admirables del edificio, pasan­
do, finalmente, al cuarto de banderas, don­
de fué obsequiado con un refresco. 

Allí, ante lodos los oficiales, el presi­
dente levantó su copa en honor del Ejérci­
to español que defiende el honor de Es-

Disminuyen en nuestra zona 
las guardias enemigas 

Varios convoyes sorprendidos 

(COMUNICAno DE ESTA MADRUGADA) 

Sin novedad en nuestra zona del Pro­
tectorado. 

Dice Jordana 
Ayer por la tarde manifestó el general 

Gómez Jordana que existe completa tran­
quilidad en la zona española, y que en la 
francesa continúa el desarrollo satisfacto­
rio de las operaciones. 

Un incendio en Tifarnin 
MELILLA, 2.—Desde las posiciones de 

Dar Mizian, Sidi Mesaud, Casa Fortifica­
da y avanzadilla de Benítez, hicieron fue­
go de ametralladora contra unos gru­
pos enemigos, poniéndolos en dispersión. 

La Aviación reconoció el frent^, no ob­
servando novedad. 

El intendente general de esta zona re­
gresará hoy a Ceuta, desptiés de Inspec­
cionar los servicios de Intendencia y hos­
pitales de este territorio. 

En la pasada noche se incendió en la 
posición de Tifaruin el depósito de víve­
res, sofocándole las fuerzas allí destaca­
das. Resultó con quemaduras el soldado 
de Intendencia Bcrnardino Pérez Espinosa. 
Se corta el paso a varios convoyes rebeldes 

TETUAN, 1 (a las 19).—Fuerzas de la In­
tervención de Bení Ider emboscadas sostu­
vieron fuego con un convoy rebelde, consi­
guiendo dispersarles. También las fuerzas 
indígenas de la Intervención de Borch mon-

j taron un,as emboscadas en las proximlda-
I des del camino de Iruman, haciendo al ene­
migo un herido, que fué cogido prisionero. 

Los mezjaníes de la oficina de Samsa, 
pertenecientes a la Intervención de flaus, 
establecieron otra emboscada, apresando 
doce vacas y recogiendo el cadáver de un 
enemigo con fusil máuser. 

En Bení Mesaud se impidió el paso de un 
convoy, que se dirigía al campo enemigo 
con numerosas cargas de víveres. 

Desde el campamento de Regala se llevó 
a Aataif un importante convoy escoltado 
por dos banderas del Tercio y un escuadrón 
de Regulares, los cuales efectuaron el ser­
vicio sin tener necesidad de disparar un 
solo tiro. 

El servicio de vigilancia del blocao de 
Nua, perteneciente al sector de Casa Aspi-
llerada, detuvo a un indígena con arma­
mento. Al ser registrado por los mejzaníes, 
se comprobó que pertenecía a la barca re­
belde y procedía de Gomara. Ha sido lie-
cho prisionero, conduciéndole a Tetuán, 
donde ha quedado en la cárcel del bajá. 

A causa del fuerte viento que reinó ayer, 
se desprendió la techumbre de la torreta 
de la estación telefónica del sector de Beni 
Mesaud, resultando herido en la cabeza el 
soldado Miguel Hordan, 

Las fuerzas aéreas bombardearon Inten­
samente los poblados de Ruman, Beni Jelu 
y otros pertenecientes a la cabila de An-
yera ,por haberse notado en los mismos 
núcleos de gentes armadas, que pretendían 
ejercer presión en aquellos aduares, donde 
goza de simpatía la idea de sumisión al 
Majzen, 

Concentraciones dispersadas 
MELILLA, 1.—Las posiciones de Sanz Pe-

rea y avanzadilla de Benítez ahuyentaron 
junas partidas enemigas que se habían apos­
tado en aquellas inmediaciones. 

A causa del Levante no pudo arribar a 
este puerto el batallón de Infantería de 
Marina, qUe salló ayer de San Fernando. 

El domingo llegó el coronel jefe de Inter­
venciones, señor Goded. Después de confe­
renciar con el general Sanjurjo, tomó po­
sesión del mando, cesando en éste el que 
lo venía desempeñando interinamente, te­
niente coronel señor Llanos. 

Se ha celebrado con gran solemnidad la 
procesión de la Divina Pastora, que reco­
rrió las calles de la ciudad antigua. For­
maron en el cortejo el Somatén y los ex­
ploradores. 

Disminuyen las guardias eneimigas 
MELILLA, 1 (a las 23,30).—La Aviación 

sorprendió unas guardias rebeldes frente a 
Tizzi-Assa, causándoles bajas. 

Se observa que durante estos últimos días 
han disminuido las guardias en casi todo 
el frente. 

Fuerzas del regimiento del Príncipe rele­
varon a otras del de África, que se halla­
ban destacadas en el sector de Tizzi-Assa. 
Las de Regulares de Alhucemas relevaron 
a otras que se encontraban en el sector 
de Benítez, sin contratiempo algimo. 

Las baterías de Sidi Mesaud, Tifarnin 
y Afaruin cañonearon a unos grupos ene­
migos, causándoles bajas vistas. 

Se sabe que los rebeldes de Metalza tu­
vieron en los pasados días 18 muertos, que 
abandonaron, en los combates que sostuvie­
ron con los franceses en Ulad Ali. 

Entre los muertos figura el caid Mohamed 
Morat. 

Las confidencias aseguran que Abd-el-
Krim ha nombrado recientemente caid del 
Garb al famoso bandolero Burrahai. 

El «Almirante Lobo» 
CÁDIZ. 1.—De arribada forzosa entró en 

el puerto el transporte de guerra Almirante 
Lobo, que por el mal tiempo reinante no 
pudo cruzar el Estrecho. 

Mandos de batallones de Cazadores 
de África 

So confieren los mandos de la segunda 
media brigada de Cazndores de Melüla, al 
coronel don Ángel Morales Reynoso; del 
batallón de Cazadores de África 13, al te­
niente coronel don Manuel Corrons Gu­
tiérrez; del 14, 15, 16, 17 y 18, a Ips de la 
misma graduación, don Antonio Zegrí 
Martínez, don Everardo Sénchez Medina, 
don Manuel de Pazos Zamora, don Mel­
chor Monzonis Soler y don Bernardino 
Mulet Carrio, respectivamente. 

Destinados a África 

Son destinados al grupo de Regulares de 
Alhucemas, los capitanes de Infantería, 
don Luis Madriñan Cativiela, don Miguel 
de las Heras Alsina, don,Eduardo García 
Serena, don José Lazcano Rengifo y don 
José Civantos Canis, y al de Regulares de 
Ceuta, el capitán de Caballería don Felipe 
Santander Morondo, 

La Comisión vizcaína 
vuelve a Madrid 

Todas las entidades envían re­
presentantes a ¡a despedida 

BILBAO, 2.—Esta noche, en el tren ex­
preso de las nueve, marcharán a Madrid 
el presidente de la Diputación, señor Uricn, 
y los diputados señores León y Marco Gar-
doqui. El señor Ornilla salió en el rápido 
de la mañana. 

La Cámara de Comercio ha circulado in­
vitaciones a todas las entidades y centros. 
rogándoles que acudan a la estación para 
despedir a los comisionados vixcaínos con 
todo el cariño a que, por su gestión en 
pro de los intereses vizcataos, se han he­
cho acreedores. Independientemente de esta 
iniciativa son muchas las personas que se 
proponen expresar su afecto al señor Urien 
y a sus compañeros de Comisión. 

Las negociaciones para el concierto 
vasco serán rápidas 

Con referencia a las informaciones de 
algún periódico, calificó ayer el general 
Gómez Jordana de prematursis, cuando me­
nos, las cifras divulgadas a propósito de la 
proyectada renovación del concierto vasco. 
Las cifras que puedan haber acordado en 
prlncipicv deben ser sometidas a una po­
nencia, que la constituyen los generales 
Vallespiuosa y Musiera, asesorados por el 
subsecretario de Hacienda. Dicha ponen­
cia formulará Su dictamen, que después 
ha de ser sometido a la resolución del Di­
rectorio. Ya ven ustedes si falta todavía 
hasta llegar a la última palabra. Lo q-ie 
sí puedo asegurar es que, una vez llega­
dos los comisionados, el asunto se trami-
tavá con gran rapidez. 

Los generales Jordana, Vallespinosa, Mus-
lera y Hermosa y el subsecretario de Ha­
cienda celebraron en el despacho del pri­
mero un cambio de impresiones. 
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APEHIÍÍVo KoWi 

Sociedades y conferencias 
PAXA HOY 

UNION IBEKOAMEBICANA.—6,30 t. Doc­
tor Casares Gil: «Impresiones de mi viaje por 
América espafSola>. Tienen anunciada su asis­
tencia el Príncipe de Asturias y la infanta 
Isabel. 

ACADEMIA DE JUEISPRUDENCIA. — 7 t. 
Don Pablo Abril de Vivero, sobre «Algunos 
aspectos de la literatura y la poesía en el 
Peni». 

paña en los campos de África, haciéndolo 
también en el territorio nacional. Dedicó 
un cariñoso recuerdo a los que saciifica-
ron su vida por la Patria, mereciendo el 
honor de que sus nombres fueran esculjii-
dos en la lápida que campea a la puerta 
del cuartel para enseñanza y ejemplo de 
todos. 

Desde el cuartel, el general Martínez Ani­
do se dirigió a la estación para regresar 
a Madrid. El resto de la comitiva marchó 
al Club de Regatas, donde el presidente 
fue obsequiado con un té por la nirectiva 
de dicha Sociedad. Mientras tanto en el 
paseo de los Mártires, vistosamente ilumi-J 
nado, la Banda Municipal ejecutó un es­
cogida coacieito. 

La Diputación de Lérida 
El presidente hace su dedicación 

al Corazón de Jesús 

LÉRIDA, 2.—En la Catedral se ha cele­
brado una solemne función religiosa, en 
la que fué bendecida la imagen del Sagra­
do Corazón de Jesús, destinada a la igle­
sia de los padres jesuítas. Ofició el Prela­
do de Lérida, doctor Miralies, y ocupó la 
saturada cátedra el de Jaca, doctor Frutos 
Valiente, 

Terminada la fiesta religiosa se organizó 
una procesión que recorrió las calles cén­
tricas de la ciudad, dirigiéndose con la ima­
gen a la iglesia de la Sangre, en la que 
se han instalado los jesuítas. De la proce­
sión, que presidieron los Obispos de Lérida 
y Jaca y todas las autoridades, formaba 
parte un enorme gentío. Al pasar el corte­
jo procesional frenteí al palacio de la Dipu­
tación, el presidente, señor Traval, leyó 
unas cuartillas haciendo la dedicación de 
la corporación provincial al deifico Cora­
zón. En todo el trayecto la mucbeduinbr^. 
se agolpaba al paso de la procesión, y los 
vivas a la imagen se sucedieron sin Inte­
rrupción. Puede decirse que hace muchos 
años que Lérida no presenciaba una mani­
festación de fe y piedad religiosa semejante 
a ésta. 

« • » 

Servicios de la Policía en mayo 

895 maleantes detenidos. 6.700 pe­
setas cobradas en multas 

Durante el mes de mayo último la Poli­
cía ha detenido 895 maleaiítes y ba im­
puesto multas por valor de 6.700 pesetas, 
que han sido hechas efectivas en p ^ e l 
del Estado. 

La tercera parte de esta cantidad ha pa­
sado, conforme se halla dispuesto, al fon­
do del colegio de huérfanos de funciona­
rios de la PolicÍEL 

... , « • » 

Una camioneta sin chófer 
mata a un hombre 

Por la calle del Águila abajo se deslizó 
la camioneta 9.372, cuyo conductor no es­
taba en su asiento, y atropello a Eduardo 
Ayuso Sáenz, de cincuenta y ocho años, 
produciéndole la muerte. 

El chófer, Luis Heras Prisco, de veinti­
séis años, con domicilio en Manuel Domín­
guez, 7, había dejado el vehículo frente al 
número 35 de la calle primeramente citada 
para disponer la labor de descarga. No se. 
sabe si por haber echado deficientemente 
los frenos o bien porque algún muchacho 
aflojara la palanca, se puso en marcha la 
camioneta, alcanzando bastante velocidad 
a los pocos metros, debido a la pendíante 
de la vía, y yendo a atrepellar al anciano 
Eduardo Ayuso. 

Este fué conducido a la Casa de Socorro, 
donde se le apreciaron gravísimas lesiones. 
Horas más tarde fallecía. El chófer pas6 
a la comparecencia judicial. 

^ • > . — — . 

Chocan dos aeroplanos 
en Cuatro Vientos 

Capitán aviador gravemente lesionado' 
—o— 

Ayer por la mañana en el aeródromo de 
Cuatro Vientos realizaban vuelos varios 
aparatos formando escuadrillas. 

Uno de ellos, pilotado por el capitán 
del Cuerpo Jurídico don Juan Antonio An-
saldo Bejarano y el teniente de Caballería 
señor .\lbercano, fué a chocar con el que 
tripulaban el teniente de Artillería don 
Carlos Urcola y el suboficial de Ingenie­
ros, señor Galloso, cayendo a tierra am­
bos aparatos. 

Los compañeros de los aviadores caldos 
acudieron en su auxilio, recogiendo gra­
vemente lesionado al señor Ansaldo. 

Los otros tres i'csultaron ilesos. 
El capitán lesionado fué asistido por el 

doctor Espina, en d mismo aeródromo, y 
después llevado al Hospital militar de Ca-
rabanchel, donde le reconoció más det«-
nidauíeute el doctor Mora. 

Padi'ciu el señor .ansaldo una extensa 
contiihióii cu U íirtieiilatióii peróuea, una 
herida coninsa en la lerdi'ii malar izquier­
da y una cutiUisiiVn cu la región lumbar, 
c<mpvoh:ú)](- lesión ósea. Quidú instalado 
en el Hospiífil. 

El capitán lesionado se halla propuesto 
para la cruz laureaila de San Femando 
por su intervención en diversas acciones 
en Marruecos. 

Los dos aparníos resultaron destrozados. 
Los aparatos que cliocnrnn eran dos sex-

tiplauos lirr/iucl. V.n iiiniito a las causas 
ilol aceidiuu; i),Troce que ésie .sobrevino 
como consecuencia do una corriente def 
aire, que precipitó un aparata-^ibre. otiW 
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El Tratado de comercio 
germanoespziñol 

Colonia, 27 de mayo de 1925. 
Todos los que deseamos que existan 

buenas relaciones entre España y Alema­
nia estamos hoy de júbilo. El Tratado de 
comercio que tanto se ha comentado du­
rante tasses enteros y que ha dado lugar 
a contiendas nada comunes en e.ste país, 
ha sido aceptado por el Ueichstag cu la 
sesión de ayer. Es un asunto tan iutcre-
sanic y desde muchos puntos de vi.i..a 
tan memorable, que n¡erece algunas pala­
bras de couicnlario. 

Como ya saben los leclorcs de EL DE-
lí.̂ rE por artículos anteriores, los agncul 
tores habían hecho al Tratado una ojio-
sición sistemática, no por oixisición a 
España, sino porque les ulrccia la prime­
ra ocasión opurluiia pura hacer la guerra 
a todos los Tratados de comercio perju­
diciales a la agricultura alemana. Ei par­
tido nacionalista había prometido ser el 
portavoz poderoso de los intcresos de los 
agricultores, y, en efecto, el partido anun­
ció en las elecciones a los leprescntan-
tes de la agricultura una actitud decidida 
contra el sistema aduanero favorable a 
la industria, para promover otro sistema 
más favorable a la agricultura. No era, 
pues, cosa de poco fu.ste la lucha acerca 
del Tratado, debiendo añadirse que tam­
bién otros partidos, como el del centro, 
se veían obligados a defender los intere­
ses amenazados de los viticultores alema­
nes. No se puede uno figurar cuan apa­
sionada era la campaña organizada por 
Jos viticultores contra el Tratado. Se ce­
lebraban sendas asambleas; se conjuraba 
a los diputados a proteger a los viticul­
tores ; se presentó la aceptación del Tra­
tado con los colores más sombríos. Se 
comprende que muchos desesperasen ya 
de que se aceptara el Tratado, y después 
del voto desfavorable en la Comisión del 
Reichstag, la situación era todo menos 
brillante. La política interior y partidaria 
había tocado a una cuestión que por su 
esencia era económica y tocaba intere­
ses supremos de la política exterior. 

Pero en tal situación, el Gobierno cum­
plió con su deber. Vio con verdadero 
asombro el pelig^ro que corrían las rela­
ciones con España, con una nación a quien 
Alemania debía tanto por los servicios 
prestados, por su actitud dignísima en 
los años de la guerra y postguerra. Por 
•consiguiente, el Gobierno empleó todos 
los medios para obtener un cambio en la 
opinión pública y en la actitud de los par-
tidos^ Y para conseguirlo, multiplicó las 
conferencias con los partidos guberna­
mentales, principalmente con los nacio­
nalistas, llamando su atención sobre los 
aspectos de poHlica exterior. Ya están en­
terados los lectores de este periódico por 
las comunicaciones de las Agencias de 
qué manera el canciller y el ministro de 
Negocios Exteriores se esforzaron por 
persuadir a los partidos de la importan­
cia que tenía la aprobación del Tratado 
para Alemania; pero no debe olvidarse 
que insistieron particularmente en las 
excelentes relaciones con Espafla, debidas 

. a la actitud caballeresca de la nación ibé­
rica en la guerra y en los tiempos tan 
difíciles para Alemania después de eUa„ 
Lo digo porque puedo confirmar por mis 
observaciones que este aspecto del asun­
to hizo la mayor impresión sobre la opi-
Bióo pública y los jefes de ios partidos.^ 
Los intereses de la industria, también 
harto importantes, DO hicieron tanta im­
presión sobre los ¿nimos como las con­
sideraciones acerca de la conducta de los 
españoles en los tiempos calamitosos de 
esta nación. Los espaftoles, que mantavie-

^ron una política de neutralidad e inde­
pendencia prudente y previsora, {«cogen 

^ • r a la mies de sus trabajos y de su 
/cctHod, tantas veces calumniada. No me 
^compete hablar de asuntos ajenos a mi 
(juici*; no quiero hablar de las famosas 
)filias 7 fobias; quisiera, por el contrario, 
tser Anslgo de todas las oacioness. Hablo 
eiúatcamente de cosas históricas y de he-
Ichos conocidos. Pero en este orden de 
|fdeas «s innegable que la nación espafiola 
l i a podido sacar de antecedentes morales 
terovecbos de orden económico, que prue­
b a n la realidad de ios servicios prestados 
Wü pafs en otros tiempos. 

Muy curiosa ha sido la actitud de los 
socialistas, quienes, aunque partidarios 

jde^B aprobación del Tratado, se retiraron 
l'del «alón de sesiones en el momento de 
ia notación.. Quisieron demostrar con esa 
.«ctitud que dejaban toda la respbnsabi-
i idad del asanto a los nacionalistas, em-
ipujándoles a votar en favor del Gobierno 
que de eUos depende, no qucrie'ñdo dar-
Jes un subterfugio con< los votos de los 
eociaiistas y poniendo de relieve al mis­
mo tiempo cuan gran distancia existe en­
t r e las promesas hechas por los naciona-
iiHaa en las elecciones y la realidad efec­
tiva,. 

Doctor FROBERGER 
»• > _ 

Una ola de calor en Chicago 
• 9. •• 

Varias personas muertas 
CHICAGO, 2.—A consecuencia del exce­

sivo calor que ha hecho hoy en esta po­
blación se han registrado casos de insola­
ción, resultando algunas personas muer­
tas. Varias lo fueron cuando se hallaban 
bañándose. 

También, a causa de una tempestad que 
descargó eo la región, han resultado algu­
nos muertos. 
' < «> ——— 

El tráfico de armas 
I Se ha llegado a un acuerdo sobre 

la publicidad de los armamen­
tos navales 

GINEBR,^, 2.—Paul Poncour.y lord Ons-
low han llegado a un acuerdo acerca del 
asunto relativo a la inscripción en el con-
j'enio de los navios de guerra. 

El país constructor, en efecto, notificará 
a los otros Estados signatarios de dicho 
convenio la entrega y armamento de los 
navios de guerra, sin omitir en dicha no-
llificación sino aquellos detalles relativos 
fL los secretos de construcción. 

• * • 
GINEBRA', i.—La Conferencia Internacio­

na l sobre el control de armas y munlcio-
¡nes será Invitada en breve a votar una re-
«olución. en la cual se proponga un con-
jyenlo universal, encaminado a resolver rá-
f>idajaenle la prohibición de' la guerra quí. 
9>úea y bactfirlojógica. 

CONFERENCIA SOBRE EL COMERCIO DE ARMAS (GINEBRA) 

jtiaitai!i)¡oiiiiÍiaii>iliUlUiuiiüi^ 

Los delegados iberoamericanos 

LAS QUERELLAS DEL BALÓN 
-̂ 3Q-

Olgo, Patria, tu alegrón, 
sin que en fúnebre concierto, 
en ik presente oeasi&n, 
tengan que tocar a muerto 
la campana y el cañón. 
Y perdón si en este día, 
para pintar tu alegria, 
parodio en forma indiscreta 
las décimas del poeta 
Bernardo López García. 
Próxima a su plenilunio, 
no alumbra el pálido rayo 
de la Luna el infortunio. 
No es noche de dos de Maya 
(estamos a dos de junio). 
Porque, si tien se analiza, 
hoy cantamos una liza 
más humana y más moderna. 
I Es que hemos logrado en Suiza 
la gran victoria de Berna! 
Hay quien ve con tal encanto 
esta clase de victorias, 
que piensa que ni en Lepanto 
ni en Pavia hubo más glorias. 
I No tanto, amigo, no tanto! 
Yo también siento jactancia, 
y no niego la importancia 
del gran triunfo conseguido;' 
mas... ni nos hemos traído 
prisionero al Bey de Francia, 
ni navegó nuestra tropa 
por el golfo viento en popa, 
en lucha con los muslines, 
iolvttxiáo a la culta Europa 
de ser pasto de Abd-el-Krines. 
No hay que sacar a las cosas 
de sus justas proporciones, 
entre otras muchas razones, 
porgue las comparacitmes 
te dtee que son odiosas. 
Pero bien eslá esa nota 
de goto, que te dilata 
y por el ambiente flota. 
La victoria siempre es grata, 
I hasta la de Samostrata, 
aun estando vieja y rota\ 
También yo me entusiasmé, 
a fuer de buen español, 
y tanto en ello pensé, 
que la noche me pasé 
soñando can el fútbol. 
Vi tente mis ojos cruzar 
los detalles peregrinos 
de esa lucha singular, 
y como, puesto a soñar, 
se sueñan mil desatinos, 
a la vez que contemplaba 
el partido, que brillaba 
a la luz del claro Sol, 
mí pareció que escuchaba 
quejarse del fut al bol. 
Eran las quejas aquellas 
notas de amarga aflicción, 
y pude observar por ellas 
si eran justas las querellas 
que exhalaba el buen balón. 
Grabadas en mi memoria: 
«1 Yo soy—decía en su afán— 
el que logra la victoria. 
y ningdn pago me danl 
Yo decido la porfía. 
iQué deportista triunfara 
si yo me cuadrase un día 

y por más que me chutara 
no entrase en la portería^ 
¡.Cómo ver sin sentimiento 
que, siendo uno, como es, 
arbitro del vencimiento, 
sin el menor miramiento, 
me traten a puntapiés^ 
Pero así lo quiso el hado, 
y mós triste y maltratado 
que un forzado de Vragut, 
fufre este bol desdichado 
las injusticias del fui. 
I Yo les gano las jugadas, 
y ellos me hacen padecer I 
Tengo razones sobradas 
para no poderlos ver, 
¡porque me dan cien patadasT> 

Carlos Luis DE CUENCA 

QUERÍAN SECUESTRAR 
A MARY PICKFORD 

NUEVA Y'ORK, 2.—1.a Politía de I.os 
Angeles ha detenido a tres individuos, 
acusados de haber organizado el rapto de 
Mary Pickford para pedir luego tin inerte 
rescate. Los bandidos proyectaban maniatar 
a la famosa actriz cinematográfica y con­
ducirla en automfivil a una cabafia del 
monte. Unos policías descubrieron la tra­
ma. La casa donde habitan Mary Pickford 
y su esposo, Douglas Fairbanks, está guar­
dada día y noche por detectives. Se ase­
gura también que el mismo complot exis­
tía contra Buster Keaton, Pola Negri y nn 
hijo de L. Doheny, el archimillonario ex­
plotador de petróleo. 

Los tres bandidos se pr^toalan exigir 
por cada una de sos victimas on rescate 
de un millón de dólares, bajo pena de 
muerte. 

• • • • > 

La fiebre amarilla va a 
desaparecer en América 
SAN SALVADOR, 8.—Según las previsio­

nes del doctor Whlte, de la misión Rocke-
feller, todo el continente americano se ve­
rá libre en enero de 1926 de la terrible epi­
demia de la fiebre amarilla, de no regis­
trarse 'algi'm caso importado de la costa 
de África, en donde, por otra parte, tam­
bién se exterminará, pues dicha misión se 
trasladará inmediatamente allí para pres­
tar sus servicios. 

«-»« __—, 

Maniobras aéreas en Nueva York 

Tomarán parte dos dirigibles y 
200 aviones 

—o—. 

NUEVA YORK, 2.—I.os dos dirigibles 
americanos Los Angeles y el Shenandeah 
participarán en un simulacro de defensa 
aérea, que se celebrará en Nueva York el 
día 20 del corriente mes de junio, y en 
el que participarán también 300 aeropla-

El nuevo Arzobispo de Santiago 

La enseñanza de la música 
en las escuelas 

Algunas cuentas atrasadas tenia que 
arreglar con el sefior Benedito, y hoy 
llegó el niomrnto de zanjarlas. No puede 
pasarse en silencio su Cursillo de canto 
escolar y pedagogía de la música, dado 
en Madrid por encargo de la Junta de 
ampliaoón de estudios, y que ha rcpercu-
lido en Hilliao, a donde fué llamado para 
ri'potir diclin cursillo, que ha tenido un 
éxito notable. Presenciadas sus lecciincs 
teóricas y prácticas por numeroso públi­
co y nutrida representación del Magis­
terio vasco, lian Uigrado interesar tan vi­
vamente, qtie toda la Prensa, sin diistin-
cióii, las encomia, y el docto catedrático 
don l>edio Agnado, después de enaltecer 
el alto valor pedagógico de las enseñan­
zas de Hcnedito, aconseja al excelentísimo 
Ayuñíaniiento de lülbao que la.5 t. nga 
presente para el nuevo Irstituto 4e Vi/ 
cava. 

r.nrla burlando Benedito trac a.'".'(a(i<'-
nr's nuevas. El fué el primero q tt «' i''.» 
los conciertos irialinales, que ya han to­
mado carta de natur.iie/.a. Ivl, dmdoso 
cnenla de )o p<ico y mal que te f; íeña 
la música en las escuelas y elegios, y 
de la importancia que debiera de tener 
por su valor moral y educativo, ha diri 
}xiílo S!;s cülusiasnios por este sendero, con 
lal ir.tcügcncia y fe, que es preciso re­
conocer que en este rarno de actividad no 
liene quien le aventaje, ni siquiera quien 
le igualo: porque no es valor exclusiva­
mente musical lo que para ello se nece­
sita: es tanif)ién, y casi en mayor grado, 
un gran concepto pedagógico de la infan 
cia. es carácter excepcional, es amor al 
pequcñuelo, es aniñarse para que el dis­
cípulo y el maestro se crean dos camara-
das; es hacer de la clase de música un 
recreo instructivo para que el colegial 
acuda a ella gozoso, y sin darse cuenta 
aprenda a cantar, y con la enseñanza co­
mience a despuntar las emociones puras 
de la música: es todo esto. 

Yo no pude asistir a este cnrsUIo de 
Madrid por estar enfermo, pero conozco 
las lecciones de Benedito, por hat)erlas 
presenciado muchas veces., y sé el valor 
que tienen, como sé también el abandono 
e impericia que reinan en otras similares. 
Sé lo que es verle coger a un niño de seis 
afios, sentarle en sus rodillas, y entre 
caricias y cuentos, inculcarle una entona­
ción o un ritmo, y al finalizar la clase, 
salir el niño, que nada sabía, cantando 
tan campante un pasaje de un canto po­
pular y a veces un canto'completo; y a 
la lección siguiente, agrupar perillanes de 

,seis 3 ocho ailíis y unirles y ajustarlcs 
y hacerles sentir la impresión del con 
junto. ' 

Buen camino es el emprendido por Be 
nedttí); persevere en él dadas sus excep 
Clónales cualidades para ello, que día ven­
drá en que se reconozca el gran bien que 
hace a los niiíos de hoy, hombres del ma 
ñaña. 

V. ARREGUI 
( 

UN "RAID" AEREO NOTABLE 

Doctor don Tullan de Diego y García Al-
colea, promovido a la sede met;-opolitana 

de Compostela. 
(Fot Vidal.) 

* » » 

350 vagones de trigo 
extranjero para Madrid 
Dijeron en el Aynntamlento que dentro de 

muy breves días llegará a Madrid trigo ex­
tranjero, que se repartirá de este modo: a 
la Fama Industrial, 200 vagones; a la Nue­
va Harinera, 50; a La Espiga, 50, y a San 
Antonio, 50. 

• • • 
Con el alcalde estuvo ayer nn represen­

tante del Ayuntamiento de Las Palmas 
para hablarle de la Exposición de produc­
tos hispanoamericanos, que se celebrará en 
breve en aquella eiiylad, a la que queda 
Invitado el pueblo madrileño. 

• « • 
Ya se ba verificado la rectificación del 

Censo para 1925. Las rectificaciones solici­
tadas son 984. 

LA CmCDLACION 
Debiendo precederse a levantar el pavi­

mento para efectuar obras de saneamiento 
en la calle de Ferraz^ entre las de Quin­
tana y Marqués de Urquijo, a partir del 
día 3 del actual todos los vehículos gue 
tengan precisión de circular por la referi­
da calle lo harán a la ida tomando la si­
guiente dirección: Ferraz a Quintana, lado 
derecho, Mendizábal, Marqués de Urquijo 
a Rosales o Princesa. 

IJOS autobuses seguirán la misma direc­
ción; pero al llegar a Marqués de Urquijo, 
continuarán hasta Rosales para hacer su 
regreso por este paseo a tomar la calle de 
.Quintana y salir nuevamente a la de Fe­
rraz. 

Ix)s autobuses de la línea de Moncloa 
irán hasta la estatua de Arguelles por Prin­
cesa, entrando por el lado izquierdo del 
paseo de Alberto Aguilera, para tomar la 
calle de Gaztambide, Fernando el Católico, 
a salir a la plaza de la Moncloa. El regreso 
lo efectuarán por el mismo itinerario. 

Se advierte a los conductores de toda 
clase de vehículos que queda cortado para 
la clrcnlaclón el trozo comprendido desde 
la cañe de Goya a la de Ayala, en la de 
Serrano, pudiendo utilizar las calles de 
Goya y Claudio Coello. 

Terminada la pavimentactón del trozo de 
la calle del Arenal, desde la Puerta del Sol 
a la calle de las Hileras, los carruajes pe­
chan entrar por la primera de las citadas 
calles y tomar la de las Hileras en las dos 
direcciones. 

£1 doctor Eckener a España 
Viene a dar conferencias sobre la 

línea Sevilla-Buenos Aires 

BERLÍN, 2.—El comandante doctor Ecke­
ner partirá en breve para Espafla, donde 
celebrará conferencias sobre el vuelo por 
el Atlántico del zeppelin, participando en 
las negociaciones entre la Compañía de 
Aeronáutica Transatlántica de Sevilla y la 
Compañía Zeppelin alemana sobre la línea 
aérea Sevilla a Buenos Aires. 

El doctor Eckener propondrá construir 
primero un pequeño zeppelin de 30.000 me 
tros ciiblcos para los vuelos de ensayo en 
tre las islas Azores y España, adiestrando 
a los obreros españoles para que constru­
yan luego grandes zeppelines transatlántl 
eos de 150.000 metros ctibicos.—(P. A.) 

PRUEBE Vd NUESTRO 

JÁBON 

']fíofaico 
PARA EL TOCADOR 
LAROJAPIOJ;A 

/SANTANDER 

Un «auto» embiste a un carro 

El carretero herido. Una muía muerta 

En el paseo de las Delicias el aatomóvil 
i.̂ -T^g, que conducía Lnpiscinio Campos 
vjonzález, de diez y nueve años, alcanzS a 
un carro, que iba guiado por Luis I.6pez 
Fernández, de cuarenta y tres años, el 
cual sali6 despedido del vehículo, y al caer 
se produjo graves lesiones. 

Una de las muías que tiraban del carro 
quedó muerta en el accidente. 

EL EQUIPO ESPAÑOL EN BERNA 

Aeroplano de solo 27 caballos de fuerza, Con el que el aviador Alan 
Cobham ha hecho el viaje de ida y vuelta desde Londres a Zurich 

en trece horas y cuarenta y nueve minutos 
(Foí. «Tfte TirMi', de Londres.) 
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El equipo español diS foatball que el 
domingo derrotó a Suiza, a su llegada a 
Bcrn^ con algunas de las personas que 
acudieron a recibirlo, entre ellas cuatro lin­
das señoritas vestidas con el traje típico, 
que ofrecieron ramos de flores al presi­
dente de la Federación Española, señor 
plave. La fotografía está hecha en el mo­

mento de salir de la estación nuestros ju­
gadores para trasladarse al hotel Bristol. 
En primer término aparece Zamora; a la 
izquierda de la fotografía, en segundo tér­
mino, forman grupo Peña, Osear, Echeves-
te y Alcázar. Cnn los señores Clave y Co­
lina están Vázquez y Gamborena. A la de­
recha, Pasarín, Herminio y Samitier. 

La peregrinación madrilefla 
ha llegado a Roma 
(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEBAIE) 

ROMA, 2.—Hoy han llegado s5o peregri­
nos de la diócesis de Madrid, que ya em­
pezaron las visitas jubilares. 

También han llegado los pieregrinos de 
Ñapóles, presididos por el Cardenal Asca-
lesi, y de Florencia, que preside el Carde­
nal Mistrángelo.—Dalffina. 

LAS CONFERENCIAS DE SAN VICENTE 
ROMA, 2.—En el aula de la Cancillería 

se ha celebrado la solemne reunión inter­
nacional de las Sociedades de San Vicente 
de Paúl, asistiendo los Consejos superio-
de España, Yugoeslavia, Francia, Inglate­
rra, Australia, Nortoamérica y Sudaméri-
ca. Presidió el Cardenal Vannutelli, y asis­
tieron los Cardenales Kapone.si y Laurenti. 

Habló primero el conde Pietroinarchi. 
Ensalzó la gran fifrura de O/.anam e hazf 
votos por su próxima canonización. Le si­
guió en el uso de la palabra el presiden­
te general, l)avcrf,'i;s. (¡ue en medio de 
Rrandes aplausos anunció que el padre 
Hertzog está reuniendo los documentos ne­
cesarios para iiitruducir la causa de la ca­
nonización de Ozanam. 

Después de breves palabras de los presi­
dentes de l",sr)aña y -Austria, habló el Car­
denal Vannutelli, clcsarrollando el tema de 
que la caridad es el fundanrento de la paz 
del individuo, la familia y la sociedad.— 
Daffina. 

* * « 
ROMA, 2.—El Papa ha recibido hoy a 

varios grupos de peregrinos alemanes de 
Munich y 2so i>ar'res de la Congregación 
fundada por San Juan Eudes, recientemen­
te canonizado.—-Daftina. 

EN ROMA S£ VENDE 

EL DEBATE 
en la librería Antíquaria 

Piazza de Gesu, 8. Via Celsa 
R o IVi A 

Se va a cambiar el nombre de 
Constantinopla 

CONSTANT1NOPI.A, 2.-Se habla de cam­
biar el actual nombre de esta capital por 
el de Musíala Ili (ciudad de Mustafá). 

ASAMBLEA AGRARIA 
EN ALCAÑIZ 

ZARAGOZA 2.—^Dicen de Alcañiz que 
se ha celebrado en dicha ciudad una im­
portante asamblea de los Sindicatos Agrí­
colas Católicos de aquella comarca. 

Presidió el acto don Inocencio Jiménez, 
y asistieron representaciones de todos los 
Sindicatos comarcanos. Se abogó por la 
urgente realización de las obras hidráuli­
cas y de la organización comarcal, acor­
dándose el nombramiento de una Comi­
sión, que lleve a cabo las gestiones de 
todos los asuntos que afecten a dicha co­
marca. 

Después de la asamblea se celebrC una 
conferencia sobre propaganda social en el 
teatro. 

Acuerdos de la Cámara de Comercio 

ZARAGOZA 2.—En la reunión celebra­
da esta tarde por la Cámara de Comercio 
se dio cuenta de un escrito de la Cámara 
de Logroño, en el que solicita la adop­
ción de medidas protectoras para la vini­
cultura, que atraviesa actualmente por 
una grave crisis. 

La Corporación de Zaragoza acordó adhe­
rirse a las justas peticiones de la de Lo­
groño. 

Los reunidos se ocuparon luego de las 
obras que precisa introducir en el puerto 
de Santander para poder atender al trá­
fico que por dicho puerto ha de desarro­
llarse. 

Después se leyó un escrito de la Federa­
ción Gremial Española sobre el arrenda­
miento de locales para el comercio y la in­
dustria, acordándose mantener el dictamen 
que sobre estos extremos elevó la Cámara 
a la superioridad en tiempo oportuno. 

Se acordó asimismo estudiar de tenida 
mente las reformas que convendrá propo­
ner en la ley de propiedad industrial, so­
bre todo en lo que so refiere a la compe­
tencia ilícita. Finalmente fueron designa­
dos los miembros de la Cámara que han 
de formar parte de la Comisión de feste­
jos del Pilar. 

Comunión pascual de los presos 

ZARAGOZA, 2.—El Arzobispo ha dis-
tribuío hoy entre los reclusos de la cárcel 
de Zaragoza la Sagrada Comunión en cum­
plimiento del precepto pascual. 

Después de la misa el Arzobi^o dirigiS 
breves palabras a los reclusos. Estos fue­
ron obsequiados con una comida extraor­
dinaria. 

* • • 

El domingo peregrinación 
al Cerro de los Angeles 

Las peregrinaciones que tendrán Ingar el 
próximo domingo día 7 se i^u^starán al 
siguiente programa: 

Mañana: A las ocho, misa de comunMa, 
Están agotados los billetes para el tren es-, 
pecial que saldrá a las SÍL^Í y cuarenta. 

Tarde: A las cuatro en punto, solemne. 
exposición de Su Divina Majestad; a las 
cinco y media, estación mayor, sermón del 
reverendo padre José Rubio, S. 3.; acto da 
consagración, bendición con el Santísimo 
Sacramento. 

Durante la ceremonia se interpretarán di-, 
versas composiciones musicales, terminan­
do con el Himno del Congreso Eucarlstico. 

Ea la procesión con el Santísimo Sacra­
mento desde el monumento a la ermita de 
Nuestra Señora de los Angeles, formarán 
tiin sólo los sacerdotes y Comisiones de­
signadas al efecto. Una vez llegada la pro­
cesión al frente de la címita que mira al 
monumento, se dará la ultima bendición 
con el Santísimo a todos los fieles. 

El tren organizado partirá de Madrid 
(estación del Mediodía) a las cuatro y cuar­
to de la tarde y saldrá de Getaíe a las ' 
siete y cuarenta. 

Precio: clase Vínica, Ida y vuelta, 1,50 
pesetas. 

Billetes: Los billetes se expenderán en 
los ceutroa que se han ofrecido hasta aho­
ra, y que son los siguientes: Parroquia 
de San .losé, iglesia de San Fi'anclsco de 
Borja (calle de la Flor), Congregación de 
los Caballeros del l'ilar, religiosas Escla­
vas, Congregación de San Luis Gonzaga 
(Zorrilla, 1), Centro de Defensa Social íFer-
naníior, 4) y Acción Católica de la Muja: 
(plaza de Puerta Cerrada. 5). 

Sillas: En el Cerro de los Angeles habrA 
sillas para que las personas que las nece­
siten puedan ocuparlas previo pago del 
precio do una peseta. I.os billetes para las 
sillas se expenden con los billetes del tren 
para los que deseen adquirirlos en Madrid^ 

•.áwWit'' 
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La Bolsa de Madrid EL DIRECTORIO FIRMA DEL REY 
Organisackin d e las c a r r e r a s a i e c t a s 

a Es t ado 

A las nueve y cuar to t e rminó anoche el 
Constjo celebrado por el Directorio. 

Dijo el general Vallespinosa, con reld-

Crónica mensual 

Sobre el mercado bursAUl, como hace 
poco inüJCübamos desde estas ni ismas co­
lumnas , el anunc io de la PióxUiia enusión ^j^ j j ' "^ Ŷ̂  "¿¡ ¡ ¡ ;¿ ; ;c i ;~¿; ¡ ' ' ; 'ú"¿¡¡cr ¡ tár io '"de 
de obligaciones del Tesoro el ó de j u m o Ks,ari„ ,„,„ „ haM« train/in o»si M C I U -
íiace descender las cotizaciones y dismi­
n u i r vis iblemente el vo lumen de operacio­
nes. Así sfi llega al fenOmeiio extraordina­
rio, en la ú l t ima sesión del mes, de no co­
t izarse en la Deuda reguladora , el 4 por 
100 inter ior , n i n g u n a de las dos series m á s 
a l tas , a d e m á s del descenso, bien signifi­
cat ivo, del cambio inicial de la F de 71 »i 
de 70,4Ü la D. 

El ExierR)!- desciende de 85.20 a 83,50. 
Puccj (ipciadu el 4 por 100 Araortizable 

inicia el mes sólo la A a 91,50 y t e r m i n a 
a 9(1,00 la D. Los Amortizables del 5 por 
100 in ic ian el m e s : el de 1920, a 96,70 la 
D, IhífíJiíido n 97; descuenta el cupón a 
í(&,4(i la !•' y te rmina a 94„'i0 la D ; y el de 
1917, comienza a !*,50 y (iu la C, descuen­
ta el cupón a 9;),4ü la ü , p a r a t e rmina r 
a 94,75 la E. 

La misma influencia depr imente de pre­
cios se registra sobre las obligaciones del 
'l 'esoni que ya so hal lan en circulación. 
Las de primcru ili' enero )y¿5 comienzan 
a 103 y lü¿,75 y 7U y ujnii inan a 102 am­
bas series. Las de 4 de febrero de 1924 a 
27 inician las dos serios a ]03.2.'i, descuen­
tan el cupón a 102,25 y t e rminan a 101.60 
y 6,'). La.s üp Ib de abril 1924-28 comienzan 
a 102,0(1 y 7,5 y iPirninan a 101,75. I-as de 
i de noviembre de 1924 inician a 103,20 y 
103,2.5, descuentan el cupén a 103 y 102,25 
y te rminan ambas series a 101,65. 

Los boiiiis del Tesoro p a r a el Fomento 
de la Indus t r ia descuentan su cupón a 
ICK),75 y t e rminan a 101,25. 

La influencia baj is ta a lcanza también a 
otros divensos valores , l^as cédulas del 
Banco Hipotecario del 4 por 100 descien­
den de 93 a 91,75; las del 5, de 100,75 a 
99, y las del 6, de 110,50 y 25 a 109,50. 

P o r el cont rar ío , por excepción, experi­
m e n t a n alza las cédulas a rgen t inas , de 
2,71 y 70 a 2.80, y las obligaciones del em­
prést i to aus t r íaco , do iai,25 a 101,26. 

Las obligaciones de Marruecos bajan 
de 82,15 a 79,25. 

En la sección bancar ia , las acciones del 
Banco de España , suben de 570 a 570,50 y 
571. Sus bonos se cotizaron a 379. 

Se e levan Las acciones del Banco Hipo­
tecar io , de 380 a 400; las del Español de 
Crédito, da 170 a 173, y las del Hispano-
Amaricano, de 155 a 159. 

Regis t ran descensos las acciones de Fel-
gueras , de 51 a 49,50; de Los Guindos, de 
115 a 114; de Tabacos, de 237 a 229; de 
La Unión y El Fénix, de 286 a 282, y de Al­
tos Hornos, de 134,.50 a 1,33,50. 

En la sección lej-roviaria, l as acciones 
de M. Z. A. (cuyo dividendo se fijó en 22 
pesetas por acción) después de elevarse de 
349,50 a 35.H, descienden y t e rminan a 349 
al contado y 350,.)0 a Un pró.ximo; las del 
Norte (por el mayor dividendo) suben de 
378,50 a 398,50, t e rminando a 388,50 al con­
tado. 

Las de T r a n v í a s ba jan de 78 a 77, y las 
del Metro, de 137 a 130. Las Azucareras 
preferentes suben de nuevo, da í»8,.'í0 a im, 
y las o rd ina r ias , de 27.M a 43,50, termi­
n a n d o a 40,50 al contado y 40,75 a fln pró­
x imo. 

Explosivos descienden de 398, a 394. 

Estado, que se hab la t ra tado casi exclu­
s ivamente de la organizac ión del rég imen 
de las ca r re ras d iplomát icas , consular y 
de intérpretes de lenguas , asunto—afladió 
el vocal del Directorio—que y a h a b l a sido 
es tudiado en otros Consejos y que en «-I 
de hoy h a cr is ta l izado eia un proyecto de 
decreto. 

Decpacbo y v i s i tas 
Con el genera l GOmez Jorda . ia despa­

charon ayer por la m a í i a n a los suhS3cr2-
tar ioe de Gracia y Jus t ic ia y Estado. 

Le vis i taron después el fiscal del Sopre-
mo, don G a l o ' P o n t e , y el señor Dómine, 
que ha regresado de su excursión por Le 
vante con el pres idente del Directorio 

Por la ta rde se ent revis taron con PÍ ge­
nera l J o r d a n a el presidente del Supre­
mo de Guerra y Marina , genera l Orozco; 
el minis t ro de Suecia, el m a r q u é s de Ur-
quijo, el gobernador civil de León .« el 
de Burgos, que p res id ia u n a Comisión de 
>:ri.i provincia. 

Mi t in de Unión Pa t r i ó t i c a e n Co lmenar 
El gobernador civil m a r c h ó esta ta rde 

a Colmenar, s iguiendo la serie de visitas 
que l iará a todos los pueblos de la pro­
vincia. 

Con este motivo se ce lebrará en aquel la 
local idad un acto de Unión Patr iót ica . 

Dec la rac iones del m a r q u é s d e Magaz 

BAHCELONA, 2.—En el ae ródromo de 
P r a t de U o b r e g a t hab lamos con el mar­
qués de Magaz, quien nos d i j o : 

—No hay not icias de in terés . El presi­
dente del Directorio real iza felizmente su 
viaje, a imque con algtln re t raso , y a bordo 
del Sixter. 

L^ d i j i m o s : 
—Se comentan mucho las declarac iones 

recientes del señor P r i m o de Rivera sobre 
las p róx imas operaciones en Marruecos . 

—Pues ya e i an conocidas, porque lo 
mismo lo dijo ya hace a lgún t iempo. 

—Y respecto a la fecha... 
—Sólo se puede decir que será pronto . 

Sin embargo , en a lgún diar io francés se 
h a l legado a decir ha s t a el día... Es pre­
m a t u r o : por lo demás , no conozco lew úl­
t imas Informaciones a que ustedes se re­
fieren. Tengo sin leer unos recortes y un 
ar t ículo de León HoUin. 

—Incluso se af i rmaba que la Escuad ra 
se r eun i r í a en Car tagena. 

—En Car tagena e s t á ; a donde i r á será 
a Algeclras. Pero antes de todo esto, u n a 
conferencia con Franc ia concre ta r ía la for­
m a en que h a n de desar ro l la r se los p lanes 
futuros, de común acuerdo a m b a s nacio­
nes. 

—¿Será en Madrid d icha conferencia? 
—Nosotros qu is ié ramos que fuese en Mt-

drid. 
—El viaje de M. Malvy, a deducir T;nr 

los comentar ios de la P rensa y de los de­
bates pa r lamenta r ios , lia tenido g r a n im­
portancia . . . 

- No tanta , no tan ta como a lgunas su­
ponen. Ha sido interesante. . . 

Ueclamadü por el Rey. el marqt iés do 
En las obligaciones se r s t a n c e n las del . Magaz hubo úc suspender la conversaciui. . 

•Met ro , del 6 por 100. a 101,75 y las del 5, | . . , 
a 89,50. Las de Tranv ía» suben de 101,50 
a 102„50. 

Po r úl t imo. Híos comienzan a 48,50 y 
t e r m i n a n a 52. 

En el mercado de dobles el Inter ior tie­
ne report de 0,20 y el interés equivalen­
te sobre valores industr ia les , oscila entre 
el 4 y el 7 por 300. 

En el mercado moneta r io descienden de 
valor, en relación con la peseta, los fran­
cos franceses, los belgas y las l i r a s ; l o s , 
p r imeros , de 35,910 a 34,45; los segundos •'H'ipsta de la Flor, que t endrá l uga r el pró-
de .% a 33,80, y la.s terceras , de 28,125 a i ^'">o l imes, día 8. Par te de lo que este 
27,25, I arto Sf recaude se des t ina rá a colonia."; in-

Las l ibras ester l inas, muy fortalecidas - f**» '̂!''-* 

La Resta de la Flor 
Parte da la recaudación para 

colonias infantiles 

Ayer maflana se reunie ron en el Ayun­
tamiento las sefloras que h a n de presidir 
las mesas de recaudación el día de la 

MABINA.—.ántorisaBde U xl^piisiriifa d« 
S.OOO tenaladaa de oartite d« Oardiff, con des­
tino al departamento de Marina. 

HACIENDA.—Concediendo un (uplemeato 
de crédito de 58.298.125,10 i>eaetaa, con cargo 
al vigente presupuesto, para gaetoa de la Seo-
clon 13 del miniaterio de la Gnerra para dif»-
rentea aerricioa de eete departamento. 

ídem ídem la cantidad de 8.196.716 peaetaa. 
con cargo al vigente presupuesto de gaetos 
dol mismo departamento. Sección cuarta, ca­
pítulo «aito, artículo 1.» 

Modificando el artículo 1.» del real decreto 
de 29 de ootnbra de 1924, regalando el ingre«> 
en al Cnerpo da auxiliares de Bacienda. , 

ESTUDIANTES 
an tes d e e x a m i n a r o s c o m p r a r u n t ra je o 
g a b a r d i n a en l a CASA SESEKA; i ré is ele­

g an t e s y ob tendré i s sobresa l ien te . 
CRUZ, 3«; E S P O Z Y MINA, 11 

LA CAJA DE PASIVOS 
DEL MAQSTERIO 

No hace mucho t iempo, al d a r cuenta 
de haber sido a m p l i a d a por el Directorio 
la subvención concedida a l a Caja de de­
rechos pasivos del Magisterio, nos ocupa­
mos del es tado de ésta. 

Sin que su estado actual deje de ser 
próspero , es lo cierto que se h a Iniciado 
el periodo de los «déficits» de momento , 
cubiertos con la a y u d a pres tada por el Di­
rectorio. ,11 

Por todo esto, la Asociación Nacional 
se h a creído obl igada a d i r ig i r u n a circu­
lar a los representantes provincia les so­
met iendo a su aprobación dos soluciones 
que después e levará a las autor idades . 

La Comisión pe rmanen te de d icha Aso­
ciación no ve otro medio hábi l p a r a so­
luc ionar el conflicto que el aumen to de 
descuentos y pase de la Caja al Estado. 

No creemos que los maes t ros acepten la 
fórmula propuesta , pues de aceptar la su­
fr i r ían los activos un aumen to en los des­
cuentos de bas tan te consideración. Ifoy 
abonan de u n 8,80 por 100 a u n 12,4i y 
del otro modo será de u n 9,60 a un IC-W, 
según los sueldos. Los pasivos, en vez de 
un descuento único de un 6 por 100, ten­
d r í an u n a escala de éste a un 18,40. 

A más la jubi lación del Estado concede 
a los veinte años de servicios un 40 por 
100 y el Magisterio tiene hoy un 50 por 
100. 

No ocul tamos que con el cambio pro­
puesto la pensión de viudedad y orfan­
dad se reconocería contando el causante 
diez afios de servicios, que hoy p a r a 1 s 
niíipstros es a los ve in t e ; mas oslo no nos 
de.-ílumhra ante los otros inconvenientes . 

I.a .solución est.l, y en elio coincidijiios 
con /•;/ Mnffinleriú Esiiañol. en conservar 
Ui que da la ley. I.a de I'JIH, reformando 
los pasivos, ofreció u n a subvención de 
2.300.000 péselas a t í tulo de compensación 
por babor supr imido los ingresos por in­
ter in idades y por mater ia l . De acuerdo 
coa ello, en el pfesupucsto ac tual t'stá la 
subvención de ¿.50.000 pesetas, pero aíia-
d.' que i'sto i-iédiío es anipliable b a s t a in 
cifra aii t iTiormente ci tada, si los ingresos 
son insiiíicientes. Por e.so, el Directorio 
se apresuró meses pesados a dar más de 
un luillóii que hacía falüi. 

.Ahí. pues, está la solucióní m a r e a d a por 
u n a ley orgánica , y a lograr su cumpli­
miento debe di r ig i r sus esfuerzos la ,\a-
cional, en vez de apun ta r el aumento en 
los descuentos, tanto más inexplicable 
cii.indo aún no logró el sueldo mín imo 
lie 3.000 péselas. 

Cuando más , podía extender su l i rc la t i -
va a lograr fuesen dest inados a la Caja 
los créditos p a r a creación de escuelas has­
ta tanto que éstas empezasen a funcio­
nar , que vendr ía a ser la mi tad de los 
mismos, dado el re t iasu con que todos 
los años so hace dicha creación. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
EE . 

KADKZS zan oficialmente francos y l ibras, aquéllos 
4 POR 100 INTERIOR.—Serie F, 70,60; E , j e n baja y las segundas con a lguna ine-

por la vuel ta al pa t rón oro, suben de .3;í,lfiá 
a 33,41 y 39. Los dólares cheque comien-
xan a 6.822 y t e rminan a G.870. En dos se­
s iones so cotizan, c-ible. a 0.84,' y (i.lHl. Los 
escudos portufíueses, ;i, l),.Si, y ' los pe,sos 
a rgent inos suben de ;.>,7? a 2.7S. 

« « « 

Duran te el mes de mayo se inc luyen en 
l a cotización oficial de esta Bolsa ; 

Bonos del Tesoro p a r a el Fomento de 
l a Indus t r i a naciüiial, al '.t por 100; l io 
de la serie A, de loo pesetas cada u n o ; 
128 de la serie Li, de ;>(J0 pesetas, y '¿64 
de l a serie C, de O.OOO i;.esetas. 

Kl doctor Espina, que asistió a la re­
unión , dijo que d a r á antes de la fiesta 
u n a conferencia pública. 

El Museo del Prado adquiere 
un cuadro espaílol notable 

Se trata de una obra interesantísima 
del siglo XV 

Recieule la adquisición du u n a p in tu ra 
de Van der Vv'eyden p a r a el Museo del 

Del Banco Hipotecario de Espar ta : 10.000 l ' rado. nues t ra l^inacoleca Nacional se h a 
eédulas h ipotecar ias , del b por 100 y 2.000 enriquecido hoy con o t ra obra de extraor-
del 6 por lOü, con aiiálofrus caracter ís t icas d iñar lo intcré.s. 

Se t rata* de un cuadro espaúol de tiem­
pos de los Heyes Católicos, que l epresen ta 
a San Miguel vencedor de Luzbel, al que 
rodean innumerab les ángeles y demonios. 

I La novedad en el desarrol lo del tema, el 
, - , , ^ , I vigor en el coloriilo, son las ta rac ter i s l i -

« , « . . , , " " ' " " • « % « ' • « « ai 80.000, análo-! , . , !^ ,,„ ,.,^3 jova de aru-. 
^ k \l%T.^^^^ l iguraban incluidas . ) _^ , ^u clasificnción no ha podido ha-

De la Sociedad a n ó n i m a Linoléum Na-

a las ya en circulación 
De la Compañía Sev inaua de Electrici­

d a d : 20.000 acciones, números CO.OOl al 
80.000, con iguales car.acl€r!sticas que las 
an te r io rmente admi t idas . 

De l a Unión Eléctrica iMadrileila; 14.000 
acciones, 

TO.eO; D, 70,60; C, 70,75; B, 70,75; A, 70,75; 
G y H, 70,50; Diferentes, 70,75. 

4 POR 100 EXTERIOR.—Serie F, 83,80; 
D, 84,25; C, 84,25; B, 84,30; A, 84,40. 

4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie D, 90; 
A, 91. 

5 POR 100 A.MORTIZABLE.—Serie F, 
94,25; E, 94,25; D, 94,50; C, 94,25; ü , 94,50; 
A, 94.50. 

5 POR 100 AMORTIZARLE (1917).—Serie 
F, 94; D, 94; C, 94; B, 94; A, 94. 

OBLIGACIONES DEL TESORO—Serie A, 
101,95; B, 101,95 (enero) ; B,101,55 (febre­
r o ) ; A. 101,75; U, 101,75 (abr i l ) ; B, lui,i 
(noviembre). 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Villa Ma­
drid, 1918, 87; ídem ídem, 1923, 924Í5. 

MARRUECOS, 79. 
CÉDULAS HIPOTECARIAS.—Del Banco 4 

por 100, 91,75; ídem 5 por 100, 99,25; Ídem 
6 por 100, 109,50; a rgen t inas , 2,83. 

ACCIONES.—Banco de España , 572,50; Hi-
iwtecario s/d, 400; Tabaccs , 230; Explosi­
vos, 415; Azucareras preferentes, contado, 
102,50; fln corr iente , 103; Ídem ord ina r ias , 
contado, 42; fin cocrr iente, 42; Altos Hor­
nos, 133,50; Felguera , 49,25; ídem fln co-
rrlent»^ 49,50; El Guindo, 115; Unión Eléc­
t r ica Madrid , 108; M. Z. A., contado, 351; 
fin corr iente , 353; Nortes, contado, 392; 
fln corr iente , 392,50; Tranv ías , 77; Eléctri­
ca de Tard ien ta . 102,.iO. 

OBLIGACIONES.—Constructora Naval (bo­
nos) , 97,25; Unión Eléctrica, O por 100, 
102,50; Alicantes, p r imera , 299; ídem D, 67; 
ídem G, 100; ídem H, 95,25; ídem 1, 99,90; 
K'ortes, p r imera , 65; ídem 6 por 100, 100; 
Asturias, tercera, 02,75; Tánger Fez, 97; 
Peña r roya , 97,50; Transa t lán t ica (1920), 
100; Gas Madrid, 101.,50; H. Española , B, 
96,.'>0; Valencia - Utiel, 63,75; Andaluces 
(1921), 95,75; Central de. Aragón, 75. 

MONEDA EXTRANJEHA.—Francos, 33,85; 
l ibras , 33,38. 

BIXBAO 
Altos Hornos, 133 (d inero) ; Resinera, 190; 

Papelera , 85; Unión Minera, 16. 

BAItCSZ>OirA 

Interior , 70,50; Exterior, 83,80; Amortiza-
ble, 94„50; Nortes, 78,45; Alicantes, 70,75; 
Andaluces, 63,40; Orensos, 17,30; francos, 
33,75; l ibras, 33,44; dólares , 6,855, 

F A n i s 

Pesetas , 294; l i ras , 79,95; l ibras , 98,15; 
dólar, 2Ü.1S; corona aus t r iaca , 28; ídem 
checa, ,09,80; ídem sueca, 541; ídem norue­
ga, 339; ídem d inamarquesa , 377,50; fran­
cos suizos, 391,25; ídem belgas, 97,90; flo­
rín, 810. 

TMVÜKSa 
Péseles , 33,.37; francos, 98,37; ídem sui­

zos, 25,10; ídem belgas, 100,85; dólar , 
4,8618; lirns. i;:;,75; corona noruega, 2'J,U1; 
ídem dinaiuarquosa , 25,95; peso argenti­
no, 45,43, 

WtJEVA TOBK 
Pesetas , 1458; francos, 4,94; ídem suizos, 

19,,36; ídem belgas, 4,84; l ibras , 4,8618; li­
ras , 3,9575; florines, 4,017. 

B£Ki;.iijr 
Libras, 20,4?; francos. 20,88; florines,' 

168,70; co tonas cbeeas, 12,45. 

iroTAs i3i?roB2iA:rivAs 
Le. desuniíaacioii es la nota predoiiiinun-

tc- cu la Bolsa. Al luismo t iempo .-,e a d v i c -
tu u n a g ran i r regular idad en los fondos 
públicos, ya que el in ter ior y el Exterior 
consiguen venta ja en sus precios, en tan­
to que los amort izables pierden posiciones. 
Las obligaciones himbién se mues t ran algo 
debil i tadas, con ejccopción de las de iio-
viembre, (lue quedan sostenidas . 

En los restantes depar tamentos sobresale 
el alza fuerte y constante de los Explosi­
vos. Las Azucareras van reponiéndose poco 
a poco, y los ferrocarri les logran recupe­
rar algo de lo cedido en días precedentes. 

El corro internacional está muy desani­
mado, hasta el punto de que sólo se cóti-

c l o n a l : 7.000 obligaciones hipotecar ias , de 
500 pesetas nomina les cada una , n u m e r a d a s 
cor re la t ivamente del 1 al 7.000, con in íe ies 
del 6 por 100 anua) , libiv d(,' todo impuesto , 
present<^y futuro, pa,;;aaero por semesires , 
que vencen en 1 de mayo y 1 de noviem-
bl-e de cada arto, amoi l izables a la par y 
por sorteo, en el p lazo máx imo de veinte 
años , a pa r t i r de 1 de enero de 1920, con 
a r reg lo al cuadro de amort ización consig­
n a d o al dorso de cada t í tulo. 

De l a Sociedad General Azucarera de Es­
p a ñ a : 54.000 obligaciones al por tador , de 
500 pesetas nomína les cada una , n ú m e r o s 
1 a l 54.000 inclusives, con interés de 5„50 por 
100 anua l , pagadero , l ibre de impuestos 
presentes y futuros, por semestres en 1 de 
m a r z o y l de sept iembre de cada afio, y 
amor t izables a la pa r por sorteo en vein­
t iocho ailos, a par t i r de VM'i; pero si la 
cotización fuere inferior a la pur, tenien­
do en cuenta los iuiereses corridos, se 
amor t i za r án por compra en Bolsa o por 
s u b a s t a ; reservándose la Sociedad emisora 
el derecho do an t ic ipar la amort ización. 

En vir tud de real orden, y como en años 
an te r io res , se suspenden las sesiones bur­
sát i les de los sábados en los meses de ju­
nio a sept iembre, ambos inclusive. 

Emi l io M W A N A 

El Congreso hispanoportugués 
de Urología 

o 

La Asociíición Española de Urología, ha-
Jo la pres idencia del doctor De la l'efia, 
b a celebrado sesión p a r a t r a t a r de los pre­
para t ivos referentes a dicha Asamblea cien-
Ufica. 

El Congreso tendrá lugar en Lisboa del 
•I al 5 del próximo mes de julio, y a él 
podrán asist i r todos lus luédk-os que lo de­
seen, abcinando la i i iota de 25 pesetas. 

El doctor P e ñ a comunicó a la j u n t a ge-
¡nernl los br i l lantes prepara t ivos que se lio-
Van a cabo por la Diiectiva do la Asocia-
'eión por tuguesa , deseosos de corresponder 
a las alerK:iones de sus colegas. 

P a r a todo lo concerniente a inscripciones 
y demás detalles pueden dir igirse ios in-
teftsadn.s ni secretario de la Asociación, 

• ioctor Isidro Covifia (Alcalá, 33}. 

cerse r igurosamente , es indudable que di­
cho cuaiiro se relaciona, por la act i tud de 
San Miguel, con el «Juicio final», de Von 
Eyek que existe en .San Petersburgo. 

En la espada úv San Miguel se distin­
guen unns letras, que deben corresponder 
a las iniciales del autor , y que no han 
podido descifrarse, aunque deben ser la 
abrev ín tura de Mart ín, que figuró por el 
año 1.Í80. 

Procede esta tabla del Hospital de San 
Mitrucl de Zafra. Lo adqui r ió el Pa t rona to 
del Museo, destinándrise su importe a las 
obras de consolidación de este Hospital . 
La labor del res taurador , bas tan te arr ies­
gada y difícil B1 t ros ladar la al lienzo, se 
h a real izado felizmente. 

VIDA REUGIOSA 
CAVBXAAX PAXTICVZ.AB 

Se desea un sacerdote para celebrar una 
misa diaria durante el mes do innio en una 
capilla particular. 

Paní niiU detalles, dirigirse a la' Admi-
ni> t̂ ración de EL DEBATE. 

atOH7B?XO BBX. CI.X»0 K A S B Z m V B S 

Y inrroAzasAS SB xui xuoonxa 
En los jnntiM celebrada* por el Montepío 

del Clero de Madrid y la Mutnalidad de la 
diócesis fueron aprobadas laa Memorias de 
amboN entidades, eligiéndose después laa si­
guiente» Juntas direcliTttN: 

Montepío: Presidente, don Alfonso Hiuita-
nian'a; vicepresident». don Beni|rno Cereso; 
sefi-efario, don AntuHio Ituldiin; vocales: don 
Duuiiún Quijoda, duu José Yerou, don José 
Hulciúrt, don .liiiián Dominifuex, don üiisilio 
Vega y don Joaquín Burrul. 

Mutualidad: VicepreHÍUentes, dun Justo 
Pórez Cerrada y don Jo»< Echevarría; con­
siliarios, don IVdeiico, .Sautaüiaría y d<ju i 
SlariiíJio \^i/.iaíiiu, y vutulos, duii Aniffil Uar-
cía Peíia. don Antonio Ocaüo y don Ambro­
sio Candóla. 

Tuuiuron posesiiín de sus cargos el presi­
dente de la Mutualidad, don Victoriano Q6-
Die?. Serrano, como abad del Cabi'do parro-
q"uial do Madrid, nsí cnnio los demás del 
'onspjo Sujirenio del Montepío, eitrepto el de 
arimiüiítratior, ([ue fué reelegido don Benig­
no Ceruw de la Villa. 

'\1 

PODEROSO DISOtVENTE DEL 

¿Le &¿Fada 
a usted ti 

sport? 

Es natural que le seduzca, 
porque el deporte fomenta 
la salud. Pero si el cansancio 
y el mareo atajan los impul­
sos de la afición, es evidente 
ouc la debilidad se adueña 
de su cuerpo y hay que com­
batirla con un tónico. 

El vigor y la nutrición de 
la sangre se obtiene tomando 
diariamente tres cucharadas 
del JARABE restaurador 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

Con el uso de este podero­
so reconstituyente, recobra­
rá usted las energías vitales 
y la agilidad y el buen humor 
que hace amable la vida. 
Más d« 35 «ño» de é.xitocreciente.-
Aprooado por la Raai academia 

d« Medicina' 
llllffl Rechace lodo traKO quf BOIIevr 
uVI lü *" '* etiuaciaexterior HIPOFOS-

1 ITOS SALUD en rojo. 

I ÁCIDO ÚRICO I 
I " E n los ataques más rebeldes, 

cuandu todos los inedicai)irnto,>i 
han frao;i.sado..., rociirrir al Ui'o-
rail y mejorar rápidamente..., es 
la evidoncia de viriiidos curati­

vas prodigiosas. 

Artr i i ismo- fleuma 

Gota-fyial de Piedra 

Arterioesclerosis 
no resisten a este privilegio de 

la terapéutica moderna. 
Infinidad do médicos eminentes 
de Europa y Auiérira lo toman 
para sí y lo prescriben a sus 
enfermos con resultados sorpren­
dente». Pedidles opinión del 
Uromll, pues sólo ellos pueden 
apreciar el valor curativo de 

los remedios. 

Ruamba 
regfenerador de 

las fuerzas vitales 
Ta l es el n o m b r e q u e infinidad do m é ­

dicos eminen te s dan a este soberano re­
cons t i t uyen te mode rno p a r a comba t i r la 
in;ii)etenc¡a en lo.s niiios, anemia de las 
muchachíts , la neuras ten ia , debi l idad senil, 
l.n'¡)iii de lus hombres de negocios. 

i-.\ l i i íambii asegura el buen íuuc iona -
inleiitu y t u r a c i ó n de lo.^ que .sufr'.^n del 
cr-toriagu. por con tener lus dias tasas ncre-
»arias pa ra la iisimilaeión de I03 (ilimentos. 
S()U ya muchos los que para desayuno u 
n u i i c i u l a sus t i tuyen el chocola te por el 
Ruamba , pues a la par q u e es iiuioho 
m.is ay radab le y sano, resul la incompara -
l)'i> ¡irirn res tablecer y conse iva r las fuer-

jora. 
El Inter ior sube 15 céntimos en par t ida , 

y de cinco a 25 en las res tantes series, con 
excepción de la D, que no varía, y de la 
A, que pierde cinco cént imos. El ¿".xlerior 
aumen ta 2u cén t imos ; el 5 por 100 Anior-
tizable ant iguo qued;i sos ten ido; el 4 por 
100 Amortizable abandona 50 céntimos y el 
5 por 100 nuevo un cuart i l lo en todas las 
series negociadas . 

De las obligaciones del Tesoro pierden 
15 cént imos las de enero, 10 Xas de febrero 
y 25 las de noviembre, repi t iendo su cam­
bio an ter ior las de abri l . 

De los valores munic ipa les . sólo se pu­
blican el emprést i to de la Villa de Madrid 
de 1918, en baja de media unidad , y el de 
Mejoras u r b a n a s de 1923, con venta ja de 
un cuart i l lo. 

Las cédulas h ipotecar ias mues t r an firme­
za y sólo a l teran su valor las del 5 por 
100 p a r a g a n a r cinco cént imos. Las ar­
gent inas a u m e n t a n dos cént imos. 

El emprést i to de Marruecos cofrtimla 
bien or ientado y adquiere u n a nueva ven­
taja de medio entero. 

En el depar tamento de crédito únicamen­
te se cotizan los Bancos de España e Hi­
potecario, aquél con pérdida , de medio du­
ro, y el segundo, que abona el dividendo 
correspondiente , consigue reponerle en su 
total idad al cer ra r a 40Í). 

El grupo indus t r ia l cotiza en baja de 
un entero la Unión Eléctrica y de un cuar­
tillo las F e l g u e r a s ; en alza de 10 unida­
des los Explosivos, de 1,50 las Azucareras 
preferentes, de 1.25 las o rd ina r i a s y do u n a 
unidad Los Guindos, no var iando su pre­
cio anter ior los res tantes valores negocia­
dos. 

Po r p r imera vez se publ ican acciones de 
la Indus t r ia l Eléctrica do Tard ien ta a 
102,50, 

De los ferrocarr i les mejoran u n a peseta 
los Alicantes y cua t ro los Nortes. 

En las obligaciones se observa m u y po­
co negocio, desmereciendo 00 cént imos Gas 
Madrid, la Unión Eléctrica al 6 por 100 y 
las Nortes p r i m e r a serie, 40 la Transa t lán­
t ica de 1920 y el ferrocarr i l Central de Ara­
gón y u n cuart i l lo las Nortes al G por 100; 
en cambio, suben ésta ú l t ima cant idad las 
Alicantes, p r imera hipoteca y 75 céntimos 
las Andaluces de 1921. 

De las monedas ex t ran je ras los francos 
pierden 50 céntimos y las l ibras a u m e n t a n 
ocho. Los dólares se hacen entre particu­
lares a 6,S5. 

En el corro libre hay a fln del corrie.ite 
Alicantes, a ,3,).3.50; Nortes, a 392; Azuca­
reras preferentes, a lü.'i y o rd ina t i a s , a 42. 

* ¡i * 

A más de un cambio se cotizan : 
Villa de Madrid de 1918, a 87,50 y 87; 

cédiilp.s h ipotecar ias al 5 pov 100, a 99,;.'i) 
y 99.25; Marruecos, a 78,75 y 79; Kelg 'o 
ras , al contado, a 49 y 49,25; Los Guindos, 
a 114,75 y 115; Azucareras preferentes, al 
contado, a 102,75 y 102,50; Alicantes, a fln 
del corriente, a 352 y 353 y Nortes, al :nis-
mo plazo, a 392 y 392,50. 

• • » 
En el corro extranjero se hacen las si 

,';ui('n!es .'operaciones: 
200.00(1 francos a 3,1.9(1; 25.000 a 33,.̂ 0 y 

250.000 a :;:;,;••,.">. Cambio medio, .33,'-03. 
1.000 libras a ,1138. 

laiPRSBIOir DE PARÍS 
(ll.vptOGE.W.A ESl'ECr.M, D!í EL DElíATE) 
P.MllS, 2.—Según !,<¡ ícmps, la scsii,,-) 

de hoy lia sido poeo aniinad.a. Se m.nr.ie-
iien m u y firmes los valores iu len acinii.i-
les, a causa de la al ia C'ii.-'acióri de la 
libra esterl ina. Los valores üanceses , muy 
débiles todos.-—C. de ¡I. 

SORTEO PAHA LA AMORTIZACIÓN 
DE OBLlGACiO>iES 

Se pone en conoc imien to de los señores 
accionis tas y obl igacionis tas de es ta So­
ciedad que el día 13 liel p resen te mes, a 
las düoe de la mañana , ŝ í ce lebra rá en el 
domici l io soci.il, r onda de Toledo, lu'uue-
ro o, an te el no tar io del I lus t ro Coleyio 
de ebta Corte don Anas tas io Her re ro Muro, 
el sorteo do las obl igaciones h ipotecar ias 
que han de a,mortizarse e n el p resen te año. 

Madrid. 2 de junio de 1925.—lil presi­
den te del Consejo de adminis t rac ión , Va­
lent ín Ruiz Senén. 

índice municipaP 
SOBRE E t T E R R E N » 

El Ayuntamiento de Londres hs enxriadO" 
a uno de sus más notables arquUecios, 
mísler Tophan Forest, en viaje de estudio. 
a los listados Unidos. Su misión es, no ton ' 
•stílo enlerarse de los modernos sistemas de 
construcción, sino particularmente estudiar) 
los métodos de salvamento en caso de in-, 
cendio de un teatro, un cine y, sobre todo, 
de mi rascacielo. Se comprende que estos 
últimos conocimientos vayan a adquirirse 
al país de las casas de treinta y tantos 
pisos. 

P O R T I R A R P A P E L E S 
Ha decidido la Corporación mimicipal de 

Viena castigar con multa de 10.000 coronas 
a lodo el que arroje trozos do papel en las 
i.a'Jcs y parques. Los padres o encargados 
serán responsables de las faltas de este or­
den que cometan los niilos. 

Pero como la medida ha de ser comple­
ta, a fin de facilitar al público su obser­
vancia, los ediles han acordado colocar ccs-
tillos metálicos cada 200 metros, y en par­
ticular en los parajes de mayor aglomera­
ción : estaciones del Metro, paradas de 

de los teatros, etcétera, 
se colocarán 2.000 cesti-

tranvias, salidas 
Por el momento 
líos. 

CIUDAD AMBULANTE-
Según nos cuenta la Revue Municipal , la 

ciudad de Charleston, en Virginia (Esta­
llos i'-nidos) va a trasladarse de lugar. EL 
barrio central, donde se hallan sititadas las 
Casa:i Consistoriales y numerosos inmue~ 
bles afectos a los serinctos locales, es ya 
demasiado reducido para edificar grandes. 
construcciones de tipo moderno. 

El Concejo ha decidido, en oonseeueneia, 
transportar 32 casas a la otra orilla del río, 
donde hay espacio sobrado. Para ello se 
han levantado las casas por me^o- de grúas 
gigantes, colocándolas sobre plataformas' 
de hierro, que a su vez han sido traslada­
das a la otra orilla del rio sobre grandes, 
balsas construidas al efecto. Estas casas,. 
cuya demolición se ha erñlado de esta 
suerte, han sido emplazadas con arreglo a 
las instrucciones de i tno Corotstdn especial. 

CONGRESOS MUNICIPALES 

Le Monvement Communal F r a n j á i s pu­
blica los extractos de la reciente Asamblea; 
general de la Unión de ciudades y aldeas 
de Francia. Es digno de mención el ais-. 
curso pronunciado allí por monsieur Louís 
Daassel, presidente de la Asociación. 

—El tercer Congreso Internacional de 
Ayuntamientos, organizado por la Unión 
Internationale des ViUes el CommunAS sti 
celebrará en París del 28 de sejitiembre al 
4 de octubre próximos. 

El primero de estos Congresos se cele­
bró en Gante en 1913. El segvndo no pudo, 
a causa de la guerra, reunirse hasta 192*. 
en Am,stcrdam. I^os temas del próximo Con­
greso son del más alto interés. 

COMO E J E M P L O 

Merecen citarse las eiudades-jardin cons­
truidas por la Compañía de Ferrocarriles 
del Norte de Francia, que desde la conetu-
sión de la guerra ha construido para sus 
empleados 12.000 habitaciones, agrupadas 
en 32 núcleos de población. 

SON D E I N T E k E S 
Los comentarios que la Rlvista degli Enti'. 

T.ocali dedica al nuevo estatuto de secre­
tarios de Ayuntamiento de Italia. 

El «liiúloiio sobre el problema de la vi­
vienda: Sócrates conlribuye a dilucidar el 
/¡róblenla de la ciud.ad-jardlnt, que ha pu­
blicado, con las iniciales L. S., la r^tiislft 
Garden Cities and Town-Plann ing . 

El Alca lde RONQUILLO 
» < » 

Mozo de hotel aprovechado 
Quería guardarse una joya valorada 

en 3.000 pesetas 

Don Mamie! Severiano Slmoes Ballao, 
medico de nac ional idad por tuguesa , puso 
en conocimiento de la Pol ic ía que en el 
liotel. donde se hospedaba, sito en la calle 
de Sevilla, número 5, hab ia perdido u n 
aliiler de oro y ocho bri l lantes, va lorado 
en ;!.(Hni pesetas, sospechando que se lo 
hubie ra eaeont rado el mozo Casimiro Pa­
lomo Millor, aunque éste lo negaba. 

Regis t raron los agentes la habi tac ión del 
mozo, encont rando la joya p r e n d i d a en 
u n a amer icana . 

El aliiler fué entregado a su dueño, y el 
mozo quedó detenido. 

LAS CARRERAS DE MADRID 
-BQ-

Impresiones y comentarios. Nueva Sociedad motorista 

EpstelioiiiaSy oéincer^ iiepuS; fiBtsiias 
Se c u r a n con EPITELIOI . , med icamen to de ajíiicación d i rec ta . L i t e r a t u r a ' ¡rat is . 

F rasco , 4,15 y 25 pesetas . F a r m a c i a Barroso, Olózaga, 18. Pedidos a EPITELIOL, 
Fac to r , 16, Madr id . 

CABRSBAS DS CA3AI.I.0S 

Aunque poco, porque seguimos luchando 
contra el espacio, algo habrtl que decir so­
bre la li i i ima jornada , par t icu la rmente el 
(irán Pri'iuio Nueiouül. 

El resiiliado de la ca r re ra de potros cele­
brada úllimanieii le eii Aranjuez se lia iii-
vertiilo en la Ca.'.lellana, en lo qui! respecta 
a las represiai tar ioues i)( I diiiiue dí̂  Tidedo 
y conde de la Cimera. Iv.i:) carece de siyui-
(leación si se tiene en enema que la ca­
r re ra se diii en condiciones a n o r m a l e s ; 
hubo tres sal idas falsas, y lo que es peo; , 
al dars(! la torcera, u n / s la tomaron con 
g ran desventaja. Esta c i rcuns tanc ia vale 
mas ipití los tres kilos d e recargo a los ga-
iHiilores. Por el resi i l t ido, no os posible des­
l indar el valor de «Iiiconnu» y «Le Lac»; en 
cambio, si bien quedó rezagado, por el he­
cho de que sólo por un cuello bat ieron a su 
compaflero de cuadra , «Billycückn debe ser 
algo mejor. Lo que no cabe duda es la su-
periorii lad de un nuevo producto de «Hoily 
HUÍ»; nos referirnos a «L'Eneo». Distancia­
do al par t i r , con 20 metros más hub ie ra 
ganado . Todo esto hace que el p róx imo en­
cuentro de la joven generación revista un 
g r a n interés. 

«Lighfort», a peso igual con uCaptain Mat-
cliell»—no hab ía mtis diferencia que el sexo 
y el ser nacional—, tenia que pasarse for­
zosamente. 

i 'oco favorecido ot ras veces, a «Pinochü» 
se le dio un peso de consolación. Es el 
mismo que »líeau» h a de necesi tar pronto 
p a r a tener a lguna aspiración, pues ya está 
viejo y pesado. 

Spanish Flu ganó en uti canter, recor­
dando sus buenos t iempos. Su j inete lo 
monti) l impiamente , a t a so mas de lo de­
bido, que en el próximo handirap le ve­
remos con mucho plomo. Normalmente , es 
un caballo pa ra utra categoría, p a r a ma­
yores preleiisioiips. 

El Nacional dejo bas tante que desear en 
cuanto al númtt ro ; había seis caballo;., pe­
ro dos de ellos no contaban p a r a nada , 
o t ro s dos servían de uu-\ iUares; de modo 
que, en l e sumidas cuentas , se t rató de un 
slmjde match. lOs u n a de las pocas carre­
ras en que de aiileiiiano se piidian deslin­
dar todas las posiciones. ¿Quién rliidaba 
de que Labrador iba a ser el Ultimo y 
D'Ainiimzio el tercero ' . ' .Tampoco dudamos 
del pr imero y sisíundo lug.-ir. C.f>n ocasión 
del lierliy de .\reiiji:ez dijimos que aquel 
resul tado 110 nos convenció. Es más e,vac-
ta, p a r a nosotros, la t i l t lma clasiñcación ¿ 

. y esto se debe, no por l a mayor venta ja 
obtenida, la moyor au tor idad en l levar la 

i car rera , sino porque en Legamarejo se lu-
; clió en des igualdad de clrcunistancias. La 

.Sociedad tiene algo de responsabi l idad, y a 
que obedece exclusivam.ente al cambio de 
fechos en ade lan ta r él Derby sobre el Gran 
PrlMiiJo Nacional, .ftste hecho dló l uga r a 
que fl/t/.'i.so;/?!! no'*se p resen ta ra allí debida-
!!i€nte t r a b a j a d o ; le hizo falla un galope, 
precisamente aquel medio cuerpo con que 
te rminó la prueba. Por esto es preciap 
!,'j¡i: r en cuenta que las ca r re ras no pue­
den t ransfer i rse con impunidad . 

F: te idiissolini no es un caballo g rande 
II! I n e r t e ; en cambio, posee u n a g r a n dis­
t inc ión : ga lopa con u n a acción m u y ex­
tendida, niuy cadenciosa. Prec isamente , son 
las c i rac te r i s t icas opuestas a l as de D'An-
niinzio. El vencedor fué m u y b i en ' l l evado 
por Higson. 

Por este resul tado fichen que pasa r mu­
chos el domingo próximo p a r a que la i.iis-
m a cuadra no Se lleve el premio de los 
Tres Años. Con buena adminis t rac ión so 
puede l legar a mucho, pues este afio se 
está viendo que los productos de 1922 po­
seen g ran clase—claro está, dentro de lo 
que cabe—, super ior a los viejos caballos 
do la actual idad. 

isoTOCiciiiaiso 
Continúan con gran act ividad los t raba­

jos de organización de esta nueva Socie­
dad motoris ta , de la cxue en la p róx ima 
s e m a n a podremos d.ar detalles in teresan­
tes sobro sus proyectos. , 

Las adliesittiies son ya consideradas , y 
todo promete esperar lleguen a un buen 
número muy en breve. 

No esta ésta compuesta por elementos 
el is1 denles de' n i n g u n a o t ra sociedad, n i 
en el án imo de ella está la competencia 
con sus s imilares. Su pr inc ipa l 'Un y ob­
jeto es el de qiu; funcione con la m a y o r 
economía posible, empleando todos sus In­
gresos (exceptu;uido los gastos indispensa-
ules) en pn iehas y concursos regidos por 
l')S regiauíeiitos de las Federaciones mo­
tociclistas in ternacional y española, orga­
nizando ca r re ras en otros ter renos distin­
tos, a los que has ta ahora se l levaban ' 
a cabo y en fochas que no coincidan con 
los otras. 

EL DEBATE. Colegiata, 7 
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CRÓNICA "̂  
DE SOCIEDAD 

Bodas 

El día 22 se efectuaxá el enlace de la be-
4Usima señorita Blanca Escrivá de Roma-
iií y Muguiro, hija de los condes de Casal, 
con el distinguido joven don Justo San 
'Mig'uel y Martínez Campos, bijo de los mar-
^ e s e s de Cayo del Rey. 

~Ea breve se prosternar&n ante el ara 
santa la bellísima señorita Pilar Martes y 
Zabalburu, hija de los condes de Heredia-
Spínola, y el conde de VaJdesevilla, hijo 
de los marqueses del Rafal y nieto de la 
«ondesa de Via Manuel. 

—En la Iglesia de la Concepción se ha 
-celebrado el enlace matrimonial de la be­
llísima señorita María Josefa Salas y Pa-
drós con don Fernando Al^ella y Moreno. 

Apadrinaron a los contrayentes la ma­
dre del novio, doña Dolores Moreno Osso-
rio de Cano, y don José Salas, padre de la 
•novia, siendo testigos, por parte de la no­
via, don Emilio Quiles, vicesecretario del 
Banco de España; duu Luis López, don 
Félix Echevarría, don Joaquín López Sau-
ra y don José Salas, hermano de la des-, 
posada, y por parte del novio, el señor 
don Luis Hermosa, vocal del Directorio 
militar; don Manuel y don Felipe Abella. 

Los recién casados han salido para G.i-
licls y el extranjero. 

-^En el oratorio de la casa de la señora 
4ofia Pura Cia y Fernández, viuda de don 
José Santos y Fernández Laza, se ha ce­
lebrado el enlace de su bellísima hija Ma­
ría de los Dolores con el distinguido joven 
don Joaquín Abella y Vera. 

A causa de la reciente muerte del padr, 
de la novia, tan sólo concurrieron los pa­
drinos y testigos. 

Deseamos muchas felicidades a los nue 
V08 esposos. 

Enfermos 

• o n Enrique Morcrío Zancudo ha me-
.jorado de las lesiones que sufrió en re­
dante accidente automovilista. 

—Ha sido operada la distinguida esposa 
'de nuestro querido amigo don Santiago 
Irala. 

Les deseamos total restablecimiento. 
Cruzamientos 

En breve ingresarán en la orden milif.ir 
de Santiago el duque de Miranda, los mar­
queses de Ayclnena y Valfuerte, el comle 
de Montealegre y los señores don Félix 
de Chnmica y don José Antonio Andrán 
y Flores de Losada, y en la de Montesa, 
don Alvaro Dávila y Garvey, hijo de los 
marqueses de Villaniarta. 

Ingreso 

Han Ingresado en la orden de San Juan 
de Jerusalén el marqués de Sentmenat, los 
condes de Torre-Saura y de Viíanova, don 
Ignacio Ros Puig y don Felipe Alberico 
Casas. 

Viajero» 

Han salido: para Roma, nuestros qucri 
dos amigos los señores de Zulueta y Ruiz 
de Gámiz (don Luis); para Sevilla, los du-
que r de Osuna y su hija, Angela María; 
para Somió, don Amadeo Alvarez; para 
Neuilli, doña Susana Renard, esposa de 
don Luis Massa y Lacarra; para Anglet, 
la señora doña Pilar Jabat, viuda de 
ligarte; para San Sebastián, don José 
Boado y García de Montes, y para San 
Martín de Pusa, la marquesa viuda de 
Zugasti e hijos, los barones del Castillo 
de Chirel y el barón de Benedris. 

Regreso 

Han regresado a Madrid: procedente de 
El Soldado, don Rafael Aguirre; de Se 
villa, la duquesa de Andría y su hija Car 
inen; de Fuensanta, don José Mafias y 
Guspl; de Bruselas, los marqueses de Vi' 
llalobar, y de Guimarey, con objeto de 
asistir a la boda de su sobrina la señorita 
Teresa de Ozores y Saavedra, hija del 
señor de Rubianes, marqués de Aranda 
con don Juan Valdés y Armada, hijo de 
los marqueses de Casa-Valdés. 

Funeral 

Mañana, a las once, se celebrarán so­
lemnes exequias en la parroquia de San 
Ildefonso, costeadas por la Real Academia 
de la Historia, en sufragio de su ilustre 
miembro don Antonio de Vives y Escu­
dero. 

Aniversario 

Mañana se cumplirá el segundo del fa 
Uecimiento del señor don Severo Arribas 
de la Cantera, de grata memoria. 

Las misas que se digan en la expresada 
fecha en el templo de Nuestra S,eñora del 
Perpetuo Socorro, de esta Corte, y en la 
parroquia de Gálvez (Toledo) serán apli­
cadas por el alma del finado, a cuya dis­
tinguida familia renovamos la expresión 
de nuestro sentimiento. 

El Abate FARU. 

NOTICIAS 
BOX^TZV II3ETEOS0Z.OQICO.—Estftdo f-

naral.—Se registran lluvias tormentosas en 
el centro de E&paña, y este régimen tiende 
a propa{;ari>e al Sur y Levante. 

Sktos del Observatorio del Ebro.—Baróme­
tro, 76,1 ¡ humedad, 52; velocidad del viento 
en kilómetios por hora, lU; recorrido tofal en 
las Tsinticuatro horas, 179; temperatura: má­
xima, 25 grados; mínima, 15,4; media, 20,2; 
suma de las desviaciones diarias de la tcm-
peratnra media desdo primero de año, me­
nos U2,2¡ precipitación acuosa, 0,0. 

E»CUi:I.A STTPa&ZOB DEI. XIAQISTE-
SIO.—Los «zámenM de ingreso en dicha Es­
cuela se celebrarán este año en la segunda 
quincena de s«!ptiembre, j la convocatoria le 
publicará con la antelación debida, sin más 
limitaciones que las que pueda dictar la su­
perioridad al resolver la petición de refor­
ma de la Escuela que el Claustro de pro­
fesores tiene solicitada. 

LA EXF08ICI0H BEZ. TBAJX SEGIO-
HAZ>.—Se ha autorizado a los maestros na­
cionales para que, acompañados de sus alum­
nos, puedan visitar la Exposición del Traje 
Regional todos los días, excepto los jueves, 
de cuatro a seis de la tarde. 

RADIOTELEFONÍA 
-GO-

Programa para hoy 3: 
KADBZB (E. A .J. 2, »35 metros).—6, cEl 

barbero de Sevilla» (obertura), Eossini, por el 
cuarteto.—6,10, Kotieias.—í,20, cVoce e notte, 
Curtris, por el señor Garmendia.—6,25, Jota de 
la cRJojanica», F. Caballero, por la seúura 
Guardiola.—6,30, «De vuelta del vivero», Ji­
ménez, por el cuarteto.—6,35, Poesías.—6,45, 
«Carmela» (gallega), Baldomir, por el señor 
Garmendia.—6,50, «'Melodía» por la señora Uuar 
diola.—6,55, «Romanza», Swendsen, por el cuar­
teto.—7, Cuento.—7,10, «Tu ausencia lloro» 
(zoroico). Villar, por el señor Garmendia.— 
7,15, «Oavota en «sol», Alozart, por el coarte-
to.—7,20, Noticias.—7,35, «La Favorita» (mío 
Fernando), Donizetti, por la señora Guardio­
la.—7,45, «Etincelles» (vals), Walütenfel, por 
el cuarteto. 

BABCEI.OnA (E. A. J. 1, 825 metros).—18, 
Cotizaciones oficiales de la Bolsa de Barcelo­
na.—18,05, Septimino Iladio: «Ürfeo en el in­
fierno» (obertura), Offenbach; «Fique dame» 
(selección), Tchaicowski; «Andante», Ecetho-
ven; Bailables americanos.—21, Curso de Ls-

per&nto, bajo el patronato de la F. C U.., por 
el profesor señor Domenech.—21,20, Soprano 
señora Elena Fons: «La Favorita» (mío Fer­
nando), Donizetti; «Farruca andaluta» (ori­
ginal) ; «Soleares» (original).—21,40, Septimi­
no Radio: «Obertura» (e malí), Schubert; <I«s 
maestros cantores» (fantasía), Wágner.—22, 
Retransmisión del concierto popular que da­
rá el Orfeón Sarrianenc, que tomará parte 
en la fiesta popular de la plaza del Bey: «El 
cant de la senyora», Millet; cL'Biveru», Lu-
Uy; «Sota de l'Obn», Morera; 

FiHESTONE R ecomendamos 
GALENA 

Altavoces "BRUNET" 
Transmiten las audiciones de radiodifusión 

a la perfección. 
Representante general para España: 

Mariana Pineda, 5 

BIENESTAR CONSTANTE. Lo disfru­
tará quien en pequeñas dosis desayuna con 
AGUA DE LOECHES. 

OXB0TTI.O BE BELZiAC ABTE8.—Hoy miér­
coles, a las seis de la tarde, se inaugurará 
en el salón de Exposiciones del Círculo de 
Bellas Arles (plaza de las Cicles, 4) el V Sa­
lón Internacional de Fotografía, organizado 
por las Reales Sociedades Fotográfica, l'e-
ñalara y el Circulo de Bellas Artes. 

La entrada será pública lo» días siguien­
tes, de seis de la tarde a nueve de la noche. 

XiOS QUE BTDEBEK B » MABBIB.—Lee­
mos en «La Voz Módica»; 

«Durante la semana del 18 al 24 de mayo 
han ocurrido en Madrid 237 defunciones, 
cuya clusiflcación, por edades, es la si-
guieVe • 

Menores de un año, 32; de uno a cuatro 
años, 23; de cinco a diez y nueve, 18; de 
veinte a treinta y nueve, 50; de cuarenta a 
cincuenta y nueve, 49; de sesenta en ade­
lante, 65. 

Las principales causas de defunción son la* 
siguientes: 

Bronquitis, 15; bronconeumonía, 23; pneu­
monía, 3; enfermedades del corazón, 32; con­
gestión, hemorragia y reblandecimiento ce­
rebral, 13; tuberculosis, 21; meningitis, 17; 
cáncer, 16; nefritis, 9, 

El número de defunciones ha disminuido 
en 20 con respecto a la estadística de la 
semana anterior, notándose la disminución 
en tuberculosis, lo que no impide que haya 
aumentado la bronconeumonía y enfermcdar 
des del corazón. 

—,—, , ——»•'» 

Oposiciones y concursos 
JirSICATUBA 

Aprobados ayer: Número 143, don Antonio 
Breman Llanos, 7,42 puntos; 145, don Eli-
sardo Sotes Lrrazu, 7; 146, don Ruperto 
Martín Marcos, 8; 176, don Alfonso Bernar-
des Avila. 7,14; 177, don Ramón Domingo-
Arnau, 7; 198, don Francisco Suminers Isern, 
7,85; 203, don Ricardo BustiUo Avila, 6,71; 
E06, don Isidoro I.iesa de Sus, 7,42; 210, don 
Miguel Orilo Baide, 7; 230, don Luis Ortiz 
de Rozas, 7,42; ?40, don Félix Vázquez y de 
Sola, 7,42, y 257, don Luis María Mandicta 
y Núñez de Velasco, 0,71. 

Convocados para hoy: Del 2,59 al 315, y en 
segundo llamamiento, al número 166. 

CITEBPO PEBICIAI. BE ABTTAHAS 
Aprobados ayer: Número 235, don Andrés 

Sáez Beicícher; 237, don José Antonio Martí 
y Rufilanchas ¡ 238, don Rafael de Arnáiz 
d'Almeida, y 240, don Julio Montoya Nava. 

Convocados para hoy: Del 241 al final de 
la lisU. 

6BCBXTABXOS KVBZ0XVAI.E8 
Aprobados ayer: Número 484, don Gaspar 

Gómez Pita, 11 puntos; 437, don César Mu­
ñoz Mendoza. 11; 438, don Manuel Garela 
Uavela, 11,55; 439, don Severino Lozano 
Puente, 12, y 452, don Bernardo Carnicero do 
Diego, 11. 

Convocados para hoy: Del 45« al 504. 

AB0OAB08 BEZ. ESTABO 
Ayer se verificó el cuarto y último ejer­

cicio de estas oposiciones, aprobando los si­
guientes señores: Don Cirilo Martín Retor-
tillo. 34 puntos; don Severino liamas Cálve­
lo, 26; don Julio Nieves Herrero, 33,73; don 
Vicente Sierra Martines, 35; don Francisco 
Porras Lara, 28,4; don Fermín Daza y Díaz 
del Castillo, 29,5; don José ViUarías Bosch, 
83; don César Contreras Dueñas, 30; don Pe­
dro Serrano Piedecaaa», 26; don Luis Garri­
do Martínez, 31,5; don Lorenzo Rubio de la 
Peña, 81; don Luis Gabilán y Plá, 28,7; don 
Fernando Rodilla Goniález, 27,51. 

Quiosc^dT^rDEB^ 
I OAXIO! BE AI«AI.A OVBBTE A X,AS 

CAI.AT&AVAB) 

Verín 3 o u s a 3 i «̂SEM"""» 
f'fi R-a mm u u Aguas alcaiinadas, sin riva. para ias vi'S 

urinarias. Venta farmacias y droeuerías. 
Tamporada oficia'. 15 junio a 30 septiembre. 

E P I L E P S I A 
» l ^ 0 riCCiDENTES NERVIOSOS 

C u r a c i ó n r a d l a a i e a n l a s 
P A S T I L L A S 
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Un acto de afinnación 
odontológica 

En favor de la colegiación 

Organizado por la Federación Odontoló­
gica Española se celebró el domingo por 
la noclie un acto de añrmación profesio­
nal y de adhesión a los acuerdos uná­
nimes en las Asambleas y Congresos de 
Zaragoza, Sevilla y Madrid, en pro de la 
colegiación obligatoria. 

Ocuparon la presidencia, con los miem­
bros do la Directiva de la Federación se­
ñores Landete, Caballero, Mafiea y Castro, 
los presidentes do Sociedades y subinspec­
tores señores García Mír, Segura, Ver-
nlcb, Felgueira, García Oriv« y Menénd»*, 
acudiendo numerosos asistentes al acto de 
Madrid y provincias. 

Después de leerse gran cantidad de te­
legramas, cartas y listas con firmas de 
adhesión, enviadas de todas las provin­
cias de España, hicieron uso de la pala­
bra los subinspectores de Sevilla, Ponteve­
dra. Dilhao y Córdoba, y los señores Ver-
nicli, Menínfler, Caballero, Zuloaga, Gar­
cía Orive, Vélez y Cervera, (julencs se 
prormncinron en favor de la colegiación 
obligatoria. 

Cerró los discursos el doctor Landete, 
sintetizando el pensamiento de los reuni­
dos en frases del mjís levantado optimis­
mo por el ideal honrado aue los odontó-
lofros persifTiicn y al que aspiran con ve-

'hemenfia. como se demostrará en el plebis-
' cito oficial anunciado, por entender que 
1i cnlegieción es la dignidad de ]¡\ clase, 
la honradez nrof^-sionai. el fin del intni-
slsmo y el Imperio de la moral en benefi­
cio todo de la sociedad y el pueblo p r̂i-
fióles. Y terminó ofreciendo su entusias­
mo y sus energías en favor del compañe­
rismo. 

Todos los oradores fueron muv aplaudi­
dos, fisí como los tpletrramas, cartas y lis­
tas firmadas, aboííando por esta demanda 
de la clase odontológica. 

Anuario de Alcubilla 
El viernes 5 se pondrá a la venta el co­

rrespondiente a 1924 en las librerías y en 
casa dei autor, Augusto Figueroa, 41 tri­
plicado. Forma un volumen de más de i.ooo 
páginas, y su repertorio alfabético contie­
ne indicaciones de vigencias hasta mayo 
del corriente ¡iño 1925. 

BALNEARIO DE S O Ñ A R ( L e ó n ) 
w , u. ^ I A S AGUAS MAS NITROGENADAS DE ESPAÑA ' 
Mny Indicadas para las enfermedades crfinlcas del aparato respiratorio, artriti .mn. 

. . . .X . . . u ~°T"«*^°<='a» y tuberculosis Incipiente * *""*°»«»> 
Instalación «»• '«^«1"*?^^"? '\2^Í^^* C"'^» «'='=« ^ «»« """«•»= 1«W metro. . 

TEMPORADA: 30 DE JUNIO A .?0 DE SEPTIEMBRE "••»'««• 

i G L J E R R A A L . A S IVI O S C A S ! 

LA PALETA ''YANQUEEI" 
ES EL MAS EFICAZ RIATAMOSCAS 

Con ella resulta un entretenido íport la caía de la mosca. De manejo sencillo y 
agradable por su fieziblNdad y Hgeresa. 

Es un aparato muy sólido. Mide 44 centímetros.—PRECIO: 125 PESETAS 
i.. A S ! M • = A ^ A O I O S , . . F . r « o l « o l o . . a 3 . . . ^ / l A O R I D 

BALREftBIO DE SOLARES 
(Frovinoia da SaataDd«r) 

T^oinrada cbáti: de 15 de juaio • 30 de septiambiis, 
AgoM elomiado-aidioH, bicafbonatodo núatia, 

iii<roeao*daa.—MD; radioaotíru. 
(Mn Iwtel. Caetna te (vimer erteo. OV«^M. 

ESPECTÁCULOS 
P A E A H O Y 

OOaCBDXA. —10,15 (fimolón popular). La 
tela. 

rOlTTAIiBA.—«,30 (función popular, 3 pe­
setas butaca), IAM canas de don Juan.—10,30, 
El secreto de Lucrecia. 

CEVTRO.—6,30 y 10,15, Don Luis Hejía. 
XJUiA.—«,30 y lO.SO, La tonta del bote. 
XiATXirA.—6,30, La carrera.—10,30. La no­

che en ni alma, 
COMIOO.~6,30, Rata de hotel. —10,30, La 

dama del armiño. 
APOIK}.—10,45, Encama, la Misterio. 
SA]lZtrSI.A.—10,ao (genoilla), Hoteten y bu­

lerías.—11,80 (sencilla), Juauilla, la Perche-
lera. 

IPAVOV. — 7, Don Quintín, al amargao.— 
10,80, Sangre de reyee. 

PtXBHflARRAI..—6,30, La bejarana. —10,80, 
Los gavilanes. 

PAJKIBK.—10,15, Compaofa de circo. 
<S1 añonólo da laa obras m esta oartalera 

no aupona su aprobación ni reoomaadaoión.) 

LA PRORROGA DE LOS 
PRESUPUESTOS 

Sólo las modificaciones indispensables 

La Gaceta d« ayer publicarla siguiente 
real orden : 

«Excelentísimo sefior: Acordado por el 
Directorio militai, sin perjuicio de lo oue 
ulteriormente dió>onga, la prórroga del 
presupuesto del año económico corriente 
para el de 1935-86, con las modUQcackmes 
Impuestas por las disposiciones de carác­
ter legislativo dietedas durante el ejercicio 
actual, y al objeio de que por el depar­
tamento de Hacienda se puedan realizar los 
trabajos necesarios para el cumplimiento 
del expresado acocrdo. 

Su majestad el Rey (q. D. g.) se ha ser­
vido disponer que por los dllerentes cen­
tros y ministerios se comuniquen al de Ha­
cienda las alteraciones que inexcusable­
mente hayan de introducirse en las pievi-
siones para el próximo ario económico, re­
mitiéndole las slguit'iitts relaciones antes 
del día 11 del mes actual precisamente, a 
fin de que por el citado departamento de 
Hacienda se formule el oportuno proyecto, 
sometiéndolo ardes del día 20 del mismo 
mes a las respeotivas ponencias del Direc­
torio mllltfir: 

Primera. Relación, por capítulos y ar­
tículos, de los créditos figurados en el pre­
supuesto de gastos de 1924-25, que en la 
prórroga para el año económico de 1925-26 
procede dar de baja total o parcialmente, 
con expresión de su cuantía, por referirse 
a servicios realizados, terminados, redu­
cidos o suprimidos, y a aquellos otros que 
son .susceptibles da reducción por su me-
iKir lii'SarroUo o menor importancia en el 
próximo presupuesto. 

Segunda. Relación, por capítulos y ar­
tículos, de los aumentos que, sobra el im­
porte de los créditos figurados en el presu­
puesto de gastos de 1924-25 es necesario 
adicionar en la prórroga para 1925-26, con 
el ftn de poder atender en este último aíio 
a servicios reoiganizados o creados en 
1924-25 por disposiciones de carActer legis­
lativo, con expresión de la cantidad indis­
pensable para ello y determinación preci­
sa del precepto que los autoriza.» 

ANUNCIOS OFICIAUES 

8SIIG0 KISPAñO-iiniElICftRO 
Habiéndose extraviado los extractos do 

inscripción números 23.787 y 33.792, que 
comprenden las 10 acciones do este Banco 
números 189.151 al 189.154, 86.399, 86.308 y 
86.309 y 196.819 al 196.831, expedidos con 
fecha 7 y II de mayo de 1933, respectiva­
mente, a favor de don Francisco FonoUa 
Oliveros, se anuncia al público por se­
cunda vez en cumplimiento y a los efectos 
del artículo 71 de nuestros estatutos. 

Madrid, 2 de jonio de 1925.—El secre­
tario general, Ramón A. Valdés. 

SANTORAL Y CULTOS 
- 0 3 -

DIA 3.—Ktároolaa—Tómpora.—Santos Clau­
dio, Dionisio y Luciano, mártires; Cecilio, 
presbítero; Daviso, confesor i Santag Paula, 
virgen y mártir; Clotiide, reina, y Oliva, vir­
gen; y el beato Juan Grande. 

La misa y oficio divino son de esta Feria 
cuarta, con rito semidoble y color encarnado. 

Adoración Ifooturna.—Sanípiis Christi. 
Ave Varia.—A las once, misa, rosario y co­

mida a 40 mujeres p<)bres, costeada por la se­
ñorita Milagros Sevill^. 

Cnareate Boraa.—^En la parroquia de San­
ta Cruz. 

Corte da Xaria.—Del Buen Consejo, en San 
Isidro (P.); de la« Escuelas Píaa, en San An­
tonio Abad y San Fernando. 

Parroquia de las Anfnatiaa.—A laa ocho 
y media, misa perpetua por loa bienhecho­
res de la parroquia. 

Parroquia da fca Xldatenao.—Crattiaúa la no­
vena a San Antonio da Padtia. A laa aeia da 
la tarde, exposición de Su Divina Majeitad. 
estación, roiario, sermón por don José Jiüiá, 
ejercicio, reserva y rosponsorio. 

Parroqnl» da Santa Oros.—(Cuarenta Ho­
ras.) Continúa la novena al Sagrado Ooraaón 
de Jeaús. A las ocho, exposición de Su Divina 
Majeatad ¡ a laa once, misa aelemne, y a laa 
neU de la tarda, ejeroicio. aenniin por el se­
ñor Vásqnez Camarasa, reserra e himno en-
cari (¡tico. 

Parroqela da XTnastra Safiora da la Almáda­
na.—Continila la novena a Nuestra Softora de 
1» Flor de Lis. A laa once, misa cantada, con 
exposición de Su Divina Majestad y aermóu 
por don Fernando PernAndeü; por la tarde, 
maniflento. serraón por el señor Tortosa, ejer­
cicio, reserva y salve. 

Asilo da San Joaé da la Montafta <Caraeae, 
I.*!).—De cuatro a aiete. exposición do Su Di­
vina Majestad; a las sois y media de la tarde, 
estación, rosario, ejercicio y reserva. 

Bnena Dicha.—Empieza la novena a Jesús 
Sacramentado. A las seis de la tarde, expo­
sición de Su Divina Majestad, rosario, ser­
món por don Daniel Lampreave, ejercicio, 
motete y reserva. 

Cristo da la Salad.—Continúa la novena a 
San Antonio de Padua. A las siete y doee, 
rosario y novena; a las once, misa solemne 
con exposición de Su Divina Majestad y ben­
dición; por la tarde, a las aeia y media, raa-
nifieetn, estación, rosario, sermón por don 
Joan Cansapié. ejercicio, reserva y nozos. 

irnaatra Saftora da Oraoia (HumiUade-' 

ro, 23).—Continóa la novena a sn Titular. A 
las diez y uieUia, DJÍe>a cantada con exposi­
ción de Su Divina Majestad y sermón por 
don Ángel NÍPÍO ; por la tarde, a las seis, ma­
nifiesto, ejercicio, serinóu por dou Mariano 
Benedicto, reserva y salve. 

Man Ignacio.—Continúa la novena a la Santí­
sima Trinidad. A las diez, misa solemne coa 
exposición de Su Divina Majestad; por la 
tarde, a laa siete, manifiesto, e«tación, rosa­
rio, aermón por don Faustino Herranz, ejer­
cicio y reserva. 

iBjrxBozozoB oaz. KBS stm. UMtmjkno 
COKASOV SB JBSVS 

Parroquia da San Ildetonao.—A las ocha. 
misa da comunión y ejercicio. 

Parroanta de Santlafo.—A las siete, misa 
rezada, rosario, e^rcicio y plática por el 
•eñor Barbajero. 

Parroquia dal Salvador.—A laa oche, misa 
de eomanión y ejercicio con «xposidán ata­
nor y bendición. 

OrÍMt« ds la Salad.—A Isa ocho, mlaa reisa-
da y ejercicio. 

Calatravad.—A lae once y media, rosario y 
ejercicio. 

^rvavsB BiTOAmzsTzeos 
Parroquias.—Saa Lorenzo: A laa ocho.—8M> 

Lnis: A las ocho y media.—ban Sebaatiáln: u 
las seis, siete y oebo.^Santa Bárbara: J^ las 
ocbo.—Santiairo: A las ocbo.—Ban Jerónimo: 
A las ocho y media.—Purísimo Corazón da 
Marín: A las ocho y media.—Salvador y ttan 
Kieolás: A las OCIM.—T<os Dolores: .0. las ocho. 

Iflasiaa.—Agnstiaos Eeqoletoei A las ocho y 
media, mlaa de comunión.—^Asflo de Muórfa-
lioa del Sagrado CWasón de Jesús: A las aeis 
y media, ejercicio.—Buena Dieha: A las ocho 
y media, misa de eomunión Kenerai eon expo-
sici'ín.—(íalatravas: A las ocho y fiíedia.—Ca­
puchinas: A las riete y ocho, con exposi. 
ción.—Comendadoras de Santiago: A las ooh» 
y media.—Esclavas dal Sagrado Corasen (|>a> 
seo de Martines Campos): A laa seis.—• 
Franciscanos de San Antonio: A las ocho y 
media.—Hospital de San Franciseo de Panla 
(Cuatro Caminos).—A las ocho.—Hospital del 
Carmen: A laa ocho.—Jerónimas del Corims 
Christi: A las ocho.—Jesús: A las aieta. sie­
te y media y ocho.—Pontificia: A las seis ^ 
a las oche.---San Manuel y San üenito: A, 
las siete y a laa oeho y media.—San Paaeoal: 
A las nueve.—San Pedro: A laa ocho.—Baa« 
tuario del Perpetuo Socorro: A las ocho. 

AGUA DE SOLARES 
DE USO Ü N I V E R S M ; COMO AGUA D B 

IdESA.— NEURASTENIA, DISPEPSIA, 
«Ui'líUCXOiUUUKICA Y CAXAiüioa 

GASÜROINTESTINALES 

FoUetin de EL DEBATE 

BARONESA DE ORCZY 

ELDORADO 
AVENTURAS DE PIMPINELA ESCARLATA 

CAPITULO XXII 

De eso no hay que hablar 

Blíkeney tenía más de un «apeadero» en Parts, 
y nunca estaba más de dos o tres díus en cadi» 
uno de ellos. No era difícil para un hombre solo, 
fnera campesino o burgués, conseguir un aloj.i-
miento para por la noche, aun en aquellos tiem­
pos de revuelta, en cualquier barrio de Pails, con 
tal de pagarlo por adelantado. 

La emigración, y sobre todo la enorme canti-

45\[dici<ki de que no les molestasen los del Comité o 
^ ' »us secuaces. 

Las leyes hechas por los mismos del Comité exi­
gían a^ora a todos los patronos de las casas de 
iiuéspedes que dentro de las veinticuatro horas 
dieran cuenta en la oficina correspondiente de! 
Comité de la llpgada de todo huésped, dando nota 
de las señas personales de ellos P indicación de 
su probable estado civil y ocupación. Pero había 
un margen de veinticuatro horas, que podía, en 
caso apurado, extenderse a cuarenta y ocho, y, 
por tanto, cualquiera podía ocultarse durante cua­
renta y ocho horas y no ser molestado, con tal 
de pagar gustoso la exorbitante suma que se pe­
día por ello. 

Así, Blakeney no tuvo dificultad en procurarse 
alojamiento al encontrarse de nuevo en París al 
mediodía de aquel mismo lunes. 

El pensar en Tony y Hastings, corriendo hacia 
Nantes eon el chico, sostenido por el seguro bra-
to de Hastinfis, habla tenido sn ánimo despierto 
y olvidó por im rato el gran peligro en que el dis­
paratado egoísmo de Armando les había colocado 
a los dos. 

Blakeney era un hombre de una anormal resis­
tencia física. Si no, no podría haber resistido los 
fatigas de l.ia i)asadas veinticuatro horas, de.'íde 
la tai'de del sábado, en que empezó la mudanza 
en el Temple, hasta el mediodÍH del lunes, en que 
estaba en la puerta de Mnillot convenciendo ni 
sargento de guardia de que era un honrado can­
tero residente en Neutlly, que venía a París en 
busca de trabajo. 

Una vez dentro, las cosas fueron más sencillas, 
aunque él no lo hubiera 

dad de muertos durante los últimos diez y ocho 1 
meses, habían vaciado los cuartos de alquiler en I Terriblemente cansado 
!a gran ciudad, y aquellos que los tenían se ale-1 confesado nunca, eniró en una ca.sa de .-nniidas 
jgnúwui de poderíos alquUar, siempre con la con- de pocas pretensiones y pidió de comer. El sitio 

en dondo entró estaba ocupado principalmente 
por campesinos y trabajadores, vestidos muchos 
de ellos como éi, y como él cumple lamente su­
cios, pues había estado varias horas llevando el 
carro de la ropa para lavar y el de carbón y an­
dado doce kilómetros, algunos de ellos con el chi­
co cu los brazos. 

Así, sir Percy Blakeney Bart, el amigo y corn-
pafiero del Pi-íncipe de Gales, el pciimolre más 
elegante (\ue se veía por los salones de Londres 
y en Balh, no podía do nfngiin modo ser des­
cubierto en el andrajoso, medio extenuado, sucio 
y desahogado productor de aquella república fra­
ternal c igualitaria. 

Tenía tal hambre, que la maJ preparada y pre­
sentada comida le incitaba el apetito. Comió en 
silencio, pareciendo interesarse más en el guisado 
de la carne que en las conversaciones de alrede­
dor. Pero dejaría de ser el astuto aventurero que 
era si no hubiera tenido los oídos dispuestos a 
recibir cualquier noticia que la deshilvanada con­
versación de sus compañeros de comida pudieran 
proporcionarle. 

Se discutía «cerca da política. Desde luego, se 
hablaba de la tiranía del Comité, de la esclavitud 
que la librtí rejiública había tiaído p:u'u los ciu-
tladanos. Los noiubies de los piincipalee jefes 
tiran munciouado»: Foucquicr 'i'iiivjlle, Santerro, 
Dantot), Robespierro. De Héroii y sus sabueso* 
se hablaba con indignación rápidamente conteni­
da; peto del pequeño Capelo nadie hablaba m 
una palabra. 

Blakeney tuvo que comprender que Chauvelín, 
H*ron y los comisarios epcargado.* guardaban el 
secreto de la fuga del chico mientras pudieran. j 

Nada supo, desde luego, de la suerte de Ás-

mando. Su arresto, si había habido arresto, no 
había trascendido fuera todavía. Blakeney, habien­
do visto por última vez a Armando en compañía 
de Chauvelín, mientras él hacía la mudanza de 
los muebles de los Simones, no podía dudar ni 
por un momento que el joven estaba preao, si 
bien una cierta libertad le era permitida, siendo 
espiados todos sus pasos, pudiendo así servir de 
cebo para su jefe. 

Al pensar en todo esto parecían desvanecerse 
todas las fatigas de la poderosa constitución de 
Blakeney. Apretaba sus labios con fuerza, y de 
nuevo la alegría del inconsciente brillaba en sus 
ojos. 

Se había metido en un atolladero como éste 
otras veces. En Boulogne, su hermosísima Mar­
garita había sido tomada como cebo, y veinticua­
tro horas después la tenía en sus brazos a bordo 
del yate DranJream. Como él decía en su propio 
impetuoso lenguaje: tEsos endemoniados asesi­
nos no nio han cogido aún.» 

La batalla acaso tendría que ser más dura esta 
vez; pero Blakeney temía quo fuera completa­
mente perdida. 

No había en la vida más qu» una cosa que fuera 
desastrosa, y era la traición. 

Foro de esta no habla p»f qué hablar. 

Por la tarde Blakeney salió a buscar alojamien-
t» para por la noche. Encontró uno en la calle 
de L'.'Vrcade, que estaba igualmente lejos de la 
casa do Justicia t|uc su primor alojamiento. Allí 
estaría seguro, por lo morios, veinticuatro horss. 
Después tendría que mudarse otra vez. Pero, por 
el momento, el patrón de aquel raiserabta cuarto] 
tie «iatfeafía en procurar « • bacet ruido m pi(^ 

guntas, gracias al dinero que este arisio disfra­
zado daba a manos llenas-

Habiendo tomado posesión de su nuevo aloja­
miento y gozado de unas horas de profundo j ; 
bien merecido, descatiso, hasta que vino el tiempoi 
en que las sombras de la noche hacían más se ­
guro el andar por las calles de la ciudad, Blake­
ney salió a las seis, teniendo tres objetivos^ 

Lo primero, desde luego, era ocuparse de Ar­
mando. Había la posibilidad de saber en el alo­
jamiento del joveu en Montmartre lo que babíaii 
sido de ét ; luego, las corrientes averiguacione» 
quo podían hacerse en las prisiones, y, por úl­
timo, había la posibilidad de que Armando hubie­
ra enviado algún recado al primer alojamiento! 
de Blakeney, en la calle de Saint-Germain l'Auxe» 
rrois. 

De todo esto Blakeney decidió dejar por d«i 
pronto lo de los registros de las prisiones. Si Ar­
mando estaba arrestado, estaría en la prisión do 
Chdtelet, donde sufriría los interrogatorios a quo 
indudablemente seria sometido. 

Blakeney apretó los dientes y soltó un jura­
mento cuando pensó en esos inlerrogatorios'v Ar» 
laando, fuertemeule impicsionado, soilador y un 
nmiiojo de nervios, ¿cómo sufrirla la tortura men­
tal de las preguiiLas, las grandes preguntas, Ia4 
trampas hábilmenlo preparadas para cogerle do 
improviso y sacar informaciones? 

Su objeto era el primer alojamiento de Arroan> 
do, y desde las seis hasta más de las ocho sir 
Percy recorría las laderas de Montmartre, y más 
especialmente los alrededores de la calle de la 
Cruz Blaiie«« donde ArmoAdo Saint-Just habla vi^ 

m^-^. 
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ú BICICLETA IIIIHIDIAL ES Lfl CELEBiE HIARCA FRAÜCESA 
" H E L V E T I A " 

R e c o n o c i d a y admirada por l o s " a s e s " 
de l c ic i is i i io e s p a ñ o l 

Lt ncuinii insisciiini». u nmosfl 
" P U L L M A N " 

Pidan inmediatamente a la 
OCIEDAD HISPANO AMERICANA (S. A.) 

AVENIDA, 2 7 . - S A N SEBASTIAN 
e l c a t á l o g o itustrado» q u e s e remi te grat i s 

C R É D I T O H A S T A D E 2 0 M E S E S (según modelo) 
El famoso corredor ciclista Jaime JANIÍR nos dice: cAdernáa, con eumo gasto debo manifestarles que la bicicleta «HELVETLA», 
que fué la máquina de que me serví para la Segwnda Vuelt* al país guipuzcoano, la encontré tan perfecta en todas sus partes, 
que dnilo pneda haber bloiclet» que 1« Bapere; SINCERAMl'JNT]': LES DIGO QITE HASTA HOY SO K E XOVTADO CICI.O 

QUE IKEJOB ICB KA7A IDO.> 

SOCIEDAD HISPANO AMERICANA (S. A.) 
APARTADO 97 SAN SEBASTIAN 

Don • . . . . ^ . . residente 
cal le 

provincia desea recibir 
ea 
número 
'catálogo de . 

(Franquear «obre con dos cént imos) 

SUCURSALES 
MADRID , 
BARCELONA 
SEVILLA 
VALENCIA , 
BILBAO 
ZARAGOZA 
GIJON 
SAJM SEBASTIAN. 

Hortaleasí, núm. 2. 
Pelayo, núm. 44. 
Franco, núm. 33. 
Miguelte, núm. 3. 
Plaza Nueva, núm. 3. 
San Miguel, núm. 12 dup.o 
Jovellanos, núm. 14. 
Guetaria, núm. 5. 

Ornsmentos de Iglesia.—García Mustióles 
MAYOR, U, T BORDADOR&S, 2, ( T 6, M&DBID. TELEFONO 37-0* •. 

C A Í A L O S 
Las terribles molestias de los pies» eaBos 
y dnrexas desaparecen completamente 

osando sólo tres dias el patentado 

UNGÜENTO MÁGICO 
No falla en nn solo caso. Pregronte a 
cuantos le lian asado y oirá usted ma* 

ravillas. 
PMalo en ffamuielas y tfrofliraptos, l,BO 

!*«•• eorreo, S pesetas 

FARMACIA PUERTO 
Plaza de San Udefonso. 4.-MA0RID 

teSEUüllllllTÍS 
radicalmente CmAOOS poa x.á. 

^SOLUCIÓN 
PVIUTAI : '3:tH 

I que preears F^ulxnones robustos, 
despierta el A.jtettto, «imei^ 

[ las .F'uei*2a£r»nealaftSeareo3íaO0S 
TliTMacis ds la 

TUBERCiaX)SIS 

HintLSBaiCII IIIIBIILEIA 
HA BEDÜdDO KOTABLiEMENTB tiOS PBBCIOS. 
lANTO EN BRONCES Y OBFEBUEBIA RSLIQIOSi 

CO)MO BN BUS ACBB01TADA8 ^ ^ 

IMÁGENES BarqniUo, 50 

DESVENTURAS DE PACO EL FEO, por K-HITO 

LA GRAN PLANCHA 

"^r 

1 ^ ^ P3^ 8®® 

—^Me gnsta este hotel por la variedad de latas de mantequil la qne le 
sirven a u n o . . . ; y es q o e a mí la m a n t e q u i l l a . . . 

—Como qae ya me da Tsrgiiensa, y espero a qoe no mire el camarero. 

I I I 
-T ea cnanto el tío »e descuida, izas!, Isas! 

jf Ptduue 

HiqotBss par» Ma«r y 
laa de mejor lesnlUdo j !•• 

mi» eiegaales. 

WERTHEIIII 
M¿qii<i>aa especiales de toda» 
eliiees para la ooofeceida de 
ropa blaoca 7 de color, « • -
treria, owaés, ete.̂  7 pw» 1» 
fabricacián de medias, calce-
tineg 7 género de ponte. Di­
rección general ea Espada: 
RÁPIDA, S. A., AVTSO, 9. 
Apartado 738. BABCE1.0IU. 
En MAD8ID, CASA HEB-
NANDO, M A Y O R , 89, 

y ORAN VIA, 8. 
oatüegoe üostradoa, qoe *e en-narin gratf*. 

inTIASHIATICO PODEROSO 
REOECn EFICAZ COSnUl LOS CBTARBOS BRORflUIMlS 

m m RiEoinn DE m m m 
Los principales periódicos profesionales de Madrid, 
entre ellog cEl Siglo Médico», 7 otros de provincias, 
recomiendan, en largos y encomiásticos artícaloe, el 
JAKABTi MKBZSA SE QTJEBSACKO CQimo el lUtámO 
remedio de la Medicina moderna para combatir el as­
ma, la disnea 7 los catarros crÓBKos. Precio, (,50 pe-
setas frasco. KEBIHA, tarmacéntloo, SESRASO, M. 

MCABXZD, 7 principales farmacias da lg«i»«*» Industria importante privilegiada 
7 de primera necesidad. A las personas inlastnsl— y a 
las familias en general. Con tm eapital de ISO mV^TilBm^ 
manejadas por él mismo 7 con s¿lo trea días de ttabaáo 
cada semana se consigrue de 6 a 7 ptas. diarias. Se 
mandan explieaciones detalladas a impaesas a todo el 
qne las pida, mandando en sdlos 20 etetímos. 9«ra 
contestación: Panllno ¡«indalniro (Álava), 

Anipollas 0II1E6I 
Para hacer Ucereí, Jarabe» 7 

Pedid lista y preelas en iadas U» 
tannaclas y dregnerlas de Sorafta. Son e«* 
nacidas en las cinco partes del mondo. 

Al por mayon 

Alcalá, 69 u HermosIIla, 52 
MADRID 

CASA SERBA ( J . GOflzaiOZ) 
AfcaatcM, paragriNH, sombrillas-y bas. 
t»ne8. ABEWAI., 28 DDPWCADO. 
Compra y renta de abanicos ui^gmos. 

aE N F E R M O S DE LA V I S T A I ! 
f l M A S M I O P E S , P R É S B I T A S 
W m * • 5» MI V I S T A S D É B I L E S 

Con eálo friccionarse en las sienes con el mararilloso prodncto italiano de fama 
mundial ZiOXlHT evitaréis el uso de los lentes 7 adquiriréis ana envidiable vista, 
inolUBO las personas septaagrenarias. Pedid I107 mismo el interesante libro fiatla! 

Dop. Oeneral: Ugo Marone, Piaizetta Falcone, 1 (Vomero), Napoli (Italia). 

AFErrESS 

v'ELYET 
C O M O S t N B R O C M A i 

Persianas 
Desestero, limpiesa. Pre­

cios fábrica. VBS, M. 

iwa COHVAUSCIBNTBS 7 PEBSONAS l>JfiBII/BBei «I 
pM}oc tánico 7 nolritir» Inapetonem. malM ¿igngttwnai 

anemia, <!B«, raquitismo, etoíterak 
FARMACIA ORTEGA^-^EON, J3.—.MADRID 

1.KBORATOBIO FUEHTE DE TALLBCAB 

matsclie HitkszeltiPO 
Diarlo popular de Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El pwtído burgués más im­
portante. H<íía comercial Importaa-
tlsteía. Anunciador de primer orden, 

etcMera, etcdtera. 

Para el extnaajero se pabHca snmanal-
inezite con el nombre de 

M M Ü 
(Porvenir alemán) 

ge publica eolamente en alem&n 

Pícelos de suscripción para Espafia, SO ptas. 

Se inq>rime en caracteres latinos 
publica en Colonia, sobre cj Btaln 

MAnZELLENSTKASSE, 87-4S 
Se 

Persianas 
saldo mitad precio. Lino-
Í4um, 6 pts. m. cuad.» Sa.-
11 n a 8. C a r r a m a , 6. 

Teléfono J. 2.020. 
üffc 

IpAÜArMPnESOSY 
-SELIOS CAÜCHO-

MaunelLOrtega 
«HIJOS» 

EiDoiieMa-2Mp" 
(MiitH 171 • nnw 

Ganaron loma! 
Trabajando en su iiro-
pis casa paede usted 
con la célebre iai,qm-
na alemana para ha* 
car medias y oalccti-
n«B íWBINHAGEíf». 
Onstaro Weinhagen. 
B a r c e l o n a . Apar­
tado 621. En Mndria: 
ATOoida K Maignll, 5. 
Acontes ae neoeaitan 
q n e eonoccan esta 

olese de máquinas. 

Imágenes y altares 
No dejar de consultar esta casa. T .£ T* 

Fsra «¿quirirlos recomendamos los J O S 6 1 0 0 3 

VALENCIA 
tanteados 7 acreditados talleres de 
PAJADA PUENTE DEL UAR, 1. 

£ L CAMARERO.—Aquí t iene usted el café, se&or. Hoy l lega usted el 
últfano. 

—^Bien, ¿y las mantequillas? 
—¿Las mantequillas? Son propiedad de los señores viajeros. Cada cual 

t iene la marca que prefiere. 

ALFOnSO REPISO 
Baécria cocina, slnminio 7 eanaltada. ttavabos, fregadeixis. Batería al peso. Pre-
dos eoandmiaos 7 espeeiales pan CVanonidadeB, Odegios 7 Asociaoianes benéficas. 

M E S Ó N DE P A R E D E S , 17 

FÍTÉYHERRERÍ ! 

Armaduras de hierro, ma­
dera 7 mixtas. 

Cubiertas de teja plana 
y curva, pizarra, TJralita, 
üinc, cristal 7 sus de­

rivados. 
Especialidad en mansar­
das, cúpulas, torreones, 

marquesinas, etcétera. 
Estudios y presupuestos 

gratis. 

6AFAS Y lERTES 
eon cristales finos pan Is 

eooserraciéa ds la nata 

L. DuboscOptico 
ARENAL, 21. — MADBIO 

p.«.J--- r r 

Tanto en las pequeñas 
laldeascomo enlasgrandes 

urbes 
hay mempre <|ae temer el 
terrible peligro de las 

Hiiioscí i% El wm. 
CaJle do Alcalá, frente 

n ins Calatrarmí 

Arcas para caudales y cajas 
múralos. Mixtma seguridad. 
Precios sin competenoia en 
Igualdad de calidad y tamaño. 

Pedid catálogo á 
MATTHS. GRUBER. 
Apartado 185, BILBAO 

AGUAS CONTAMINADAS 
Mejorad el agua que bebéis 

Mineralizadla con los célebres^ 

LUhinésdei 
D'GusHn 

que dan instantáneamente un agua alcalina. 
litinada, gaseosa, digestiva, agradable a beber 

pura o mezclada con vmo. 

Oeperitarie para Espato: 

DALMAU OLIVERES 
Pasc« d* la Industria, 14 

BARCELONA 

íDlÍEÍSAÑO:'1O-TElÉP0t1Ó 9Í-ft: 
ESTA CASA'NO PERTENECE AL TRUST 

i t « \ 

l o s Hae>troi 
KZomlBMlaRa rxj 

n^l ^ 1 Curación sorprendente de eeaemsa, haiiisi. < 
H 1 1 " I nes niíkis, sama, grietas, eraace, erirfpela,' 1 
I I •• •• nes, úloeías, quemadntaa, etc., coa FOBIMla ABU-
•épties 19, Dr. Piqoexas. (Gran Diploma 1924). l'arms-, 1 «t». 

AGUAS DE ALZÓLA 
Las mejores y sin rival para loa oihcos ncfrítioM. 
Eliminan 7 expalsan los cálculos, disuelven el ácido 
úrico, depnian la sangre, combaten el artritismo. In­
dicadísimas para reumáticos 7 gotosos. Temporada 
oficial: 15 da junio al 15 de octubre. Médico director, 
excelentísimo seAor dcm Francisco Ledo. Hotel del 
balneario. Gran confort, agma corriente, ascensor. 
Abierto hasta el 31 de octubre. D^iósito oficial para 

la venta: ADITAirA., SS, UlOOinSBZA. 

ALHAJAS 
EOPAS Y PAPELETAS DEL MCNTE 

ZĴ  CASA ESTEBAK 
PAGA TODO SU VALOB 

BAOA8TA, 4. — COBEFBAVEVTA 
(XSQtraXA A CSXntBXTCA) 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

EL SEÎ OR 

De Severo Arribas 
DE LA CANTERA 

FaiieciiieiiiíaaiieiuniQiieiKS 
R. I. P. 

Sos hermanos, hermanos políticos, so­
brinos y demás parientes 

SUPLICAN a sos amigos 
le encomienden a Dios Nues­
tro Señor. 

Las misas que se celebren dicho día 
en la iglesia del Perpetuo Socorro (padres 
redentoristas) e iglesia parroquial en 
Gálvcz (Toledo) serán aplicadas por su 
eterno descanso. 

centrales eifctricas-saitos de agua-motores Tírmiüos 
Constmccidn de grandes y pequeñas centrales de fluido eléctrico, a base de tur­

bina hidráulica o de motores Diesel, Semi-Diesel o de gas. Líneas de alta y redes 
de distribución. Reforma de antiguas centrales eléctricas. 

KOXOVOS KAWaniBOS.—Instalación, reforma y adaptación al samóla de 
alumbrado, simnltámeamente con el de moltnración. 

OBtTPOS PASA BXE008. KAQTJIXABZA EV OSSSKAl^.—Pedid datos y 
referencias a la 8. B. da Itoatal— Inanstrlale». Háfles de Balboa, 1». MadrM. 

AlñClQrBREUES Y ECOnORÍlCOS 

. ^ 

Alquileres 
AXrfJUZXA barato en San 
Sebastián espacioso dia-
let, parque, garage. Infor-

Velásquec, 93. 

iaJWaJO casita amuebla­
da, con jardín (Torrelodo-
nes, pueblo). Chinchilla, 7, 
Madrid. 

AZKitnXrf) casa campo I A 
Navata, próxima estación. 
Raaón: tnchana, 23. Co­
loniales. 

V A O O bien mobiliarios, 
pianos, cuadros, libros y 
objetos. Bortaleza, 110. 

COBEBBO papeletas Mon­
te, alhajas, dentaduras. 
Plaza Santa Cruz, 7, Pla­
tería. Teléfono 772. 

Varios 

AZiQUXXiO hotelito econó­
mico. Villaverde Bajo, cer­
ca estación. Razón: Santa 
Isabel, 8, tercero. 

Compras 
VESttÁM españoles, pago 
los más altos precios, con 
preferencia de 18.50 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

AVISO: Compro, pagan­
do mucho, alhajas, obje­
tos de oro y plata, anti-
gfiedades y jmpeletes del 

Enseñanzas 
AiniBCIABAS 150 plazas 
d« mecanógrafos. Admíten-
se señoritas. Sueldo, 3.000 
pesetas. Detalles 7 prepa­
ración : Instituto B e u 8. 
Preciados, 23. 

Óptica 
tnst BECBTAS médico oca-
lista use cristales Punktal 
Zeiss. Casa Dubosc, óptico. 
Arenal, 21. 

BEOAXO lunes, oolOBia; 
sábados, esencia. Perfuma­
ría económica. A r r o y o , 
BarqniUo. 9. 

15 peseti 
E s p e c i a l i d a d lim­
piezas, formas moda. Cá­
diz. 7. 

Ventas 

t^ tas mes. P l a z a Progre­
so, 7. Compro pianos. 

B. S. BOWAaO, los MÍ»-
madoB autopíanos de esta 
marca son los más artís­
ticos y do mayor garan­
tía. Hazen. Puencarral, 55. 

Préstamos 
HIPOTECAS, primeras y 
segundas, detrás Banco. 

Monte. Sucesor de Juani- | Hidalgo, Oóngora, 2, prin 
to. Pea, 15. cipal. 

PIANOS, plasoK, contado, 
autopíanos. Casa Marist»' 
ny. Fundada 1870. Poiticar 
San Martín, 7. 

F I A ' V O estudio, barata. 
Postigo Son Msirtín, 7., 
Maristany. 

I OJO I Peñankas, 
res btsatexía. Ltq^iido alî  
macen, cnaWnier SfMte^ 


